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PE . ANASTÁCIO ALVES SUR PR EENDIDO COM TRAN SFERÊ NCIA 

Igreja intervém na Nazaré 
O Bispo do Funchal prepa­

ra uma intervenção de 
fundo no Bairro da Nazaré, no 
Funchal. RIra essa tarefa con­
ta com o padre Anastácio Al­
ves, transferido, surpreenden­
temente, para uma zona que, . 
até agora, nem paróquia tinha 

A opção de D. Teodoro Faria 
surpreendeu tudo e todos, in- -; 11 
clusive o próprio Anastácio Al­
ves. Fontes ligadas as estas 
qu~stões asseguraram, ao 
DIARIO, que a transferência do 
ex-pároco da Quinta Grande 
não deverá estar desligada do 
facto de aquela freguesia ter 
mudado de cor política. Outros, 
porém, interpretam a mudança 
como natural, perante as pro­
vas dadas por Anastácio. 

• PÁGINA 10 • 

ATenÇão PeSSoal! , . 
-..ratO- a'l- . 

335 
docentes 

sem 
vagas 

Os sete por cento de pro­
fessores sem colocação no 
novo ano lectivo corres-pon­
dem a 335 docentes oriundos 
de Línguas (250), História 
(38) e Filosofia (47). 

Francisco Santos, secre­
tário region~ da Educação, 
disse, ao DIARIO, que estão 
a ser procuradas algumas so­
luções para os não colocados, 
mas vinca que a situação de­
corre, sobretudo, da má pla­
nificação de cursos há seis 
ou sete anos nas universida­
des, incluindo a da Madeira. 

PÁGINA 9 
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TRABALHADORES D O ATLANTIS 

Recital de bandolim 
e cravo Plenário decisivo Deputados do PSD 

visitam o Porto Santo 

A Orquestra Clássica da 
Madeira apresenta, pelas 
21.30 horas, no Museu Quinta . 
das Cruzes, um recital de 
bandolim e cravo. Serão 
interpretadas obras de Vival­
di, Purcell e Bach. 

ACIF divulga PROREST 
na Calheta 

A Associação de Comércio e 
Indústria do Funchal - ACIF 
- inicia a divulgação do 
Programa de Apoio à Requali­
ficação e Modernização dos 
Estabelecimentos de Restau­
ração e Bebidas - PROREST 
- nas Juntas de Freguesia da 
Calheta, do Arco da Calheta, 
do Estreito da Calheta e do 
Jardim do Mar. 

Comissões Parlamentares 
Especializadas reúnem 

Na sequência das visitas a 
todos os concelhos da Madei­
ra, o grupo parlamentar do 
PSD efectua uma visita de 
trabalho ao Porto Santo. Pelas 
12.15 horas é realizada uma 
çonferência de imprensa, na 
sede do PSD-Porto Santo, na 
qual será feito o balanço à 
visita. 

Jardim inaugura diversos 
empreendimentos públicos 

O presidente do Governo 
Regional estará presente, 
pelas 12.00 horas, na abert.ura 
do ano lectivo no Complexo 
Escolar D. Olga Brito. Na 

A manhã na Assembleia 
Regional é preenchida com 
quatro comissões. Pelas 10.00 
horas reúnem as comissões 
especializadas de eq uipamen­
to social e Ambiente e de 
Administração Pública, Traba­
lho e Emprego. Meia hora 
mais tarde é a vez da Comis­
são de Agricultura, Florestas 
e Pescas e da Comissão 
Permanente. Esta última é 
presidida por Miguel Mendon­
ça e tem por objectivo prepa­
rara o início das actividades 
parlamentares. 

Os trabalhadores do Atlantis vão decidir se aceitam ou não a proposta do Governo da República. 

parte da tarde, Alberto João 
Jardim inaugura o Caminho 
Municipal que liga os sítios da 
Eira da Achada e da Tranqua­
da, na Ribeira da Janela, e o 
Caminho Municipal de ligação 
entre a Estrada Regional 101, 
ao Matadouro, e o Lombo do 
Brasil, no Porto Moniz. De 
seguida visita as obras no 
Caminho dos Pombais entre a 
Santa e o Miradouro da Borda 
e o Caminho Municipal entre a 
Levada Grande e Lamaceiros. 
Pelas 16.30 horas, o presiden­
te do Governo inaugura o novo 
jardim e espaço de lazer do 
Sítio da Santa e, às 18.00 
horas, já no Funchal, inaugura 
a "promenade" da orla maríti­
ma - frente-mar - entre o Lido 
e o Clube Naval e ainda a 
Estação de Biologia Marinha. 

Jardim elogia 

os trabalhadores do Atlan­
tis decidem, a partir das 
17.00 horas, no bar Zar­

co, junto ao hotel, se aceitam ou 
não a solução apresentada, na 
passada sexta-feira, pela Secre­
taria de Estado do Turismo, na­
quele qU(3 será, segundo Leonel 
Nunes «o plenário dos plená­
rios». 

De -acordo com o dirigente do 
Sindicato de Hotelaria, a «bola 
está no rlosso campo». Quer isto 

dizer que a decisão cabe exclusi­
vamente aos trabalhadores, ten­
do o sindicato a responsabilida­
de de dizer que sim ou não à con­
tinuidade das negociações com 
o Governo da República. 

Leonel Nunes adiantou que, 
ainda durante esta manhã, se­
rão acertados alguns pormeno­
res com responsáveis do Gover­
no da Repúbúca e da Região, pa­
ra então, na parte da tarde, a 
proposta ser analisada pelos an-

Naci nal 
Rocha Vieira destaca 

Formação cooperação Portugal-China .. 

para 
deficientes U 
com balanço 28· positivà ........... 

Extradição de Pinochet 
reapreciada em Londres ......... 

ensino pré-escolar. ............... lO 
Taxas de juro 

Família entra em casa 
baixas 

1 1 ajudam 
pela janela ................ ........... economIa 

europeIa ........ 

Idosos 

tigos funcionários do hotel Atlan­
tis. 

Quanto ao conteúdo das pro­
postas, só será conhecido após 
a reunião dos trabalhadores e 
dos representantes do sindicato 
de hotelaria. 

Desta vez o plenário será à 
porta fechada, estando as decla­
rações à comunicação social pre­
vistas para as 18.00 horas. 

De fora deste processo ficam 
os trabalhadores da Matur. 
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DIARIO DE NOTfcIAS-MADEIRA 

o veto do presiden(e da República ao Acto 
Médico abre novas perspectivas às Medici­
nas Alternativas, que defendem uma regula­
mentação própria, sem a intromissão da Or-

v Ã O REUNIR COM P A R T I· o O S 
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dem dos Médicos. Os responsáveis por estas 
áreas vão reunir com os partidos para que 
seja apresentada uma proposta nesse senti­
do, na Assembleia da República. 

áreas e que não passam pelas 
faculdades de medicina». 

Medicmas alternativas 
querê~ri'lei específica 

Formações distintas 

Apesar disso, salvaguarda 
que nada tem contra o facto de 
os médicos praticarem terapias 
complementares e revela que 
«25% dos inscritos na Associa­
ção Portuguesa de Acupunctura 
são licenciados em medicina». 
Mas; em termos globais, esclare­
ce, esta situação não caracteri­
za os profissionais de saúde da 
área não convencional, porque 
«a maioria não tem essa licen­
ciatura e não tem que ter. É a 
mesma coisa que exigi-la a um 
psicólogo, ou um nutricionista. 
Há formações distintas». Ques­
tiona por isso por que razão ti­
nha que ser dada à medicina 
convencional o poder de decidir 
sobre as outras. 

O veto do presidente da 
Repú blica ao "Acto Mé­
dico", na última sexta­

-feira , está a movimentar os 
responsáveis pelas medicinas 
alternativas, depois de terem 
contestado fortemente o docu­
mento. O não de Jorge Sam­
paio ao projecto-lei abre novas 
perspectivas. 

Pedro Choy; presidente da As­
sociação Portuguesa de Acu­
punctura e Disciplinas Associa­
das (APA-DA), diz, ao DIÁRIO, 
que «a luta neste momento é pe­
la sua regulamentação». 

Há mais de 20 anos que as 
medicinas alternativas «lutam 
pela criação de uma lei específi­
ca, pois se ela existisse não éra­
mos acusados de fazer charlata­
nismo e burla». Só que, defen­
de, essa legislação «não pode, 
em nenhuma circunstância, pas­
sar pela Ordem dos Médicos». 

Nova proposta 

o pior inimigo 

«A Ordem dos Médicos mam­
festa-se sempre contra as tera­
pias alternativas. Apelidam-nos 
de seitas, dizem que as pessoas 
tanto recorrem a elas como acre­
ditam em mezinhas. Ora, quem 
faz este tipo de afirmações é ini­
migo e facultar-lhe o direito de 
nos reg-er é entregar-lhes a nossa 
cabeça. A pior coisa que podia 
acontecer era sermos m. .. i intos». 

Ao nível internacional, expli­
ca, as medicinas complementa­
res podem ser aprendidas em fa­
culdades e instituições. «Em 
Portugal há escolas superiores 
mas não são reconhecidas pela 
inexistência de uma lei». 

«Pressão da Ordem» 

Neste momento, conforme re­
vela, «há indícios que a Direc­
ção Geral de Saúde deverá apre­
sentar uma proposta na Assem­
bleia da República, destinada a 
elaborar uma lei que regulamen­
te o exercício das medicinas 
complementares». Por parte 
dos responsáveis por estas 
áreas será também apresenta­
da uma proposta nesse senti­
do, salienta Pedro Choy. 

o veto do presidente da República ao Acto Médico foi bem recebido 
pelas Medicinas Alternativas. 

O Acto Médico surgiu, na ·sua 
perspectiva, perpetrado pela 
«Ordem dos Médicos para impe­
dir a feitura de uma lei». 

«Com esse objectivo reunire­
mos com todos os partidos que 
têm assento no Parlamento e ha­
verá, seguramente, algum (ou 
vários) que quererá tomar a ini­
ciativa de a propor», acrescen­
ta. 

Poder "absolutista" 

O documento, agora vetado, 
será remetido para discussão 
na Assembleia da República e 
na sua perspectiva «vai chum­
bar». Para o :responsável pela 
APA-DA «o texto viola muitas 
leis portuguesas em vigor. É 
uma cópia agravada do projecto­
-lei de Salazar em 1942. Dá um 
poder absolutista à Ordem dos 
Médicos sobre tudo o que é Saú­
de». 

Em causa estavam os dois 
primeiros artigos que tornavam 
ilegais · as clínicas e o trabalho 
de niuitos profissionais que pra­
ticam medicina não convencio­
nal pelo País, nomeadamente a 
homeopatia, acupunctura, os­
teopatia, naturopatia, shiatsu, 
quiroprática, entre outras. 

crição e execução de medidas 
terapêuticas relativa à saúde 
das pessoas, grupos ou comu-

. nidades» e o artigo 2°, do mes­
mo documento, considerava 
que o seu exercício «é da res­
ponsabilidade dos licenciados 
em medicina regularmente ins­
critos na Ordem dos Médicos». 
Ficavam por isso excluídos 
dessas práticas todos os ou­
tros profissionais. 

Por outro lado, o Código 
Deontológico da Ordem dos Mé-

dicos, no artigo nO 138, (ponto 
3) relativo ao exercício ilegal 
da medicina, também não dei­
xa dúvidas quanto à limitação 
dos clínicos nessa matéria: 
«Comete uma falta deontológi­
ca grave o médico que se' apre­
sente como Homeopata, Natu­
ropata ou qualquer forma de 
medicina paralela». 

O artigo 1° do decreto-lei de- Atitude corajosa 
finia "Acto Médico", como «a. . 
actividade de avaliação diag- E atendendo à análise des­
nóstico proQT.lóstico, ,de ,pres-••• tes •• três .al'tigos •. ,qUe Pedro 
ti' ~ p~ ... • '. to ;.. '<I • # ..... • 'i ~ t j ~ '<i t·t -4 * ~ ~ 

.Choy; afirma que «se a lei tives­
se passado acabava com as me­
dicinas alternativas. Ficavam 
mais clandestinas que antes 
dos 25 de Abril. Nessa altura 
muitos colegas foram persegui­
dos , mas nunca nenhum foi 
condenado». 

A posição do presidente da 
República é por isso «uma ati­
tude muito corajosa. Não é fá­
cil tomar uma medida tão 
drástica, quanto um veto, que 
pode ter sempre repercussões 

negativas no que re$peita às 
eleições, que estão ~."~.rês se-
manas», afirma. .. 

A posição do Jorge Sampaio 
«demonstra que ele representa 
a democracia em Portugal. Feliz­
mente que existem, nas mais al­
tas instâncias do poder portu­
guês, verdadeiros democratas 
que não deixam passar leis, que 
para todos os efeitos são fascis­
tas». 

Existem em Portugal 14.000 
terapeutas e 24 Associações 
Portuguesas de Medicinas Alter-

nativas. Na Madeira, a exemplo 
do que acontece no País a procu­
ra deste tipo de terapias é uma 
realidade e alguns profissionais 
do continente têm consultório 
no Funchal. 

Para Pedro Choy «a visão 
que queriam fazer passar para 
o público é que a promulgação 
não era um problema grave, 
pois só os que não fossem licen­
ciados em medicina é que não 
podiam con~tinuar a praticar. 
Mas esta é -uma falsa mensa-

Conforme explica, o Ministé­
rio da Saúde encoméndou um 
estudo sobre as medicinas alter­
nativas, há três anos, a uma co­
missão de trabalho C0Jll 'oobjec­
tivo de elaborar uni projecto-lei. 

Dessa equipa fazia parte a DJ­
recção Geral de Saúde, a 01':' 
dem dos Médicos, a Ordem dos 
Farmacêuticos, a Direcção Ge­
ral de Saúde o Departamento 
do Ensino Superior, o INFAR­
MED e o Departamento dos Re­
cursos Humanos da Saúde. 

Estudo «favorável» 

«O documento final é favorá­
vel a que elas tivessem um esta­
tuto próprio que não passasse 
pela Ordem dos Médicos». Há 
três meses o texto foi assinado 

. ,':···i- por todos os membros, com ex-
gfti:t;l;~,porque os médicos «es- cepção da Ordem dos Médicos, 
fa:ó\]?r:Óibidos pelo Código Deon- e entregue à Ministra da Saúde. 
tológlco da Ordem». Pedro Choy diz que a Qrd~m 

As suas críticas estendem- só não subscreveu o documento 
-se a «algumas associações porque «não convém» e.cQnside-
de licenciados em medicina ra estranho o aparecimento do 
que também praticam homeo- Acto Médico que invalida 'úill 
patia e acupunctura. A maio- trabalho de -três anos. . . 
ria é composta por pessoas Atendo à situação o respórisá-
sem formação. Têm pequenos vel pela APA-DA diz 'que-o pro-
cursos de dois ou três· fins-de- jecto-Iei foi uma «uma atitude 
-semana, em França e em In- desonesta no sentido de coman-
glaterra, e alvitram-se em es- dar uma actividade qu~ não 
pecialistas . Ora, existem for- lhes diz respeito». 
mações ,", esnecí.ficas •. nestas" . ~,~, •• , •• " • • '.. '," '.' ••.• , ••• T,J. 

~ ~>t.~ .1f . ~_~ .. ~ ... ~ ...... 4"'-$-~j .. ~.:~"'f!;,* ... '1,,~ .... ti'Y ,,""',,* ........ 1 'iI.t ... _.~'f .. t"''1 ...... 4 ....... fh'' .. f,.! .. f,J',..'#_f''' • .J 
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ALERTA DO PARTIDO POPULAR 

Jovens licenciados 
sem emprego 

E ntre as quatro mil duzen­
tas e sessenta e três pes­

soas inscritas no Centro de 
Emprego, sessenta e cinco por 
cento são mulheres e grande 
parte jovens, dos quais setenta 
e dois são licenciados. Os nú­
meros foram revelados por Jo­
sé Manuel Rodrigues depois de 
uma visita aos serviços do Cen­
tro de Emprego no Funchal. 
No arranque de uma jornada 
dedicada aos problemas da 
educação e do emprego, o cabe­
ça de lista, pela Madeira, do 
Partido Popular disse que «con­
tinua a existir uma disfunção 
entre o que são as vocações 
dos nossos jovens, a ofer-ta do 
sistema educativo e as necessi­
dades do mercado de traba­
lho». De acordo com o dirigen­
te partidário, estas lacunas 
são evidentes, na Região, «em 
duas áreas». Na hotelaria, on­
de «existe uma grande oferta 
de emprego e não existe gente 
formada para ocupar os pos­
tos de tral;>alho», e na. Saúde, 
onde «existe falta de médicos 
mas o sistema educativo não 
deixa que os nossos jovens pos­
sam tirar medicina devido aos 
numerus clausus». 

Para José Manuel Rodri­
gues, o número de jovens licen­
ciados, que estão inscritos no 
Centro de Emprego, é um indi­
cador de que «no futuro vamos 
ter graves problemas de gente 
licenciada que não vai encon­
trar emprego no mercado de 
trabalho da Região». 

«O Governo Regional e o Go­
verno da República, responsá­
veis pelo sistema educativo 
que temos em Portugal, gera­
ram expectativas nos jovens 
que vão ser claramente frustra­
das no futuro e já estão a ser 
hoje porque há jovens licencia­
dos que procuram um posto de 
trabalho e não o conseguem en­
contrar», referiu. Deu como 
exemplo o Ensino, onde cerca 
de cento e quarenta e sete pro­
fessores da Madeira não fica­
ram colocados. Um problema 
que se torna ainda mais gl'ave 
pelo facto de serem funcioná­
rios públicos, porque «não po­
dem receber subsídio de de­
semprego», e de «a Universida­
de da Madeira estar cada vez a 
formar mais gente na área do 
ensino», que ficam depois sem 
colocação nas escolas da Re­
gião. 

Reforma do sistema 
educativo 

O candidato à Assembleia 
da República defende «uma re­
modelação total» no sistema 
educativo, que , passaria pelo 
regresso das escolas comer­
ciais, industriais com cursos 
tecnológicos e profissionais 
que, na sua opinião, represen­
tam, actualmente, as necessi­
dades do mercado de trabalho, 
e é disso que «vai necessitar 
cada vez mais no futuro». 

SfLVIA ORNE LA S 

FUNCHAL, 28 DE SETEMBRO DE 1999 

M O T A TORRES CONTRA-ATACA 

Jardim não pode 
ser oposição a nada 

Os candidatos do PS visitaram o "desolador" bairro pré-fabricado do Pico dos Barcelos. 

• Para o PS, Jardim 
não pode ser 
oposição a nada 
nem a ninguém, 
e menos ainda a 
António Guterres. 

O presidente do Gover-< < no Regional e cabeça 
de lista do PSD à As­

sembleia da República - numa su­
cessão de gestos destemperados, 
exasperados e exasperantes -
mentiu de uma forma despudora­
da e esqueceu-se da sua afirma­
ção solene de que era o único e 

. último opositor do engenheiro An­
tónio Guterres. Esqueceu porque 
percebeu perfeitamente que não 
podia ser oposição a nada nem a 
ninguém, pois o engenheiro Gu: 
tenes não lhe dá a possibilidade 
de ser oposiçãó». ' 

Foi desta forma que Mota Tor­
res, candidato do PS-M à Assem­
bleia da República, rebateu, on­
tem, as acusações de Alberto 
João Jardim, segundo a qual o so­
cialista seria o responsável pelas 
más relações entre o executivo 
madeirense e o Governo da Repú­
blica. «Atribuiu-mé afirmações 
que eu não fiz e procedimentos 
que não tive», salientou, garanti­
do, no entanto, que vai continuar 
a «servir de forma honrada os 
'madeirenses» 

Torres aproveitou para escla­
recer que a lista do PS não é de 
forasteiros, pois, apenas dois dos 
candidatos nasceram fora da Re­
gião, embora vivam na Madeira 
há mais de 25 anos. Ou seja, refe­
riu, o contrário do que se passa 
com os candidatos do PSD que, 
nascidos na Região, vivem há 30 
anos no continente onde têm a 
sua vida e a família. 

A resposta ao PSD foi feita de­
pois de uma visita dos candida­
tos socialistas ao Bairros de San­
,to Amaro e ao bairro pré-fabrica­
do do Pico dos ,Barcelos. «Esco­
lhemos este sítio para dar ênfase 
àquilo que foi, durante quatro 
anos, uma preocupação clara do 
Governo da República em rela­
ção à Região» e que se reflecti­
ram nos protocolos assinados 
com a Câmara Municipal do Fun­
chal de protocolos para a constru­
ção de habitação social. 

O socialista lembrou que estes 
protocolos significaram um inves­
timento de 10 milhões de contos, 
mas que, agora, é preciso ter 
atenção à manutenção do patri­
mónio social. Isto para «evitar o 
acontece, por exemplo, neste 
bairro de casa pré-fabricadas ou 
no Bairro de Santo AmarQ onde o 
panorama é desolador». 

MARTA (AIRES 
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P A R A ALBERTO JOÃO JARDIM 

Perdáoda dívida 
foi "obrigação" de Lisboa 

• Jardim esteve, 
ontem à noite, 
em São Roque, ' 
onde voltou < 
a atacar Guterres . 
e Mota Torres; 

A lberto João Jardim vol­
tou a atac&r Guterres e 
Mota Torres, num comí­

cio realizado em São Roque, 
Não deixou igualmente de en­
viar alguns recados para o inte­
rior do PSD nacionaL 

O cabeça de li.sta ço PSD-Ma­
deira às próximas Eleições Le­
gislativas N~cionais de 10 de 
Outubro, começou por revelar 
que não se mete nas lutas de 
Lisboa, entre Guterres e Barro­
so, porque o que quer é defen­
der os interesses da Madeira e 
dos madeirenses. 

Jardim afirmou mesmo que 
«não traía os interesses do po­
vo da Madeira» para se intro­
meter nas discussões da políti­
ca da capital. 

Para Alberto João Jardim, no continente é que não existe liberdade. 

Por esta razão, o candidato 
revelou que, nesta campanha, 
prefere falar da Madeira e dos 
27 pontos que constap! do mani­
festo eleitoral do PSD regional 
e que, na sua opinião, represen­
tam as aspirações da Região e 
procuram defender os interes­
ses de todos os madeirenses. 

Esta foi a primeira razão 
evocada por Jardim para que 
se vote no PSD. Para o candida­
to, é necessário que as propos­
tas que o seu partido faz sejam 

sufragadas pela maioria dos 
madeirenses, para que não se­
jam recusadas no continente. 

Jardim voltou a referir-se ao 
perdão de 70% da dívida da Re­
gião, conseguida no Governo 
de , Guterres, tendo afirmado 
que tal não passa de um «ajus­
tar de con1as» com a história, 
visto que, durante 500 anos, to­
do o dinheiro da Madeira foi pa­
ra o continente, sem qualquer 
contrapartida, e intitulado de 
hipócritas as manifestações de 
regozijo do primeiro-ministro 
quando se refere a este tema. 

Esta não é a única .crítica 
que Alberto João Jardim faz a 

ALMOÇO DE CAMPANHA 

CDU quer melhor escol~ 
e melhor educação sexual 

A CDU-Madeira realizou, on­
tem, um almoço que deno­

minou "Encontro com a Juventu-O 
de" num restaurante da Rua da 
Carreira. Para esta coligação, 
os jovens são o futuro de Portu­
gal e da Madeira e a juventude 
pode contar com o trabalho da 
CDU. A coligação também quer 
uma melhor escola pública .e 
uma melhor .educação sexual 
nas escolas. 

Marco Gonçalves, candidato 
independente dos comunistas, 
afirmou que «pára uma mudan­
ça política, para que mudem as 
mentalidades é necessário ter, 
do nosso lado, o apoio da juven­
tude». 

Outra conclusão retirada des­
te almoço é que não há "geração 
rasca" e a CDU pretende provar 
isso mesmo, dando à juventude 
um sentido de vida e garantindo 
as condições necessárias para 
provocar essa mudança. 

«A educação e o emprego são 
os problemas que, neste momen­
to, afectam grandemente a ju­
ventude. Por isso mesmo, esta­
mos aqui em contacto com os jo­
vens, para demonstrar que esta; 

mos dispostos a trabalhar e que 
contamos com a juventude no 
dia 10 de Outubro, para a conti­
nuação do nosso trabalho e pa­
ra o nosso crescimento e por­
que os jovens são muito impor­
tantes para o desenvolvimento 
do país» referiu Marco Gonçal­
ves. 

A comprovar estas afirma­
ções, o cabeça de lista da CDU 
disse que a candidatura da sua 
coligação é «constituída, na sua 
maioria, por jovens, o que é um 
claro exemplo de renovação, 
crescimento, e de mais força pa­
ra a CDU». 

Outras propostas apresenta­
das para a educação foram o 
alargamento da escolaridade 
obrigatória, com livros gratui­
tos até à sua conclusão, e pla­
neamento familiar. 

A habitação também foi foca­
da nas propostas apresentadas 
pela CDU, que quer mais facili­
dades para que os jovens consi­
gam a sua primeira habitação, 
quer no recurso aos emprésti­
mos bancários para aquisição 
de casa própria, quer no acesso 
à habitação social. 

EMANUEL BENTO 

Guterres. Assim, segundo o 
candidato social-democrata, na 
Madeira existe um sistema de 
saúde que funciona, ao contrá­
rio do que sucede no continen­
te', existe trabalho para todos e 
um sistema de educação que in­
cute valores nos jovens. 

Jardim afirma, ainda, que o 
facto de denunciar estas e ou­
tras situações faz com que seja 
«enxovalhado por alguma im­
prensa» continentaL Afirma no 
entanto que não a teme. 

Segundo o candidato, é no 
continente que não existe liber­
dade pois, durante quatro 
anos, o ·Governo "rosa" terá 

afastado da administração pú­
blica pessoas que não eram da 
sua simpatia e colocado outras 
com cartão de militante socia­
lista. 

Mota Torres foi outro dos al­
vos do cabeça de lista social-de­
mocrata. Para este, o presiden­
te do PS-Madeira não passa d~ 
um funcionário continental do 
partido, colocado na Região pa­
ra restringir a autonomia. 

Jardim terminou o seu dis­
curso apelando ao voto no PSD­
e apresentando os quatro res­

. tantes candidatos do PSD-Ma­
deira. 

GONÇALO SANTOS 

BE FAZ ANÁLISE POLíTICA 

Maioria PSD-M «dificulta» 
livre exercício da democracia 
N a era cavaquista, para o 

PSD regional era tudo "ro­
sas". Depois veio a maioria ' so­
cialista e, então,' o PSD-Madeira 
passou ao "contra-ataque". Pas­
sou a combater o governo cen­
tral numa perspectiva «chanta­
gista e provocadora» só para ob­
ter mais dinheiro do governo da 
República. Esta é, pelo menos, 
a perspectiva do Bloco de Es­
querda (BE) sobre a actual si­
tuação política e a qual insiste 
em alterar. 

«Falta-nos uma cultura regio­
nal libertadora, o PSD-M fala 
tanto de liberdade mas não a 
cultiva, apenas exerce mais 
pressão sobre as pessoas e os 
partidos», disse Conceição Pe­
reira, porta-voz do grupo, on­
tem ao final da tarde, bem no 
centro da Praça da Autonomia 
na Avenida do Mar. 

A apontar como alvo das 
suas críticas, os social-democra­
tas, a quem acusam de «dificul­
tar o livre exercício da cidada­
nia», a cabeça de lista da coliga­
ção democrática, considerou 
que, estes últimos 20 anos de 

. poder "laranja", foram extrema-

mente redutores em termos de­
mocráticos. Afirmou mesmo es­
tarmos a passar pOr uma auto­
nomia «de um homem só». 

Pelas críticas do BE não pas­
sa também incólume o Partido 
Socialista. Denunciam o "vazio 
de ideias" e o programa eleito­
ral socialista "frustrado", refu­
giado pela sombra do poder cen­
tral. «O PS não lhes interessa 
apresentar alternativas. Estão . 
no poder central e pagam os ca­
lotes do poder regional, sem in­
vestigarem aonde foi gasto esse 
dinheiro, se há ou não corrup­
ção», disse Conceição Pereira, 
numa clara alusão ao caso das­
"viagens fantasma" a que~ al­
guns deputados socialistas ma­
deirenses estarão ligados. 

Por isso, disse, o BE é dife­
rente. Conceição Pereira reafir­
mou o voto útil no Bloco por­
que, assegurou, «é um grupo 
empenhado em defender as Re­
giões Autónomas na Assem­
bleia da República e em levar 
os problemas dos madeirenses 
até junto dos deputados de Lis­
boa». 

PATRíCIA XAVI ER 

• 

PP-Madeira vai à escola 

A candidatura do CDS/pP visi­
ta esta manhã, a partir das 11.30 
horas, a Escola Profissional 
Atlântico. Este estabelecimento 
de ensino está localizado na Rua 
Bela de São Tiago. 

CDU-M em Santo António 

No âmbito da campanha eleito­
ral para as eleições legislativas, 
a C DU-M, através do seu cabeça 
de lista Marco Gonçalves, desloca­
-se hoje, a partir das 19.30 horas, 
à freguesia de Santo António. 

BE nas freguesias rurais 

Dando sequência às suas ac­
ções de campanha, ,a comissão re­
gional do Bloco de Esquerda des­
loca-se hoje a diversas freguesias 
rurais,. A fim de fazer o ponto da 
situação da campanha e para fa­
lar das suas propostas para os re­
formados, esta candidatura reú­
ne com os órgãos de comunica­
ção social a partir das 17 horas, 
no Jardim do campo da Barca. 

PS-Madeira em São Roque 

Os candidatos socialistas à AR 
deslocam-se esta manhã à fregue­
sia de São Roque. O contacto com 
os eleitores desta localidade ante­
cede um encontro com os órgãos 
de.comunicação social, aprazado 
para as 12 horas . . 

PSD-M em São Martinho 

Os candidatos do PSD~M, por 
seu turno, promovem hoje contac­
tos com a população de São Marti­

, nho. A concentração com os elei­
tores desenrola-se a partir das 
15.30 horas. 

BE responde 
a médica 
do Santo 
da Serra 

O Bloco de Esquerda (BE) res­
ponde, em comunicado, às decla­
rações da médica do Centro de 
Saúde de Santo António da Ser­
ra, Filomena Mina, publicadas 
no DIÁRIO a 26 do corrente 
mês. 

Assim, o BE esclarece que 
«em devido tempo, informou-se 
junto do Centr'o de Saúde do San­
to da Serra de que aquele centro 
disporia apenas de uma médica, 
dois dias por semana, e que, por 
vezes, a mesma médica ainda 
consultava de manhã. Perante 
esta situação, o BE limitou-se....a 
denunciar a situação pois, se­
gundo alega, considera grave 
que os moradores do Santo da 
Serra não tenham médico todos 
os dias da semana». 

No comunicado, o BE afirma 
ainda que com esta acção «não 
pretendeu atingir os profissio­
nais de Saúde que exercem a 
sua profissão, nesse ou em qual­
quer outro Centro, pois parti­
mos do princípio que a responsa­
bilidade é da Direcção dos Servi­
çOl? e da Secretaria da tlltela». 



6 
DIARIO DE NOTfcIAS-MADEIRA • 

«Não faço leilão de promes­
sas, nem venho aqui dizer mal 
de ninguém. Temos obra feita e 
a consciência tranquil3» . 

- António Guterres (PS) , num 
comício em Faro. 

«Em Portugal, começa aseI' 
crime falar sobre os timoren­
ses». 

- Luís Coelho (PS) , presidente 
da Câmara de Faro, depois de An­
tónio Guterres ter anunciado que 
não abordaria questões de Timor­
-Leste em actividades de campa­
nha eleitoral (idem). 

«Estou convencido que os 
eleitores comunistas não po­
dem deixar de ficar profunda­
mente chocados quando vêem 
os lideres do PCP e do PSD na 
televisão e parecem os melho­
res amigos do mundo». 

- António Guterres (PS) , num 
comício em Beja. 

~<Convido-o para uma prova 
de marcha comigo, senhor pri­
meiro-ministro». 

- Susana Feitor, atleta. 

«Só quando me reformar des-
ta vida». . 

- Resposta de Guterres. 

«Quando olhamos para a vizi­
nha galinha, Galiza, é caso para 
dizer que a galinha da vizinha é 
melhor do que a minh3». 

- Durão Barroso, em Mirande­
la. 

«Não é a estabilidade que ele 
(António Guterres) quer. Ele 
quer é mais poder, quer todo o 
poder em Portugal» 

- Durão Barroso (PSD), num cO­
mício em Vila ReaL 

«(O Governo) está a transfor­
mar a máxima cavaquista das 
forças de bloqueio na máxima 
das coligações negativas e até 
pelo ressuscitar do famoso 'dei­
xem-nos trabalhar'». 

- Carlos Carvalhas (CDU), num 
comício na Amadora. 

«Os tiques da arrogância, da 
ambição pelo poder absoluto 
também se encontram e têm fer­
mento no PS». 

- Idem. 

«Os ministros e secretários 
de Estado ' passam o tempo a 
passear pelo distrito prometen­
do milhões e niilhões, aqueles 
milhões que não aplicaram no 
distrito durante a legislatura. É 
um verdadeiro escândalo e um 
cortejo de puro eleitoralismo». 

- João Amaral (CDU), numa 
conferência de imprensa no Porto. 

«Ainda o povo não votou e já 
aqueles dois partidos (PS e 
PSD) estão a negociar orçamen­
tos e acordos». 

- Paulo Portas (PP), num comí­
cio em Leiria. 

<~Toda a vida Portugal produ­
ziu para comer, porque é que 
agora temos que ir comprar ao 
estrangeiro o que comemos. Por 
isso levei as duas batatinhas pa­
ra o debate com o primeiro-mi­
nistro na SIC». 

- Paulo Portas, num comício 
em Torre de Moncorvo. 

~ - -----~----------. ------,,-. --, 

FUNCHAL, 28 DE SETEMBRO DE 1999 

M lN 1ST R O S NO · P ORT O 

João Amaral denuncia 
eleitoralismo do governo 

• o cabeça de lista 
da CDU considera 
«um escândalo» 
as acções ' 
dos membros 
do governo. 

O cabeça de lista da CDU pe­
lo círculo eleitoral do Por­
to, João Amaral, classifi­

cou, ontem, de «verdadeiro escân­
dalo» o «cortejo de puro eleitora­
lismo» protagonizado por mem­
bros do governo. 

«Os ministros e secretários de 
Estado passam o tempo a pas­
sear pelo distrito prometendo mi­
lhões e milhões, aqueles milhões 
que não aplicaram no distrito du­
rante a legislatura», sublinhou 
João Amaral na conferência de 
imprensa de balanço da pré-cam­
panha e de alerta sobre a «falta 

. de isenção do governo PS». 
A CDU-Porto apelou ao Presi­

dente da República para que in­
tervenha no sentido de impedir 
«a continuação da feira de pro­

'messas com o cortejo de minis­
tros e secretários de Estado que 
estão nas listas do PS». 

«Participaremos à Comissão 
Nacional de Eleições todas as vio­
lações à lei», referiu João Ama­
ral, acrescentando que a CDU 
apoiará todas «as iniciativas de 
cidadãos que no terreno denun­
ciarem o eleitoralismo e a viola­
ção de lei». 

O cabeça de lista da CDU-Por­
to chamou também a atenção pa­
ra a presença em actos oficiais 
de candidatos do PS e PSD que 
são presidentes de Câmara. 

João Amaral, ao centro, acusou o governo de <<falta d~ isenção». A CDU quer a intervenção de Sampaio. 

«A lei obriga os presidentes de 
Câmara a suspenderem efectiva­
mente as suas funções e não a fin­
gir que o fazem», sublinhou apon­
tando como exemplo Fernando 
Gomes, presidente da Câmara do 
Porto. 

«O dr. Fernando Gomes pode 
discordar da lei, mas está obriga­
do a cumpri-la», frisou, salientan­
do que o autarca «continua a apa­
recer nas fotografias dos actos 
oficiais nos lugares principais». 

Relativamente às acções reali­
zadas durante a pré-campanha, 
a CDU-Porto fez «uma aprecia­
ção positiva», observando que 

«um dos eixos principais» foi o 
contacto com as populações e 
com os trabalhadores. 

Salientando as declarações de 
compromisso assumidas nas 
áreas da Saúde, Segurança So­
cial, Educação, Cultura, situagão 
da mulher, Indústria, Agricultu­
ra, Função Pública e deficientes, 
João Amaral referiu que «nenhu­
ma outra.lista fez este tipo de tra­
balho, de profundidade e análi­
se». 

«Realizámos também uma 
prestação de contas do trabalho 
realizado pelos deputados do dis­
trito na actual legislatura. Mos­
trámos que os dois deputados do 

PCP tomaram mais iniciativas do 
que os deputados de qualquer 
dos outros grupos», sublinhou. 

Até 8 de Outubro, a CDU-Porto 
pretende continuar a privilegiar 
os contactos directos à porta das 
empresas, feiras e nas ruas. 

Do conjunto de acções a desen­
volver, João Amaral salientou o 
comício nacional da CDU a reali­
zar no dia 5 de Outubr,o, na Pra­
ça General Humberto Delgado, 
Porto, o encontro sobre proble­
mas dos trabalhadores, um deba­
te sobre toxicodependência e ini­
ciativas sobre acessibilidades e 
sobre sociedade de informação e 
Internet. 

" CRAQ U ES " N A CAM PAN H A SOCIAL IS TA 

Guterres promete 40 milhões 
para investimentos no desporto 

A ntónio Guterres assegurou 
ontem que o desporto, asso­

ciado à educação, será uma prio­
ridade de um futuro Governo PS, 
afirmando que, no próximo Qua­
dro Comunitário de Apoio (QCA) 
estão previstos 40 milhões de con­
tos, para esta área. 

Em visita de campanha eleito­
ral ao complexo desportivo de 
Rio Maior, onde o aguardavam de­
zenas de crianças - que não tive­
ram aulas durante cerca de duas 
horas para aplaudirem "o senhor 

,primeiro-ministro" -, o secretário­
-geral do PS, nas suas diversas 
intervenções, sublinhou sempre 
o carácter "decisivo" do desporto 
como forma de prevenção da toxi­
codependência. 

«O desporto é a melhor manei­
ra de fugir à droga. Por isso, tem 
de ser uma prioridade política do 
Governo, sobretudo, combinada 
com a educação», declarou o lí- ' 
der socialista. 

Tendo ao seu lado caras conhe­
cidas do desporto nacional - co­
mo os atletas Dionísio e Domin-

gos Castro, Susana Feitor, a ex­
-campeã do mundo e medalha de 
ouro Rosa Mota, e o ex-medalha 
de bronze António Leitão - , Gu­
terres mostrou-se convencido 
que «os ídolos do desporto ser­
vem como modelo aos jovens, que 
depois os querem imitar» e, por 
esta via, «afastam-se do caminho 
da droga». 

Nesta sua primeira jornada da 
digressão pelo distrito de Santa­
rém, o secretário-geral do PS foi 
convidado a tentar meter um go­
lo (tipo grande penalidade) num 
minicampo de futebol, tendo na 
baliza um guarda-redes adoles­
cente. 

Apesar de não ter chutado 
corri a biqueira, o remate saiu-lhe 
torto. Mas a sorte estava com ele: 
a bola bateu violentamente na 
perna do jornalista do "Diário de 
Notícias" que acompanha a cara­
vana socialista e, no ressalto, fez 
a recarga e meteu a bola lá no 
fundo da baliza. 

O futebol ainda foi a área em 
que o líder socialista se mostrou 

mais à-vontade. Confessou que 
perderia uma corrida com qual­
quer atleta, «mesmo que entras­
se nos últimos cem metros de 
uma maratona», depois de o ad­
versário já ter corrido 42 quilóme­
tros. 

Junto à pista de "tartan", Susa­
na Feitor convidou-o para a acom­
panhar numa prova da sua espe­
cialidade: a marcha. 

«Só depois de me reformar 
desta vida», respondeu logo Gu­
terres. 

Da educação e do desporto es­
colar, inevitavelmente, a conver­
sa mudou para a candidatura 
portuguesa ao "Euro 2004". O pri­
meiro-ministro recusou-se dar a 
sua opinião sobre as hipóteses 
de triunfo de Portugal na organi­
zação deste evento. 

Afirmou, porém, que, com ou 
sem "Euro 2004", Portugal «terá 
no futuro um amplo conjunto de 
estruturas desportivas de alta 
qualidade, inclusivamente no fu-
tebol». . 

Por outro lado, até 2006, no 

âmbito do III QCA, «serão investi­
dos seguramente no desporto cer­
ca de 40 milhões de contos», dis­
se. 

Mas a prioridade do Governo, 
salientou uma vez mais, é inves­
tir no desporto como forma de 
prevenção da droga. 

«Todas as escolas que este Go­
verno construiu já têm pavilhão 
gimnodesportivo. Mas também 
ainda temos estado a construir 
pavilhões nas escolas que não fo­
ram equipadas com esta estrutu­
ra essencial para os jovens», 
acrescentou, numa referência crí­
tica aos executivos social-demo­
cratas. 

Na sua visita, Guterres foi per­
manentemente acompanhado pe­
lo presidente da Câmara de Rio 
Maior, Silvino Sequeira, que expli­
cou como o investimento no des­
porto dinamizou a vida económi­
ca do concelho. 

<,Na Escola Superior de Des­
porto, vamos ter, a médio prazo, 
800 estudantes. Estou certo que 
Rio Maior vai ter o mai-or centro 
de estágio do país», afirmou. 
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Paulo Portas prometeu levar os problemas dos agricultores à Assembleià da República. 

PROMESSA A O S AGRICULTORES 

Portas põe . lavoura 
em São Bento 

• Em Torre de 
Moncorvo, Paulo 
Portas abordou o 
seu tema favorito 
da campanha: 
a lavoura. 

E' m Torre de. MoncOl'vo, ter­
ra de agricultores em 
Trás-os-Montes, Paulo 

Portas falou ontem de um dos 
seus temas favoritos de campa­
nha eleitoral, "a lavoura". 

«Vamos levar a lavoura para o 
Parlamento», afirmou o presiden­
te do CDS-PP, à chegada a Torre 
de Moncorvo, ainda mal tinha saí­
do do carro que o transportava. 

Ao princípio eram apenas al­
gumas dezenas os populares pre­
sentes na praça, à espera de Por­
tas - e que suportaram mais de 
hora e meia de atraso - , mas 
com o passar dos minutos e, so­
bretudo, depois do líder popular 
subir para um jipe e de microfo­
ne em punho fazer o discurso ha­
bituai, o número de presentes, 
cerca de duas centenas, chegou 
para compor a praça central da 
localidade. 

P E l O 

A frase inicial de Portas teve 
eco imediato nos presentes. «A 
agricultura em Portugal foi sem­
pre esquecida», afirmou um, logo 
acrescentando um outro que os 
agricultores . portugueses <<não 
têm uma voz» que os defenda. 

Portas afirmou que o voto no 
seu partido permitirá que «a la­
voura não seja esquecida e que 
os agricultores portugueses te- . 
nham o mesmo rendimento que 
os espanhóis». 

E já que estava não muito lon­
ge da fronteira com Espanha, 
lembrou que no país vizinho «a 
luz, os adubos, os juros e o gasó­
leo são mais baratos para os 
agricultores» . 

Recusando as políticas comu­
nitárias na matéria e o «abando­
no a que é votada a agricultura 
pelo Governo», Paulo Portas dis­
se que os esforços devem ser fei­
tos no sentido de evitar o «aban­
dono das terras». 

«Toda a vida Portugal produ­
ziu para comer, porque é que ago­
ra temos que ir comprar ao es­
trangeiro o que comemos», per­
guntou. 

«Por isso levei as duas batati­
nhas para o debate com o primei­
ro-ministro na SIC» , lembrou, ti­
rando aplausos aos presentes. 

Outro dos te,mas que focou e 
com o qual foi aplaudido foi o fac­
to de estar ali em campanha: os 
outros (candidatos) «julgam que 
os votos estão nas cidades, mas 
esquecem que a maioria dos ha­
bitantes das cidades tem família 
no interior». 

Portas també!ll não esqueceu 
o aumento das pensões (é que a 
maioria dos que o escutavam se­
riam agricultores mas eram ido­
sos). 

Depois . de zurzir no Governo 
quando este afirma que não há 
dinheiro para um aumento das 
pensões, o líder do PP afirmou 
que é preferível aumentar ás re­
formas do que «pagar o Rendi- ' 
mento Mínimo Garantido a jo­
vens com 20 anos que têm per­
nas e braços para trabalhar e ca­
beça para pensar». 

Repetindo o discurso da véspe­
ra em Leiria, garantiu que o PP 
vai lutar contra um eventual au- . 
mento dos impostQs sobre as ca­
sas dos portugueses. 

CíRCULO D A EUROPA 

Número· dois socialista 
renuncia à candidatura 

O número dois da lista do Par­
tido Socialista pelo Círculo 

da Europa, Manuel de Almeida, 
renunciou ontem à sua candida­
tura, uma vez que possui dupla 
nacionalidade, portuguesa e 
francesa. 

Na lista, é substituído por Te­
resa Mendes, militante socialis­
ta de longa data e funcionária 
da Embaixada de Portugal em 
Paris, depois de intensas discus­
sões no seio das instâncias diri­
gentes do PS, apurou a agência 
Lusa. 

Manuel de Almeida, presiden-

te da Federação do PS de Fran­
ça e várias vezes candidato pelo 
Círculo Eleitoral da Europa, con­
firmou à agência Lusa que «re­
nunciava à sua candidatura» 
pois, ao abrigo da da Lei Eleito­
ral para a Assembleia da Repú­
blica, estava abrangido pelas 
inelegibilidades especiais. 

A elegibilidade de Manuel de 
Almeida, por possuir duplá na­
cionalidade, fora questionada 
na semana passada pelo PSD 
numa carta enviada a Carlos 
Luís, cabeça de lista socialista 
pelo Círculo da Europa. 

A lei eleitoral, no número 
dois do artigo sexto, determina 
que os cidadãos portugueses 
com outra nacionalidade não po­
dem ser candidatos pelo círculo 
eleitoral que abranger o territó­
rio do país da segunda naciona­
lidade. 

A propósito, o PSD recordava 
na missiva que prescindira de 
integrar no Círculo Fora da Eu­
ropa a sua militante Natália Car­
rascalão, agora candidata pelo 
Círculo do Porto, por esta pos­
suir dupla nacionalidade (portu­
guesa e australiana). 
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"ATRASO DEMOCRÁTICO" 

Durão Barroso critica 
inaugurações de Guterres 

O líder do PSD in~urgiu-se on­
tem contra a existência de 

uma «espécie de consenso religio­
so» na política portuguesa que 
impede o esclarecimento das 
classes menos instruídas. 

«Há uma espécie de consenso 
religioso à volta da questão políti­
ca. Isso não pode acontecer num 
Estado laico» , acentuou após 
uma visita a um lar de terceira 
idade da Misericórdia de Miran­
dela. 

Durão Barroso considerou «ile­
gitimo fazer coacção sobre as 
pessoas utilizando símbolos reli­
giosos», mas não apontou nomes 
ou partidos como alvo. 

Defendeu, no entanto, a neces­
sidade de uma «pedagogia demo­
crática» para contrariar a «dema­
gogia primária» que se desenvol­
ve no.país esó é notada pela clas­
se intelectual mais esclarecida. 

<<Vamos acabar com o atraso 
democrático no nosso país» , ape­
lou, criticando as inaugurações 
feitas por membros do Governo 
durante o período eÍeitoral. 

Como exemplo de «clientelis­
mo de Estado», o presidente do 
PSD apontou uma carta sobre o . 
acto eleitoral de 10 de Outubro di­
rigida por José Lello aos emigran-

"CON FISSÕES" 

tes portugueses, na qualidade de 
secretário de Estado. 

"Voto inútil" no pp 

O líder social-democrata vol­
tou a classificar o voto no CDS­
-PP de «voto completamente per­
dido» e a manifestar a intenção 
de se encontrar com o líder do 
Conselho Nacional da Resistên­
cia Timorense (CNRT) , Xanana 
Gusmão, durante a sua passa­
gem por Lisboa. 

«Quanto maior for a distância 
entre o primeiro e o segundo par­
tidos mais votados, maiores se­
rão as hipóteses de o PS alcan­
çar a maioria absoluta», argu­
mentou. 

Acompanhado pela mulher, Du­
rão Barrosp começou o segundo 
dia oficial da campanha em Mi­
randela com uma visita ao Lar 
Nossa Senhora da Paz. O líder so­
cial-democrata e Margarida Sou­
sa Uva cumprimentaram os .ido­
sos que se encontravam na sala 
de convívio e receberam um fole 
como presente. 

Ainda em Mirandela, o presi­
dente do PSD almoçou com cerca 
de três centenas de apoiantes e 
voltou a assumir-se como trans­
montano. 

DOS L í D E R E S' 

Sátira encenada pelo BE; 
inclui dívida da Madeira 

os "irmãos" António, José e 
Paulo admitiram ter cometi­

do "vários pecados" ao "confessa­
rem-se': ao "padre Se Abriu", pro­
metendo que "nqncamais haverá 
promessas" e que, a partir de ago­
ra, apenas dirão "a verdade". 

O cenário era a Rua Augusta, 
em plena Baixa de Lisboa, e a ini­
ciativa partiu do Bloco de Esquer­
da (BE), que "coreografou" um 
confessionário em que o papel de 
"padre Se Abriu" foi interpretado 
por Rui Zink, autor também da 
ironia dos textos. 

"Recebendo" por duas vezes 
os "líderes" do PS, Antónío Guter­
res, PSD, José Manuel Durão Bar­
roso, e do Pp, Paulo Portas - o do 
PCp, Carlos Carvalhas, não foi ca­
ricaturado - , um a um foram ad­
mitindo "pecados", perante a cu­
riosidade de dezenas de pessoas. 

«Confesso que pequei. Confes­
so que privatizei, que não tive na­
tia a ver com as viagens dos depu­
tados, que pedi a maioria absolu­
ta, e que o céu é o limite» , confes­
sou, entre dezenas de outras coi­
sas, o "irmão António", ajoelhado 
num confessionário improvisado. 

Com o "padre Se Abriu" a mos­
trar-se "renitente" em conceder a 
absolvição, o "irmão António" "ad­
mitiu" ainda ter aceite privatizar 
a Mundial Confiança e a Portugal 

Telecom «para pagar o défice na 
Madeira» e de ter plagiado o pro­
grama eleitoral e de Governo do 
PSD e ainda Cavaco Silva. 

«Como raramente pecas e nun­
ca te confessas, vá lá, sais absol­
vido. Hoje tenho mãos largas» , 
anuiu o "padre", perante as gar­
galhadas de uma plateia sur­
preendida com a iniciativa. 

«Agora é a tua vez, Durinho. 
Parece que foi ontem que te vi de 
calções, a atirar pedras aos co­
munistas. Então, continuas a 
mentir? 

Continuas a roubar ao 'irmão 
Paulo' e a ser roubado pelo 'ir­
mão Paulo'?» , disse o "padre", 
mal "Durão Barroso" se ajoelhou. 

«Guterres roubou-me o progra­
ma eleitoral. Aquele filho do Melí­
cias. Mas eu quero ser primeiro­
-ministro. Para poder dizer: 'Pai, 
sou PM'! Mas também sonho em 
dizer: 'Tio, sou PM'! 'Primos, sou 
PM'! 

'Padrinhos, sou PM'!», admitiu 
o "irmão José". 

«Confesso que estou a contar 
muitas mentiras, que estou dis­
posto a fazer um pacto com o Dia­
bo e outro com a estabilidade, 
até com Alberto João Jardim. 
Quero fazer promessas mas nin­
guém me ouve ou me liga. Guter­
res rouba-me o espaço todo» , con­
fessou, já a "chorar". 
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, ( R í T I ( O S F A L A M EM " AFASTAMEN T O " gísticas. Tal como o DIÁ­
RIO noticiou há dois anos, 
o projecto inicial de cons­
trução do bairro integrava 
também uma igreja. E o 
que se constatou foi que o 
bairro avançou, tem já 
anos de existência, mas a 
igreja ainda hoje está em 
fase de construção. As 
obras, estacionadas no 
"pára/arranca", têm feito 
com que o edifício sirva de 
refúgio a toxicodependen­
tes e outros indivíduos 
que abundam pelo bairro, 
facto vivamente contesta­
do pelos próprios vizi­
nhos. 

Bispo surpreende 
Anastácio COlll, Nazaré 

ADiocese do Fun­
chal acabou de 
anunciar diversas 

alterações ao , nível do mo­
vimento eclesiástico de pá­
rocos. Dessas mudanças 
consta a pássagem do pá­
roco da Quinta Grande, 
Anastácio Alves, para a 
Nazaré. A decisão de D. 
Teodoro Faria, anterior­
mente noticiada por este 
DIÁRIO, despertou algu­
ma surpresa dentro da 
própria Igreja e tem susci­
tado, por isso, diversas in­
terpretações. 

• O Bispo do Funchal quer fazer uma intervenção de fundo na Nazaré. 
E ~u rpreendeu a própria igreja, mudando o padre da Quinta Grande para 
um bai rro social sem paróquia. Esta é a versão "oficial" dos acontecimentos. 
Mas há quem diga .que D. Teodoro terá "afastado" o pároco da Quinta 
Grande. O pe Anastácio aca lma o rebanho, fala em «transferência» e avisa: 
«Não serei um padre de sacristia». 

Independentemente do 
facto de a Igreja ainda não 
estar concluída, o sacerdo­
te Anastácio Alves admite 
que o Bispo do Funchal te­
rá reflectido nestes ter­
mos: «Ou avançamos ago­
ra ou teremos de aguar­
dar muito mais tempo. E 
quanto mais se espera, 
mais se arrastam os pro­
blemas. A Nazaré já é sufi­
cientemente grande e tem 
problemas sociais de tal 
ordem para dispor de uma 
estrutura da Igreja autóno­
ma de São Martinho». 

«Não serei 
padre de sacristia» 

Por um lado, há um gru­
po que tem acompanhado 
de perto a actividade do 
sacerdote Anastácio Alves 
na Quinta Grande, conside­
rada «notável e visível» e 
que é crítico quanto à deci­
são do Bispo. Este mesmo 
grupo, que não se identifi­
ca por razões óbvias, não 
encara a decisão de D. 
Teodoro como «casual» ou 
sequer <<ingénua» e asseve­
ra que «o Bispo acabou de 
afastar o pároco da Quin­
ta Grande, colocando-o à 
frente de um barril de pól­
vora que é a Nazaré" . 
Quanto às razões deste 
presumível "afastamento", 
as nossas fontes apenas 
adiantam que, entre ou­
tras, a recente mudança 
de cor política da Junta de 
Freguesia da Quinta Gran­
de, anteriormente socialis-' 
ta e agora social-democra­
ta, poderá ter s!do,um fac-

o Bispo do Funchal decide avançar a t odo o vapor para a Nazaré. 

D. Teodoro-Faria não fi­
xou ainda o "timing" exac­
to da entrada em funções 
de Anastácio Alves na Na­
zaré. Mas as coisas ainda 
levarão algum tempo. Há 
que articular a mudança 
com o pároco de São Marti­
nho, depois, cumprir as ha­
bituais formalidades ecle­
siásticas e ainda inteirar­
-se do processo relativo à 
Igreja da Nazaré. 

tor relevante. . . 
Mas o DIÁRIO foi tam­

bém confrontado com ou­
tra leitura apresentada 
por sensibilidades distin­
tas. Confirma-se que a mu­
dança empreendida por D. 
Teodoro «não é ingénua» 
mas é vista como «certei­
ra». Isto é, o Bispo terá op­
tado por um sacerdote 
com provas dadas na Quin- ', 
ta Grande para estar à 
frente de uma tarefa de 
evangelização católica de 
grande fôlego num bairro 
publicamente reconhecido 
como complexo e onde tu­
do ainda está por fazer. 

falta de vontade das pes­
soas ou outro motivo qual­
quer. Foi uma transferên­
cia sem razões transcen-
dentes». 

Procurando anular,q!lál-
, . :~ - . ,." ,'" 

quer celeuma em torno 
deste processo, relembra 
que qualquer pároco ao 
serviço da Diocese do Fun­
chal deverá estar sempre 
preparado para arrumar a 
bagagem e partir rumo à 
paróquia que lhe foI' desti­
nada pela hierarquia. 

DIOCESE 

Mas a igreja continua há anos em fase de construção. 

Além deste princípio, con­
fessa já ter trocado ante-

, riormente impressões com 
o Bispo sobre «a normali­
dade de um padre mudar 
de paróquia». 

Quanto às razões desta 
assumida "transferência", 
o pe Anastácio Alves suge­
re: «O Sr. Bispo tem-se 
apercebido que, quer a Na­
zaré quer São Martinho, 
são zonas que têm cresci­
do muitos nestes últimos 
anos. Só a Nazaré conta 

• 
C O N T lN U A À 

com cerca de 10 mil pes­
soas. O pároco de São Mar­
tinho é que tem vindo a 
acumular o serviço religio­
so com a Nazaré e, portan­
to, esta zona nunca avan-

çou como deveria se tives­
se um pároco unicamente 
ao seu serviço». , 

Uma década à frente de 
uma paróquia poderá ser 
demasiado tempo. É a vi­
são de Anastá.,cio Alves. 
Procurando sempre des­
mistificar o seu processo 

ESPERA 

Igreja com tutela oficial 

O DIÁRIO :cruzou estas 
duas correntes de opinião 
com o visado num momen­
to em que saía de um reti­
ro espiritual a que estive­
ra entregue juntamente 
com alguns párocos da Re­
gião. Instado a explicar o 
assunto, o pe Anastácio Al- Aigreja da Nazaré, há vários anos em nhece em pormenor os compromissos neste 
ves corrige aqueles que construção, é uma obra nas mãos da âmbito, mas acredita que a situação actual 
dão como certo o seu afas- Direcção Regional de Urbanismo. Quem por não continuará por muito tempo e que che-
tamento para assumir que lá passar agora, constata que 'tudo parece gará ao momento em que o edifício terá de 
se tratou de «uma transfe- parado como dantes. Contactado o director passar para a Diocese. Aliás, afirma, «não 
rência» do Bispo. E expli- regional de Urbanismo, o DIÁRIO foi infor- seria conveniente estar o serviço religioso 
ca: «Digamos que fui trans- mado que este se encontra ausente da Ma- de uma paróquia a funcionar num espaço 
ferido e não afastado, nes- deira. Independentemente das "démarches" que não é seu e que ainda por cima é ofi-
se sentido pejorativo do que o Executivo possa ter feito, a vontade cia!». O sacerdote simpatiza com o projecto, 
termo. Não tenho nenhum da Igreja em arrancar com uma paróquia na criticado pela população local, mas quer vê-
indício de que a minha saí- Nazaré esbarra com duas questões: a inexis- -lo associado a uma «marca de fundo reljgio-
da tivesse correspondido tência de um templo concluído e a tutela ain- so». Uma torre, por exemplo. 

- _! . ":a-ttmâ-rBtahaçât>-mt' a "Uma - ' :1fà 6fieial dCl'lta: cbrlt. -Am-tstãero-A1Vel'lUestc: " .. - •• 

de "transferência", é o pró-
prio a assumir essa «mu­
dança como benéfica para 
o pároco porque cria ou­
tros campos de trabalho e 
pólos de interesse». Os be­
nefícios existem também 
para os paroquianos. «Por­
que, por muito que lhes 
custe, a partir do momen­
to em que chega um padre 
a uma paróquia, alarga o 
leque de colaboradores, 
há uma nova linguagem e 
uma forma diferente de es-
tal' com as pessoas». 

Igreja há anos 
em fase de construção 

. A realidade social que 
retrata a Nazaré é «radi­
calmente oposta» da Quin­
ta Grande. O pe Anastácio 
Alves admite-o sem dúvi­
das. Aguarda o "desafio" 
com evidente expectativa. 
«Estou consciente que o 
trabalho a ser feito será 
muito lento. Estarei dispo­
nível para aceitar a colabo­
ração de todos. A Nazaré 
apresenta um leque diver­
sificado de sensibilidades 
e culturas. Não é fácil es­
truturamos uma Pastoral 
e a própria celebração da 
Eucaristia que concilie os 
gostos de toda a gente. 
Não é uma paróquia uni-

Por isso, clarificando a forme. Tem problemas so-
sua situação, o sacerdote ciais, de pobreza, alcoolis-
assume que já se tinha dis- mo, droga ... Penso ir fazen-
j:JOnibilizado junto de Sua do tentativas. Não desisto 
Ex.a Reverendíssima para facilmente das coisas. Re-
mudar de paróquia. Mas conheço que não é um tra-
também reconhece: «Não balho fácil. Não tenho a 
esperava que fosse para a pretensão de chegar a to-
Nazaré. Fiquei surpreendi- da a gente, embora quises-
do apenas neste sentido: a se chegar. Não me sentirei 
Nazaré não tem pároco desiludido se o resultado 
próprio e, apesar de se fa- do trabalho não abarcar 
lar de muitas mudanças multidões. Cada vez mais 
ao nível dos párocos da a Igreja terá de contental'-
Diocese, ninguém estava à -se em realizar a sua mis-
espera que a Nazaré tives- são mesmo que não atinja 
se um pároco já este ano». todos. Uma coisa é certa: 

Se, por um lado, parece não serei um padre de sa-
haver a intenção do Pr ela- cristia como não tenho si-
do da Diocese em levar do até agora. Estou dispos-
Anastácio Alves a pratica- to a trabalhar naquilo que 
mente «arrancar do zero for preciso, desde que te-
com a paróquia da Naza- nha a ver com a dignidade 
ré», por outro lado levan- da pessoa humana». 
tam~S'e outras questões 10-- ' .. , .. " ." ROSÁRrO' MARTINS 
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Má pI icação deixa 
Temos uma média etária 
dos professores que é mui­
to baixa e, portanto, vai ha­
ver muita gente, nomeada­
mente no grupo de Inglês! 
Alemão e de Filosofia e 
História, que vão sentir 
também dificuldades». 

335 professores de fora Nesta crítica, Francisco 
Santos' aponta para algu­
ma falta de planeamento, 
em que a Universidade da 
Madeira tem também algu­
mas responsabilidades. 
Tal como afirmou, «a Uni­
versidade da Madeira pro­
pôs um número, há seis ou 
sete anos, porque esta si­
tuação que estamos a sen­
tir agora é o reflexo dessa 
altura, e alertámos para 
que não poderiam ser 
aqueles números. Manteve­
-se a situação e a Secreta­
ria de Estado também. Na 
altura não houve à visão 
disto, nem para a UMa, 
nem para as restantes uni­
versidades do país». 

• A SRE diz que 335 docentes 
ficarão sem colocação-este ano. 
Francisco Santos diz que houve 
má planificação de cursos. 

O secretário regional 
de Educação disse, 
ao DIÁRIO, que es­

te ano lectivo, na Madeira, 
cerca de 7% dos professo­
res ficarão sem colocação. 
Uma percentagem que cor­
responde a 335 docentes, 
250 em Línguas, 38 em His­
tória e 47 em Filosofia. 

Segundo Francisco San­
tos, «as maiores dificulda­
des são ao nível da coloca­
ção de professores de lín­
guas e literaturas moder­
nas, nomeadamente no 2° 
e 3° Ciclos e Ensino Secun­
dário». 

com a introdução de um 
programa inovador de colo­
car um professor de apoio 
dentro da Escola Básica 
do 1° Ciclo, na Escolas a 
Tempo Inteiro», as pers­
pectivas não são animado­
ras. 

Conforme referiu, «ape­
sar da secretaria ter en­
contrado já alternativas 
para alguns desses profes- . 
sores, como por exemplo, 

O DIÁRIO sabe que, no 
ano passado, houve tam­
bém alguns professores ex­
cedentários, mas que SRE 
acabou por resolver a si­
tuação. No entanto, confor­
me revelou Jorge Morga­
do, responsável pelo De­
partamento de Pessoal da 
SRE, a situação este ano 
está mais difícil, uma vez 
que a situação agrava-se 
todos os anos com a entra­
da de novos professores. 

A SRE admite que 335 professores não tenham colocação este ano lectivo. 

PeI:ante esta situação, 
Francisco Santos diz que 
«a Administração Pública 
Regional é que está a ten­
tar encontrar soluções. 
Umas estruturais, outras 
que são conjunturais, para 
minorar os efeitos desta si­
tuação. Isto significa que 
nós vamos ter cerca de 7% 
do volume total de profes­
sores que temos na Madei­
ra no desemprego», con­
cluiu. 

Francisco Santos àdian-

tou, ao DIÁRIO, que a Se­
cretaria está a «tentar en­
contrar soluções. Mas, 

DESEMPR E GO D E PR OFE SS ORES 

Sindicato alertou 
Universidade e Secretaria 

De acordo com as pre­
visões da Secreta­

ria Regional de Educa­
ção, este ano lectivo, 335 
professores deverão fi­
car sem colocação. O Sin­
dicato dos Professores 
da Madeira considera 
que estes números são 
preocupantes. 

Nesse sentido, e uma 
vez que esta situação já 
era previsível, o Sindica­
to dos Professores da 
Madeira afirma que «de 
há alguns anos a esta 
parte, tem mostrado a 
sua preocupação pelas 
situações de desempre­
go, que à data eram ce­
nários e que agora são 
realidades que . a todos 
preocupam» .• 

O Sindicato diz mes­
mo que, nos contactos 
que tem realizado, aler­
tou, ao longo dos últimos 
anos, quer a Secretaria 
Regional de Educação 
quer a Universidade da 
Madeira, informando 
que a «continuidade de 
formação nestas áreas 
seria uma aposta erra­
da». 

Segundo o Sindicato 
dos Professores da Ma­
deira:, «até ao momento, 

na educação Pré-escolar 
elO Ciclo, há uma relati­
va falta de docentes, ve­
ja-se os anúncios para 
oferta pública - contra­
tos de provimento». Mas, 
«pelo contrário, no que 
diz respeito aos 2°, 3° Ci­
clos e Secundário, há ex­
cedentes e consequente 
desemprego em alguns 
grupos, como por exem­
plo, em Línguas». 

Colocações 
precárias 

Por outro lado, dizem 
também que «há casos 
em que, embora haven­
do colocações, estas são 
precárias, . "itinerantes", 
ou até mesmo com horá­
rios incompletos». 

Para procurar resol­
ver esta situação, o Sin­
dicato sugeriu à «Secre­
taria Regional de Educa­
ção uma colocação des­
tes professores nas cha­
madas Escolas a Tempo 
Inteiro, por forma a ab­
sorver o máximo núme­
ro possível de docentes 
sem colocação». · 

No entanto, alertam 
para o facto de que, com 

, í «el')tj1 "c,olQç:;tçlio ,eW llla,s-
1 

sa" nas Escolas a Tempo 
Inteiro com vista à lec­
cionação de actividades 
de complemento curricu­
lar, pode esbarrar com 
algumas dificuldades, no­
meadamente a prepara­
ção e a formação pedagó­
gica para estes níveis 
etários». 

Para além disso, o Sin­
dicato dos Professores 
da Madeira diz também 
que «uma das saídas, 
que esperamos transitó­
ria, face ao agravamento 
da situação poderá ser a 
reconversão destes do­
centes para actuarem 
na área do 1° Ciclo do 
Ensino Básico, nomeada­
mente em actividades de 
complemento curricu­
lar». 

Outra das sugestões 
apresentadas pelo Sindi­
cato, relativamente ao 
ensino das Línguas, é a 
possibilidade de aderir 
«às experiências do 
"Team Teaching", ou se­
ja, dois professores para 
cada turma, trabalhan­
do em conjunto e actuan­
do na diferenciação pe­
dagógica com vista a um 
maior sucesso educativo 
nesta área». 

M ARSíLIO AGUIAR 

com toda a franqueza, fo­
ram feitas muitas asneiras 
'ao nível nacional na aber-

tura de vagas do Ensino 
Superior para cursos em 
que já havia excedentes. 

o Crowne Plaza Resort Madeira selecciona 
p ara os seus quadros de p essoal: 

MARSíLIO AGUIAR 

parte da nossa equipa, favor enviar por correio Curriculum 
Vitae e fotografia para: 

DEPARTAMENTO DE RECURSOS HUMANOS 

Crowne Plaza Resort Madeira 
Apartamentos Navio Azul, Apart. n° 109 

Estrada Monumental, 175 - 177 
9000-100 Funchal 
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DISPAROS A PARTIR D O M A R S E R Ã O N OVIDADE mento de centenas de ba­
lonas e outras peças de 
tons amarelos e azuis, as 
cores da bandeira da Re­
gião. Fogo do fiIn-de-ano 

vai custar 140 mil contos 
Seguir-se-ão vários efei­

tos pirotécnicos de várias 
cores e «haverá alguns 
momentos de grande sono­
ridade», disse, ao DIÁRIO, 
Melo Rodrigues, responsá­
vel pela realização e elabo­
ração do espectáculo des­
te ano. 

Cerca de cento e qua­
renta mil contos, o 
dobro do ano passa­

do, é quanto irá custar o 
espectáculo pirotécnico 
da passagem do ano a que 
a Madeira irá assistir. 

O espectáculo, nova­
mente a cargo da empre­
sa continental que tem vin­
do a ganhar o concurso 
público de há três anos a 
esta parte, terá uma dura­
ção de dez minutos. 

Feitas as contas serão 
"queimados", na noite de 
São Silvestre, catorze mil 
contos de fogo de artifício 
por minuto. 

Postos marítimos 
serão novidade 

Paralelamente a estes 
números astronómicos, o 
espectáculo deste ano en­
globa também várias novi­
dades em relação ao ante­
rior. 

Uma das grandes novi­
dades que esta empresa 
quer implementar, este 
ano, são os postos de lan­
çamento a partir do mar, 
os quais serão instalados 
em embarcações requisita­
das para o efeito. 

• O espectáculo pirotécnico do fim-de-ano «será o . 
melhor de Portugal e um dos melhores do Mundo», 
garante o responsável pela sua realização. Serão 
"queimados" catorze mil contos de fogo por minuto. 

o espectáculo deste ano terá vários postos de lançamento de fogo no mar. 

Neste momento nada 
ainda está definido em re­
lação ao seu número ou lo­
calização pois só após a 
autorização das autorida-

des competentes e do apu­
ramento das embarcações 
disponíveis é que a empre­
sa irá delinear o plano de 
lançamento a partir do 

mar. Em relação ao espec­
táculo de 1999 há, ainda, 
a destacar o facto de este 
ano estar previsto um au­
mento do número de pos-

tos de lançamento fogo pa­
ra cerca de quarenta e cin­
co. Mais dez que no ano 
passado. 

A sua localização, tam­
bém será totalmente revis­
ta e actualizada de modo 
a não colocar em risco 
quaisquer residências ou 
espectadores. 

Lançamentos 
de 90 mil peças 

O número de peças de 
fogo é muito superior aos 
anos transactos e no total 
serão lançados para os 
céus mais de noventa mil 
peças pirotécnicas. Trinta 
mil balonas e outras ses­
senta mil peças de outros 
tipos e calibre que criarão 
vários efeitos e quadros pi­
rotécnicos originais dos 
quais se destacam os "ra­
bos de pavão" , os "espi­
rais" e as "bórboletas". 

Início com as cores 
da bandeira da Região 

Nó que concerne ao es­
pectáculo em si, o DIÁRIO 
pode adiantar que o início 
será composto pelo·lança-

O encerramento do es­
pectáculo será feito em 
duas partes: «Um pré-fi­
nal e o final propriamente 
dito e as cores predomi­
nantes deste quadro piro­
técnico serão os verme­
lhos e os verdes». 

Um dos melhores 
do Mundo 

Todos os disparos se­
rão feitos através de con­
solas de sincronização au­
tomática. E os lançamen­
tos tradicionais tipo fogue­
te foram totalmente elimi­
nados este ano. 

Na opinião de Melo Ro­
drigues «o espectáculo de 
fim-de-ano da Madeira se­
rá com certeza o melhor 
de Portugal e, provavel­
mente um dos melhores 
do Mundo. Será algo de 
apoteótico». 

Sublinhe-se que a pre­
paração deste megaespec­
táculo envolve uma equi­
pa de oitenta elementos 
que começarão a traba- . 
lhar no terreno seis dias 
antes da sua realização 
de modo a que nada falhe 
à meia-noite. 

ÓSCAR BRANCO 

JARDIM ELOGIA SECTOR NA MAD EIRA AVENIDA LU S DE CAMÕES 

Ensino pré-escolar 
em alta na RAM 

Um novo infantário, ca­
rinhosamente desig­

nado como o "Refúgio do 
Bebé", foi ontem inaugura­
do na freguesia de Santa 
Maria Maior com a presen­
ça do presidente do Gover­
no Regional, Alberto João 
Jardim. 

Esta nova infra-estrutu­
ra de apoio às crianças -
a creche em questão tem 
uma capacidade para 85 
infantes, com idades com­
preendidas entre os 4 me­
ses e os 4 anos - é uma 
agradável e funcional ins­
talação, compreendendo 5 
salas para actividades, 
uma sala polivalente, uma 
outra para reuniões, além 
dos espaços referentes à 
nutriçã.o e ao lazer. 

Governo apoia 
sector 

No discurso da praxe 
Jardim, para além de ter 
elogiado o dinamismo e a 
qualidade de serviços pa­
tenteados pela nova unida­
de, assegurou que esta irá 
beneficiar de apoios gover­
namentais, através da 
SRE - este empreendimen- ' 

A prestação do sector privado para a área do ensino 
pré-escolar foi ontem elogiada por Jardim. 

to de âmbito privado, tudo 
o indica, vai receber men­
salmente um subsídio da 
Secretaria Regional da 
Educação no valor de 
1.500 contos. 

A prestação do sector 
privado ao nível da cober­
tura do ensino pré-escolar 
foi também enaltecida pe­
lo ' governante madeiren­
se. Na opinião de Jardim 
a Região Autónoma da Ma­
deira é a zona do país que 
tem registado um maior 
crescimento ao nível da co­
bertura deste nível de en­
sino, fa:cto ao qual não se-

ria alheia a prestação do 
sector privado, directa­
mente responsável pelos 
«altos níveis de qualida­
de» registados neste tipo 
de estruturas na RAM. 

Com um investimento 
total a rondar os 41 mil 
contos, o "Refúgio do Be­
bé" vem suprir algumas 
das lacunas registadas 
nesta área para a fregue­
sia de Santa Maria Maior. 
Esta, recorde-se, regista 
nos últimos anos um acen­
tuado crescimento ao ní­
vel da sua densidade popu­
lacional. 

Lar e Centro de Convívio 
na freguesia de S. Pedro 

O presidente do Gover­
. no Regional inaugu­

rou, ontem, na freguesia 
de São Pedro, no Funchal, 
um Lar e Centro de Conví­
vio. Esta infra-estrutura 
foi construída por iniciati­
va da Junta de Freguesia 
de São Pedro e da Secreta­
ria Regional dos Assun­
tos Sociais. 

O Lar e Centro de Con­
vívio de São Pedro, locali­
zado na Avenida Luís de 
Camões, na esquina com 
a Rua dos Ilhéus, é uma 
infra-estrutura construí­
da de raiz, constituída 
por três pisos. 

Nos pisos "zero" e 
"um", funcionará o centro 
de convívio que terá capa­
cidade para cerca de ses­
senta idosos. Nestes espa­
ços serão desenvolvidas 
actividades de carácter 
sociocultural, iniciativas 
de alfabetização, bem co­
mo actividades de ginásti­
ca e costura. 

Neste centro serão 
prestados também cuida­
dos de saúde primários e 
desenvolvidas actividades 
de prevenção no campo 
das doenças de idosos (ge­
riatria). ,'. 

o Lar e Centro de Convívio de São Pedro tem 
capacidade para sessenta pessoas. 

O segundo piso do com­
plexo inaugurado, ontem, 
por Alberto João Jardim, 
existem dois apartamen­
tos de tipologia TO. Estes 
espaços são destinados 
ao lar que acolherá pes­
soas idosas que se encon­
trem em situação de isola­
mento e com carências so­
ciais. 

O custo total desta 
obra é de cerca de 50 mil 
contos e foi inteiramente 
suportado pelo Governo 
Regional. 

Na cerimónia de inau­
guração foi salientada a 

importância de garantir 
aos idosos condições de vi­
da e dignidade, bem como 
possibilidades de convívio 
e valorização pessoal. 

Jardim aproveitou pa­
ra valorizar a experiência 
de vida dos idosos e ape­
lou aos jovens para que 
aprendam com os mais ve­
lhos. 

O presidente do Gover­
no Regional espera que 
este lar seja um local em 
que os idosos desempe­
nhem um papel activo na 
sociedade que «lhes deve 
muito». ,.J ,J' -
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H Á M A IS o E S E I S M E SES 

Obrigada a entrar 
eDl casa pela janela 
U ma família residen­

te no Beco das Ei­
ras, Levada da Co­

rujeira, encontra-se há 
mais de seis meses obriga­
da a entrar na sua pró­
pria casa através de uma 
janela. 

• Uma família da levada da Corujeira está, há mais 
de seis meses, a entrar na sua própria casa através de 
uma janela. O único acesso que tinha foi destruído por 
um desaterro. A situação já foi comunicada à Câmara. 

Tudo porque ao lado da 
sua residência foi feito 
um desaterro para a cons­
trução de uma outra mora­
dia que acabou por des­
truir o único acesso exis­
tente. 

Desde então, a única hi­
pótese que têm para en­
trar e sair na sua residên­
cia é através de uma jane­
la. Para chegarem até à es­
trada utilizam uma esca­
da de madeira improvisa­
da que não oferece quais­
quer condições dB segu­
rança aos seus utilizado­
res, alguns dos quais de 
tenra idade. . 

Câmara está a par 
da situação 

Segundo nos explicou 
uma das lesadas, contac­
tadas pelo DIÁRIO, esta si­
tuação já foi comunicada 
aos serviços camarários 
competentes, queratra­
vés de carta quer verbal­
mente, há vários meses. 

Contudo, apesar de to­
dos os esforços feitos, ne­
nhuma medida foi ainda 
tomada para tentar resol­
ver este probleml:!, «nem 
ninguém se importou. A 
única coisa que me disse­
ram foi que não podiam fa- o ~ 

zer nada para resolver o 
meu problema». 

Desrespeito pelos 
afastamentos 

A lesada acusa, ainda, 
o proprietário do terreno 
onde foi efectuado o desa­
terro de ter <<invadido pro-

Para chegarem até à estrada. crianças e adultos têm 
de descer por uma escada sem condições de segurança. 

C ONCELHO D E MACHICO 

Choque entre veículos 
causou quatro feridos 

Quatro feridos, um 
dos quais considera­

do grave, foi o resultado 
de um choque entre dois 
automóveis ocorrido on­
tem à tarde próximo da 
saída do túnel do Caniçal. 

camlao que transitava 
em sentido contrário. 

Bombeiros acorreram 
de imediato ao local 

Segundo apurámos, os Os Bombeiros de Ma-
quatro sinistrados se- chico foram de imediato 
guiam num automóvel li- alertados para a ocorrên-
geiro, que não se sabe cia e, em poucos minutos, 
porque razão, envolveu- fizeram chegar ao local 
-se num choque com um . > ,uma vasta equipa de &0; _ 

corros constituída por 
duas auto-macas de so­
corro e um veículo de de­
sencarceramento que, no 
entanto, não chegou li ser 
utilizado. 

Também durante on­
tem, mas, no concelho do 
Funchal registaram-se 
seis acidentes de viação 
que provocaram um feri­
do ligeiro. 

No Estreito de Câma,ra 

priedade alheia» e garan­
te que o acesso destruído 
encontrava-se dentro da 
sua propriedade. 

Ainda segundo a nossa 
interlocutor a, os afasta­
mentos previstos na Lei 
não estão a ser cumpridos 
nem existe «autorização 
de nenhum herdeiro para 
construir sem esses afas­
tamentos». 

Entrar em casa 
«como ladrões» 

Sublinha que não quer 
prejudicar o seu vizinho, 
somente pretendé a re­
construção do acesso à 
sua casa e um pouco mais 
de respeito pelos seus di- > 

reitos. Pois, actualmente, 
está a «entrar em casa co­
mo se fosse um ladrão o 
que não está certo». 

O.B. 

de Lobos, de novo, dois 
veículos envolveram-se 
num acidente de viação, 
contudo, para além dos 
danos materiais sofridos, 
não ,se re'gistou qualquer 
ferido. 

Ao final do dia fomos 
informados que um ho­
mem foi vítima de um 
atropelamento na fregue­
sia do Curral das Freiras 
tendo sofrido fractura 
num dos pés e várias es- . 
coriações. 

Os Bombeiros Voluntá­
Tios de Câmara de Lobos 
deslocaram-se de imedia­
to para o local e encarre­
garam-se do transporte 
da vítima até ao serviço 
de urgências do hospital 
do Funchal. 
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BAIRRO DAS MALVINAS 

Criança fic~ ferida 
devido a queda 

Uma criança de qua- apresentasse ferimentos 
tI'O anos ficou on- externos de muita gravi-

tem ligeiramente ferida dade, os Bombeiros Vo-
devido a · uma queda de luntários de Câmara de 
uma altura de cerca de Lobos decidiram trans-
seis metros. portar a criança até às 

O acidente verificou- urgências de modo a ser 
-se no Bairro da Palmei- melhor avaliada. 
ra, vulgarmente conheci- Ao que nos informa-
do como as "Malvinas", ram a vítima apresenta-
em ' circúnstâncias que va uma sonolência anor-
não conseguimos apu- mal e mal conseguia fa-
raro lar. No final de ontem 

Muitó embora, à' pri- . ainda estava em observa­
, meiravista, a vítima não > ções no hospital. 

RUA DA QUEIMADA 

Larápios tentaram 
assaltar ourivesaria 

Cerca de trezentos con-
o tos é a estimativa ini- ' 

cial dos prejuízos causa­
dos por alguns indivíduos 
que tentaram assaltar, na '.' 
madrugada de sábado, 
uma ourivesaria ..localizá" , 
da na Rua da QU:eimada~ ci-
dade do Funchal. . 

A tentativa de assalto 
verificou-se por volta das 
seis horas, tendo os suspei­
tos arremessado uma pe­
dra contra a montra do es­
tabelecimento em causa. 

Porém, o assalto não 
chegou a ser concretizado 
pelo facto de um vizinho 
ter acordado com o baru­
lho e alertado o proprietá-

, rio do aludido estabelecI: 
. mento e a empresa respon­

sável pela sua segurança. 
A empresa de seguran­

ça e o proprietário do esta­
belecimento deslocaram­
-sede imediato ao local, 

,mas, quando lá chegaram 
já os larápios tinham fugi­
do: 

NO FIM-DE-SEMANA 

PSP deteve 
13 indivíduos 

A s autoridades poli­
ciais madeirenses de­

tiveram, durante o passa­
do fim-de-semana, treze 
indivíduos por vários ti~ 
pos de infracção. 

Em conformidade com 
as informações recolhidas 
junto do Comando Regio­
nal da PSp, dez destas de­
tenções estiveram relacio­
nadas com o exercício da 
condução sob efeito do ál­
cool. 

Neste período foram 
também detidos outros 
dois indivíduos por deso­
bediência às autoridades 
policiais. Um deles recu-

sou-se a efectuar o teste 
do balão e o outro foi de­
tectado a conduzir um veí­
culo que não estava autori­
zado a circular na via pú­
blica. 

Duas detenções 
efectuadas ontem 

Ainda segundo o co­
mando Regional da PSP 
durante ontem, foram deti­
dos outros dois jovens que 
foram apanhados a condu­
zir ciclomotores sem que 
estivessem habilitados pa­
ra o efeito. 

CÂMARA DE LOBOS 

Operário sofre 
acidente de trabalho 

Um trabalhador do 
sector da constru­

ção civil fracturou, ontem 
à tarde, os dois pulsos na 
sequência de uma queda 
que teve lugar numa obra 
localizada no sítio da Var­
gem, Câmara de Lobos. 

A vítima, cuja idade e 
identidade não nos foi co­
municada, caiu, por ra­
zões que se desconhe­
cem, de um andaime com 
uma altura de sete me­
tros. 

Os "soldado~ da nazi: 

.de Câmara de Lobos fo­
ram imediatamente cha­
mados ao local por um 
dos colegas da vítima e 
encarregaram-se de pres­
tar os primeiros socor­
ros. 

Pouco tempo depois o 
trabalhador em causa 
era transportado para o 
serviço de urgências a 
fim de ser submetido a 
exames médicos mais ri­
gorosos. 

Ao final do dia a vítima 
ainda se encontrava em 
observações. , 
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PROTOC O L O 'C O M P O R T O SAN T O L I N E 

Idosos de Machico 
viajam a mil escudos 

• A exemplo do sucedido com outras 
autarquias, a Câmara de Machico e a Porto 
Santo Une assinaram ontem um protocolo. 
O acordo vai permitir que os idosos 
daquele concelho viajem até ao Porto 
Santo pela módica quantia de mil escudos. 

Mómento da assinatura do protocolo entre a Câmara Municipal de Machico 
e a Porto Santo Line. 

Segundo os termos 
do documento, subs­
crito por Bernardo 

Martins e Duarte Rodri­
gues, este em representa­
ção da PSL, são beneficiá­
rias as pessoas residentes 
em Machico com idade 
igualou superior a 65 
anos, que pagarão osjá re-

feridos 1.000 escudos. O 
restante será custeado pe­
"tas duas entidades que on­
tem celebraram o protoco­
lo, cabendo 3.510$00 à Câ­
mara de Machico e os res­
tantes 3.690$ à PSL. 

O protocolo tem valida­
de entre Outubro e Dezem­
bro do corrente ano e 

P O N T A 

Maio e Junho de 2000, as­
sumindo a Câmara o com­
promisso de pagar mensal­
mente as requisições apre~ 
sentadas pela empresa de 
transportes marítimos, 
que por sua vez se com­
promete a controlar o 
cumprimento por parte 
dos beneficiários das con-

D O S O L 

dições de acesso a esta ta­
rifa. 

Um protocolo que, se­
gundo Bernardo Martins, 
se traduz num «benefício 

. para os idosos e por isso 
mesmo constitui uma 
mais:valia para a socieda­
de de Machico". 

Sublinhando a apro~­
mação que esta iniciativa · 
permite entre as duas ter­
ras, o presidente da Câma­
ra Municipal de Machico 
considerou ainda que «es­
ta é uma forma de home­
nagear os reformados e 
pensionistas do concelho 
de Machico», aspecto que 
sempre mereceu da parte 
da edilidade machiquense 
uma grande atenção. 

Recordando algumas 
das medidas e iniciativas 
de apoio aos idosos pro­
movidas pela Câmara, en­
tre as quais a cedência do 
terreno para o lar e cen­
tro de dia de Machico, Ber­
nardo Martins deixou ain­
da uma palavra de elogio 
à Porto Santo Line, cujo 
exemplo «deveria ser con­
cretizado por outras em­
presas e outros comer­
ciantes de Machico e da 
Madeira». Isto porque "se 
cada um deles fizer a sua 
actividade e juntar esfor­
ços. para conjuntamente 
realizarem benefícios so­
ciais ficam a ganhar não 
só as empresas mas sobre­
tudo a própria sociedade". 

SATURNINO SOUSA 

Correspondente 

Exposição .e colecção de postais 
mostram património do concelho 
Está patente na capela 

de Santo António, na 
vila da Ponta do Sol, uma 
exposição fotográfica inti­
tulada "Património Cultu­
ral e Paisagístico do Con­
celho de Ponta do Sol". 

Uma mostra que resul­
tou do Concurso de Foto­
grafia levado a cabo neste 
Verão pela Câmara Muni­
cipal da Ponta do Sol, atra­
vés do pelouro da Cultura. 
Inaugurada no Dia do Con­
celho - 8 de Setembro -, 
esta exposição estará pa­
tente ao público até ao 
próximo dia 10 de Outu­
br'o, podendo ser aprecia­
da entre as 9 e as 12h30 e 
das 14 às 19 horas. Aos 
fins-de-semana e feriados, 
estará aberta ao público 
entre as 15 e as 19 horas. 

De parceria com esta 
exposição, foi lançada na 
:Q.,e"sWU:Q@sii1o,U)).lli"cpleç, 

ção de postais, com as dez 
melhores fotografias con­
correntes neste concurso. 

Este conjunto de pos­
tais, num total de dez, é o 
resultado do concurso de 
fotografia, organizado pe­
lo pelouro da Cultura da 
Câmara Municipal da Pon­
ta do Sol. Participaram 
neste concurso 110 con­
correntes, num total de 
374 fotografias , sujeitas 
depois a uma criteriosa se­
lecção por parte de um jú­
ri composto de personali­
dades das mais diferentes 
áreas, inclusive "experts" 
na' matéria. Apurados os 
resultados no passado 
mês de Agosto, foram en­
tão executados dois mil 
exemplares. 

Esta colecção de pos­
tais é composta pelos dez 
trabalhos melhor classifi­
cados pelo júri, sendo que 
9~ , tr:~Ei . m:im~irº~ oGupa, 

ram, respectivamente; o 
"trio" de lugares do "pó­
dio", enquanto os .restan­
tes seis postais publica­
dos ficaram "ex aequo" no 
quarto lugar deste concur­
so de fotografia. 

Por último, referência 
para uma outra colecção 
de postais do concelho da 
Ponta do Sol, da autoria 
do professor João Adria­
no Ribeiro, recentemente 
editada. 

Sob os auspícios da Câ­
mara Municipal da Ponta 
do Sol, esta colecção, com­
posta por 16 postais, foi 
lançada no início do pas­
sado mês de Agosto, 
aquando dos preparativos 
da visita do presidente da 
edilidade ao Brasil, a fim 
de propositadamente po­
der, também assim, mos­
trar e divulgar o "seu" mu­
nicípio além-fronteiras. 
t, ,Al.iás, ou,t.ra d,as rÇlzp@.ll. 

também invocadas pelos 
seus responsáveis deve-se 
ao facto de «o concelho da 
Ponta do Sol ter mll terri­
tório muito diversificado: 
a orla costeira apresenta 
as mais altas temperatu­
ras da Madeira, onde vege­
tam espécies tropicais; a 
meia altitude, os terrenos 
são ocupados por uma 
agricultura próspera; as 
montanhas caracterizam­
-se pela abundância de 
cascatas de água, uma so­
berba vegetação e um es­
campado que ocupa a 
maior parte do planalto 
do Paul da Serra. Com a 
edição destes postais, a 
Câmara Municipal procu­
ra dar a conhecer as va­
riantes do seu território 
não só aos visitantes, mas 
até aos próprios municí­
pes», sustentam .. 

ORLANDO DRUMOND 

\"'1' , Corr<;"sp,On\den~~. 
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"Paul do Mar limpo, sempre", assim se intitulou 
a campanha de limpeza. 

P OR ACÇ Ã O DO S O V E N S 

Paul do Mar 
está mais limpo 

No passado dia 25 de 
Setembro, desde as 

10 horas da manhã, um 
grupo de cerCa de trinta 
jovens do Paul do Mar es­
teve envolvido numa 
campanha de acção de 
limpeza intitulada "Paul 
do Mar limpo, sempre". 
A acumulação de lixo, no­
meadamente na zona 
das praias, foi considera­
da preocupante, daí ter 
surgido a iniciativa am­
biental. Para além do 
efeito prático da limpeza 
procurou-se, simultanea­
mente, alertar e sensibili­
zar a população para a 
importância de alterar 
determinados hábitos e 
manter o ambiente lim­

·po. 
Segundo ' as informa­

ções prestadas ao DIÁ­
RIO, da campanha resul­
taram setenta sacos de li­
xo, daqueles que são dis­
tribuídos pelas autar­
quias, que é uma quanti­
dade apreciável de detri­
tos, sem contar ainda 
com o ferro-velho recolhi­
do. Posteriormente, o li-

xo foi transportado por 
um carro da Câmara Mu­
nicipal. Como nos foi 
realçado por um dos ele­
mentos da .organização, 
Paulo Garcês, este «é um 
trabalho a continuar», 
porque até ninguém es­
perava «resolver o pro­
blema de imediato.» No 
futuro, pretende-se reali­
zar outras «acções de es­
clarecimento e sensibili­
zação, nomeadamente 
debates ou conferên­
cias.» 

A Câmara Municipal 
da Calheta correspon­
deu ao apoio solicitado e 
disponibilizou material 
como sacos para lixo, lu­
vas e impressão de carta­
zes e panfletos para me­
lhor divulgação da inicia­
tiva. 

No final do dia, reali­
zou-se um jantar de con­
fraternização entre to­
dos aqueles que colabo­
raram na campanha de 
limpeza que deixou o 
Paul do Mar mais limpo. 

NÉ LIO DE SOUSA 

Cor respondente 

C ENTR O D E SAÚ DE 

Sinalização confunde 
utentes em Machico 

C erca d~ duas s~ma­
nas apos a sua mau­

guração, o novo Centro 
de Saúde de Machico é 
já motivo de reparo da 
parte dos seus utentes. 

Em causa está a sina­
lização informativa ali 
existente, que segundo 
vários utentes, não é de 
forma alguma esclarece" 
dora. 

A começar pelo local 
onde está colocado o le­
treiro "Centro de Saúde 
de Machico". Embora es­
te seja o sítio mais visí­
vel a partir da estrada, o 
certo é que não passa de 
uma garagem, o que à 
partida causa já alguma 
confusão a quem lá se di­
rige pela primeira vez. 

Depois, a dificuldade 
está em saber onde fica 
a entrada principal e, 
claro, a entrada para as 
urgências. À primeira 
vista, a única possibilida­
de é virar à direita no 
pr-imeiFo.l arruamento ,loe 

go após a já referida ga­
ragem, mas o sinal de 
sentido proibido lá colo­
cado "trava" essa inten­
ção. 

Só uma observação 
mais atenta permite con­
cluir que afinal esse si­
nal não serve para (qua­
se) nada. Um pequeno 
rectângulo de papel plas­
tificado colocado abaixo 
do sinal informa que es­
te afinal não se destina 
aos utentes dos serviços 
pretendidos, que podem 
assim subir com a sua 
viatura. 

Uma situação no míni­
mo estranha, que como 
já dissemos tem confun­
dido alguns utentes, que 
não escondem também a 
sua estranheza pelo fac­
to de as informações es­
tal'em escritas em papel 
e não nas "chapas" habi­
tualmente utilizadas nes­
tas situações. 

SATURNINO SOUSA 

,, ; .J 'I I çone,sPQnde.nte 
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Comissão de inquérito 
para os .. crimes elll .TiInor 
Aaprovação da' cria­

ção da comissão de 
inquérito aos cri­

mes em Timor-Leste é 
uma vitória «da razão dos 
timorenses» e da «diploma­
cia de princípios», conside­
rou ontem o secretário de 
Estado dos Assuntos Euro­
peus, Seixas da Costa. 

«Em primeiro lugar é 
uma vitória da razão dos 
timorenses, em segundo lu­
gar creio que é também 
uma vitória para a diplo­
macia de princípios que 

. Portugal, a União Euro­
peia e outros países, os 32 
que votaram a favor da re-

, solução, acabaram por de­
monstrar aqui nas Nações 
Unidas», referiu o gover­
nante. 

Segundo Seixas da Cos­
ta, «a própria credibilida­
de da Comissão dos Direi­
tos do Homem (CDH) e o 
sistema das Nações Uni­
das ganhou com tudo is­
to». 

O governante conside­
rou ainda que «não há der­
rotados nesta questão, pe­
la simples razão de que os 
direitos dos povos ficam 
muito mais protegidos por 
uma resolução deste géne­
ro». 

• A Comissão dos Direitos Humànos aprovou ontem a criação de uma 
comissão de inquérito aos crimes cometidos em Timor-Leste, o que foi 
considerado o primeiro passo no sentido çta criação de um tribunal 
de crimes de guerra para o território. . 

A Comissão de Direitos Humanos determinou a criação de uma comissão de inquérito para Timor. 

Seixas da Costa incluiu 
nos direitos que conside­
rou ficarem mais protegi­
dos «o direito do povo indo-

nésio e da democracia fu­
tura da Indonésia». 

«Penso que a partir de 
agora o secretário-geral 

das Nações Unidas tem os 
meios necessários para 
avançar com uma comis­
são de inquérito indepen-

dente, que . tomará em li­
nha de conta todas as in­
formações que lhe forem 
dadas por todas as vias, 

RESULTADO D A DESTRUiÇÃO AVANÇAR c O M A 

permitindo uma completa 
avaliação da gravíssima si­
tuação que se passou em 
Timor-Leste», disse ainda. 

Proposta feita 
pela União Europeia 

A resolução propos,ta 
pela União Europeia foi 
aprovada com 32 ' votos a 
favor, 12 contra e seis abs­
tenções. 

O ponto 6 da resolução, 
o mais problemático e 
aquele que pede a criação 
de uma comissão interna­
cional, foi votado separa­
damente e teve 27 votos a 
favor, 12 contra e 11 abs­
tenções. 

Votaram a favor todos 
os países europeus mem­
bros da comissão dos direi­
tos do homem, à excepção 
da Rússia, e votaram con­
tra todos os países asiáti­
cos, à excepção do Japão 
e da República da Coreia 
que se abstiveram. 

No grupo da América 
Latina absteve-se Cuba, 
tendo os restantes votado 
a favor. Todos os países 
africanos votaram a favor, 
à excepção do Senegal, 
Marrocos e Tunísia que se 
abstiveram. 

Com estes resultados, 
caberá ao secretário-geral 
da ONU, Kofi Annan, criar 
e pôr a funcionar a comis­
são internacional de inqué-
rito. , 

Portugal, potência admi­
nistrante de Timor-Leste, 
esteve na origem desta 
sessão extraordinária da 
Comissão dos Direitos Hu­
manos, a quarta do géne­
ro depois da sua criação 
em 1946. 

F A S E I I 

Timor dependente · EUA vão pressionar 
de ajudas externas . 

D estruído pelos indoné­
sios', sem quadros e in­

fra-estruturas, Timor-Les­
te vai, durante os próximos 
anos, estar totalmente de­
pendente da comunidade 
internacional para a sua so­
brevivência, consideraram 
ontem analistas económi-
coso 

Nas vésperas de uma re­
união histórica do Banco 
Mundial para discutir as ne­
cessidades económicas de 
Timor-Leste, especialistas 
e peritos económicos da re­
gião descreveram a situa­
ção como «catastrófica». 

A maior parte das infra­
-estruturas que existiam 
em Timor-Leste tinham si­
do construídas pela Indoné­
sia e isso parece agora ter 
sido totalmente destruído 
pelo exército indonésio em 
retirada. 

As fontes no Banco Mun­
dial fizeram notar que, pa­
ra além da destruição das 

infra-estruturas físicas, Ti­
mor-Leste vai deparar com 
um enorme problema de 
pessoal preparado para as­
sumir a administração do 
território. 

«Eram os indonésios 
quem fornecia pessoal pa­
ra os hospitais e escolas» , 
disse um especialista em 
questões económicas para 
a Ásia. 

«Cerca de 80% dos pro­
fessores do ensino secundá­
rio eram provenientes da 
Indonésia e vão ter agora 
que ser substituídos», 
acrescentou. 

O facto de a nova gera­
ção leste-timorense já não 
falar português leva a que 
a questão de substituição 
de professores e pessoal es­
pecializado seja uma das 
mais difíceis de resolver. 

Para além disso, muitos 
dos pequenos comercian­
tes eram também prove­
nientes da Indonésia e as 

redes de distribuição e im­
portação estão agora inter­
rompidas, se não mesmo 
paralisadas para sempre, 
acrescentaram as mesmas 
fontes . 

Timor-Leste, dizem os 
especialistas económicos, 
possui uma economia agrá­
ria dependente em grande 
parte de importações indo­
nésias que agora correm o 
risco de serem suspensas. 

Segundo dados em po­
der do Banco Mundial, era 
também a Indonésia que 
subsidiava o orçamento de 
Timor-Leste. No último ano 
fiscal a Indonésia pagou 
85% do orçamento de cerca 
de 116 milhões de dólares 
de Timor-Leste e esse di­
nheiro terá agora que ser fi­
nanciado por doadores. 

Paradoxalmente, Timor­
-Leste recebia máis dinhei­
ro "per capita" do governo 
indonésio do que qualquer 
outra província do país. 

governo indonésio 
Os -Estados Unidos vão 

pressionar a ONU pa­
ra que acelere rapidamen­
te a fase III do processo de 
Timor-Leste, assumindo a 
autoridade do território, 
afirmou ontem, em Nova 
Iorque, o embaixador dos 
EUA junto das Nações Uni­
das. 

«Muitos dos países que 
expressaram a sua opinião 
de que a ONU estava a an­
dar muito devagar para 
pôr em prática a fase III 
têIil mérito nas suas críti­
cas. Vamos pressionar a 
ONU para que ponha rapi­
damente esses planos em 
prática», referiu o embaixa­
dor norte-americano. 

Richard Holbrooke, que 
falava aos jornalistas no fi­
nal de um encontro com Xa­
nana Gusmão e José Ra­
mos-Horta, salientou que a 
situação vivida em Timor 
Ocidental constituiu um 
dos temas em discussão 

num pequeno-almoço reali­
zado na presença da secre­
tária de Estado norte-ame­
ricana Madeleine Albright 
e de ministros dos Negó­
cios Estrangeiros de países 
asiáticos. 

Nesse encontro, disse Ri­
chard Holbrooke, a secretá­
ria de Estado norte-ameri-
cana expressou uma vez 
mais a sua preocupação 
com a situação em Timor 
Ocidental, onde «existe 
uma catástrofe humanitá-
ria real». 

Por seu turno, o minis­
tro dos Negócios Estrangei­
ros, Ali Alatas, presente 
nesse encontro, quis tornar 
claro que Timor Ocidental 
faz parte da Indonésia, 
mas todos os paísesJoram 
unânimes de que a situa­
ção tem de ser resolvida. 

Na ocasião, os países 
concordaram ainda que é 
essencial enviar forças adi­
cionais para Timor-Leste; 

tendo expressado a vonta­
de de terem elementos inte­
grados na força multinacio­
nal o mais rapidamente 
possível. 

_«Pensamos que isso é im­
perativo», declarou Ri­
chard Holbrooke, tendo sa­
lientado a emoção sentida 
por se encontrar com Xana­
na Gusmão em Nova Ior­
que. 

No final do encontro, o lí­
der do Conselho Nacional · 
de Resistência Timorense 
(CNRT) agradeceu de novo 
o apoio dos Estados Uni­
dos, tendo referido que o 
encontro com o embaixa­
dor norte-americano se des­
tinou a pedir mais ajuda pa­
ra Timor-Leste. Xanana 
Gusmão' disse ainda nunca 
ter imaginado que poderia 
estar nos Estados Unidos. 

Neste encontro esteve 
igualmente presente o se­
cretário de Estado norte­
-americano para os Assun­
tos Asiáticos, Stanley Roth. 
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Deslocados 
são reféns 
Os leste-timorenses em 

Timor Ocidental não são re­
fugiados e não estão em 
campos de refugiados. São 
prisioneiros/reféns seques­
trados pela força das ar­
mas e encontram-se em 
campos de concentração, 
onde são sistematicamente 
mortos, treinados e obriga­
dos a integrar as milícias. 

A denúncia foi feita pela 
organização não governa­
mental OIKOS - Coopera­
ção e Desenvolvimento - , e 
baseia-se em «informações 
de diversas fontes locais, 
nomeadamente de pessoal 
internacional enviado a Ti­
mor-Leste nos últimos 
dias» , cuja identidade não 
é revelada por «questões 
de segurança». 

No documento divulga­
do, a OIKOS afirma que 
nos últimos dias tem havi­
do uma campanha sistemá­
tica executada pelos milita­
res indonésios e pelas milí­
cias, denunciando que to­
das as noites «são escolhi­
dos seis timorenses do se­
xo masculino que são reti­
rados de cada um dos cam­
pos e sumariamente execu­
tados». 

A situação mais grave -
segundo a organização -, é 
em Atambua, onde há cer­
ca de 200 mil timorenses 
espalhados em pequenos 
campos de concentração. 

«Alguns relatos contam 
como as milícias captura­
ram cerca de 12 mulheres 
grávidas nos campos, abri­
ram-nas desde a garganta 
até ao abdómen, remove­
ram os fetos e esmagaram­
-nos contra as pedras, cor­
taram as gargantas das 
mulheres e penduraram­
-nas em espetos de pau. 
Um padre católico confir­
mou que esta não é uma 
prática rara», adianta a OI­
KOS. 

De acordo com os teste­
munhos relatados pela or­
ganização, homens e mu­
lheres são geralmente , se­
parados e as mulheres usa­
das como «brinquedos se­
xuais» . 

Assassinos 
abatidos 

As FALINTIL, braço ar­
mado da resistência timo- ' 
rense, abateram os elemen­
tos das milícias que assas­
sinaram domingo vários re­
ligiosos na zona de Bau­
cau, disse ontem coman­
dante Lere. 

Em declarações à rádio 
TSF, o responsável das FA­
LINTIL explicou que os elê­
meatos das milícias foram 
apaÍlhados quando regres­
savam ao lugar onqe ti­

. nham assassinado &eteI:eli-· 
giosos, aparentémente 
com ' o objectivo de «fazer 
desaparecer os cadáve-
res»:.' ~-~. .(' 

INTERFET 
não será atacada 

Encontro 
de doadores 

Portugal, Austrália e 
EUA estarão presentes no 
encontro informal de doa­
dores para apoio à recons­
trução de Timor-Leste, que 
se realizará em Washing­
ton amanhã próxima. 

• As milícias 
referem 
não ser seu 
objectivo 
atacar 
a INTERFET, 
limitando-se 
à defesa. 

O chefe da coligação 
que agrupa as milí­
cias pró-indonésias, 

Armindo Soares Mariano, 
disse que as milícias só ata­
carão a INTERFET caso se­
jam provocadas, e que os 
mosquitos e a malária se en­
carregarão dela. 

O porta-voz do Banco 
Mundial Peter Stephens 
afirmou que hoje haverá a 
confirmação sobre a pre­
sença de outros países no 
encontro, que decorre à 
margem da reunião anual 
do Fundo Monetário Inter­
nacional e do Banco Mun­
dial. 

Stephens adiantou que, 
na reunião, serão dados 
apenas os primeiros pas­
sos para a criação de uma 
missão de avaliação das ne­
cessidades de Timor-Les­
te, acrescentando que o 
montante concreto da aju­
da só será definido depois 
de se conhecerem as con­
clusões da missão. 

O Banco Mundial convi­
dou os seus directores exe­
cutivos a estar presentes 
no encontro onde Xanana 
Gusmão vai fazer uma ex­
posição sobre a situação 
de Timor-Leste. 

Numa entrevista ao jor­
nalista Melvin Singh, da 
"Efe", Armindo Soares mos­
trou-se confiante na força 
das milícias - segundo ele 
cerca de 50 mil homens - e 
não escondeu o ódio pela 
ONU e por outros estrangei­
ros, que vão para o territó­
rio com a sua própria agen­
da. 

As milícias afirmam que atacar a INTERFET não faz parte dos seus objectivos Xanana 
no BM 

e que deixam que «os mosquitos e a malária combatam por eles». ' 

Horas antes, na capital ti­
morense, parte do exército 
indonésio deixou Timor-Les­
te, excepto cerca de 1.500 
soldados. 

Armindo Soares contou 
que esteve em Dili quando 
começou o desembarque da 
força multinacional, no dia 
20, para falar com o coman­
dante militar da Indonésia 
em Timor-Leste. 

«Tratámos' de como o go­
verno local eleito poderia 
funcionar apesar da presen­
ça de estrangeiros», referiu. 

«Encontrava-me em Dili 
com outros dirigentes das 
milícias para ver o desem­
barque da INTERFET, espe­
cialmente dos soldados aus-

tralianos. São tão jovens .. . 
será realmente triste se tive­
rem que morrer em solo es­
trangeiro», comentou. 

O chefe da coligação das 
milícias admitiu que a IN­
TERFET está melhor arma­
da do que os seus elemen­
tos - «não dispomos de esse 
tipo de armas tão avança­
das» - mas que os soldados 
da força multinacional care­
cem de experiência nas 
ilhas. 

«As tropas da INTER­
FET não podem sequer di­
zer quem é amigo ou inimi­
go. Como nos vão parar? Eu 
andei por lá e eles e não me 
reconheceram», sublinhou 
Armindo Soares no meio de 
risos. 

E M T IM O R. OC I DE NT AL 

Refugiados já são 
mais de 230 mil 

O número de pessoas 
que passou de Timor­

-Leste, para Timor Ociden­
tal na sequênciª.da violên­
cia desehcadéada no terri­
tório nepois do referendo 
dé l ~(r d:é -1\gosto ultrapas­
sou ontem as 230.000, no­
ticiou a agência oficial in­
donésia ADtara. 

Um total de 232.672 
pessoas, o equivalente a 
45.513 famílias, provenien­
,tes de Timor-Leste for_am 
registadas em Timor Oci­
ql(ntf\l'lc;l.iP.liItMt!lf~.d;HiW{; 11 

do números do Centro de 
Coordenação de Refugia­
dos East Nusatenggara 
em Kupang, a capital de 
Timor Ocidental. 

Mais de 100.000 pes­
soas estão concentradas 
no distrito de Belu, junto 
à fronteira com Timor­
-Leste, metade das quais 
na zona de Atambua, indi­
cou a agência indonésia, 
adiantando que há ainda 
movimento de pessoas 
que estão a passar de Ti­
mor-Leste para Timor Oci-

\ d~ptaJ-.. j\,., , .,' LI r,' 

Acrescentou que apesar 
de não os irem (aos solda­
dos da INTERFET) «atacar 
a grande escala», serão os 
mosquitos a acabar com 
eles. 

De acordo com Armindo 
Soares, os planos actuais 
das milícias consistem em fi­
car em Nussa Tengara, na 
parte ocidental da ilha de Ti­
mor. 

Confirmou que se mobili­
zavam nessa zona, junto à 
fronteira com Timor-Leste. 

«Estamos a concentrar­
-nos em grande número 
(mais de 50.000) não para 
atacar, mas para defender. 
Não queremos que as tro­
pas da INTERFET entrem 
em Tinior Ocidental, pois é 

território indonésio, pelo 
que nem sequer devem pôr ' 
ali os pés», disse. 

O chefe das milícias des­
mentiu porém que estives­
sem a atacar e a intimidar 
os 160 mil refugiados timo- . 
renses que se encontram 
em acampamentos de Nus­
sa Tengara, como chegou a 
ser noticiado. 

«Estamos no local sobre­
tudo para proteger os refu­
giados dos ataques das Fa­
lintil (o braço armado do 
Conselho Nacional da Resis­
tência 'Timorense) e de ou­
tras milícias partidárias da 
independência. Pensamos 
que se nos atacarem, a IN­
TERFET nada fará» , con­
cluiu. 

A reunião entre o presi­
dente da resistência timo­
rense, Xanana Gusmão, e o 
Banco Mundial realiza-se 
amanhã entre as 16hOO e 
as 18hOO, disse o porta-voz 
da instituição. 

Xanana Gusmão e José 
Ramos-Horta deverão che­
gar hoje a Washington pa­
ra participar no encontro 
informal convocado pelo 
Banco Mundial. 

O Banco Mundial, que já 
se !llostrou disponível para 
apoiar a futura nação de 
Timor Lorosae, convocou 
todas as instituições repre­
sentadas na reunião anual 
do FMI para estarem pre­
sentes no encontro. 
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Recepção digna 
a Xanana Gusmão 

• Os portugue­
ses devem 
participar 
na recepção 
a Xanana 

. Gusmão, na 
sexta-feira, 
em Lisboa. 

O contunto das organi­
zaçoes que promo­
veu a manifestação 

do passado dia 13 anulou a 
concentração que tinha pre­
visto para quinta-feira e 
apelou a que, em sua substi­
tuição, os portugueses par­
ticipem na recepção a Xana­
na Gusmão, na sexta-feira, 
em Lisboa. 

A concentração de dia 
30 visava assinalar um mês 
do referendo em Timor-Les­
te, mas <<não fazia sentido 
uma concentração na véspe­
ra da passagem por Lisboa 
de uma figura tão represen­
tativa da resistência timo­
rense como Xanana Gus­
mão», explicou, ontem, aos 
jornalistas, Paulo Sucena, 
secretário-geral da FEN­
PROF e um dos elementos 
da Comissão Promotora da 
manifestação de dia 13. 

As organizações que se têm movimentado por Timor. 
apelam a uma grande recepção a Xanana Gusmão, na sexta-feira, em Lisboa. 

A manifestação, que jun­
tou perto de 50 mil pessoas 
num desfile entre a embai­
xada dos Estados Unidos e 
a representação da ONU 
em Lisboa, foi promovida 
por um vasto conjunto de 
organizações sindicais, par­
tidos políticos e associa­
ções várias. 

A presença de Xanana 
em Lisboa, que segundo 
Paulo Sucena foi assegura­
da pelo Conselho Nacional 

de Resistência Timorense 
(CNRT), justifica a mudan­
ça de planos, embora o "fi_ 
gurino" da recepção ao lí­
der timorense ainda não es­
teja determinado. 

Aliás, o facto de estar a 
decorrer a campanha eleito­
ral e de se pretender asse­
gurar que não haja «ne­
nhum aproveitamento políti­
co da luta do povo timoren­
se» é razão para a Comis­
são Promotora salientar 
que apenas a~sume o apelo 
à participação na recepção. 

«O próprio CNRT disse 
que gostaria que esta recep­
ção não fosse susceptível 
de aproveitamento seja por 

NA ALEMANHA 

D. Ximenes Belo 
pede apoio 

O bispo de Dili, D. Xime­
nes Belo, pediu a aju­

da urgente da Alemanha 
para a sua pátria, «devas­
tada pelas milícias e pelos 
soldados indonésios». 

D. Ximene§ Belo disse 
em Bona que a situação 
em Timor-Leste é dramáti­
ca e pediu ao governo ale­
mão para que exerça pres­
são sobre a Indonésia no 
sentido de que seja reco­
nhecida a independência 
do território. 

O presidente da confe- . 
rência episcopal alemã, 

~!I;.KaÍ'I'L'ehmanny;garantiu a 

Ximenes Belo a ajuda pos­
sível da Igreja Católica 
alemã, comparando a si­
tuação êm .Timor-Leste 
com a situação na Alema­
nha depois da II Guerra 
Mundial, com as cidades e 
aldeias do seu país em 
grande parte destruídas. 

«As pessoas fugiram pa­
ra as montanhas e mais 
de 100 mil leste-timoren­
ses foram desterrados pa­
ra Timór Ocidental. É in­
crível que tais actos vio­
lentos sejam possíveis no 
fim do século XX»,' lamen­
tou D: Ximerres' Belo. 

quem for, que fosse aberta 
e plural», adiantou Paulo 
Sucena. 

Sendo assim, «a respon­
sabilidade do movimento de 
portugueses na rua na sex­
ta-feira é dos próprios por­
tugueses que lá estiverem», 
frisou. 

No entanto, a Comissão 
Promotora pretende ajudar 
na organização dos proble­
mas logisticos, ou seja, ten­
tar «encOllÍrar a melhor ma­
neira para que Xanana Gus­
mão possa falar nas melho­
res condições ao maior nú-' 
mero de pessoas possível». 

«No dia 1 é uma vez 
mais necessário prestar so-

lidariedade a<! povo timo­
rense e todos os modos de 
pressão contínuam a fazer 
sentido para agora defen­
der um processo de inde­
pendência rápido, no senti­
do de fazer cumprir o que o 
povo decidiu democratica­
mente por referendo», de­
fendeu. 

Importante é ainda, 
adiantou, continuar a pres­
sionar para que Xanana e 
outros timorenses possam 
regressar a Timor-Leste 
com segurança, que haja 
um desarmamento eficaz 
das milícias e que os cri­
mes cometidos no território 
não fiquem impunes. 

E M B A U C A .U 

Religiosos mortos 
pelas milícias I 

U I I m jornalista timoren- Baucau transportadas por 
se está entre o grupo uma camioneta após uma 

de .vítimas de um ataque visita a um campo de rEjfu-
das milícias a um grupo de giados. 
religiosos ocorridodomin- Fontes religiosas contac-
go em Baucau, noticiou em tadas pela agência católi-
Roma a agência católica ca declararam tratar-se de 
"Fides". ' «um gesto de ódio contra a 

Duas freiras canossia- igreja, realizado por solda-
nas, dois diáconos, uma es- dos e milicianos de partida 
tudante de teologia; duas que se sentem humilhados 
órfãs e o jornalista timo- e desesperados». 
ren~e são as vítimas da O funeral das vítimas1es-
matança perpetrada pelas tá marcado para terça"fei-

'. milícias em Timor-Leste. ra, incluindo uma cerimó-
Segundo a Fides, a "ma- nia religiosa presidida pe-

tança" ocorreu quando as lo bispo de Baucau, D. ,Ba-
vitimas ' . regressavam- 'a'~ ' "'. síli(')' do Nascimento. ! 
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ALMEIDA SA N TOS 

AR quer receber 
o líder do CNRT 

" 

A lmeida Santos espe-
ra receber o líder da, 

resistência timorense, Xa­
nana Gusmão, durante a 
sua visita a Portugal, que 
deverá começar sexta-fei­
ra, «com uma recepção 
na Assembleia da Repú­
blica ao nível de chefe de 
Estado». , 

Em declarações à Lu­
sa, o presidente da As­
sembleia da República 
afirmou que gostaria de 
receber o líder his,tórieó 
do Conselho Nacional da 
Resistência Timorense 
«de forma nobre, à seme­
lhança do que aconteceu 
nos Estados Unidos». 

O parlamento ainda 
aguarda resposta sobre a 
duração ê o programa de 
visita de Xanana para sa-

bel' se será convocada ou 
não uma sessão especial 
da Assembleia. 

Almeida Santos gosta­
ria que Xanana Gusmão 
fosse recebido pelos 230 
deputados que compõem 
a Assembleia, mas indi­
cou que isso poderá ser 
dificultado, não por a 
campanha eleitoral estar 
a decorrer, mas pelas 
obras actualmente em 
curso na sala de sessões 
plenárias. 

Os partidos políticos 
poderão suspender as 
suas acções de campa­
nha para as legislativas 

.: de 10 de Outubro durante 
a visita a Lisboa do líder 
timorense, que se encon­
tra desde domingo nos 
EUA. 

PARA AVÀ LI AÇÃO 

Portugal envia 
• eqUIpas 

P ortugal tem equipas 
de avaliação prontas 

para enviar para Timor­
-Leste, que farão um ponto 
da situação das necessida­
des do território assim que 
as condições de segurança 
o permitam. 

O pedido para que Portu­
gal participe activamente 
nas tarefas de reconstru­
ção foi feito pelo secretário­
-geral das Nações Unidas, 
Kofi Annan. 

A tarefa será a de parti­
cipar na reconstrução, pon­
do a funcionar infra-estru­
turas físicas , preparar 
uma administração transi­
tória e formar funcionários 
plÍblicos ao nível central e 
local, reactivando assim a 
administração pública. 

Com a ajuda da empre­
sa promotora do desenvol­
vimento de Timor-Leste, 
Portugal garantiu já equi­
pas de emergência para 
avaliação dos estragos em 
Timor-Leste e avaliação 
das necessidades. 

Assim que as condições 
de segurança o permitam, 
Portugal enviará equipas 
especializadas para ava­
liar nos domínios da electri­
cidade, água e esgotos, te­
lecomunicações, correios, 
administração pública, ad­
ministração e controlo de 
aeroportos, reparação de 
máquinas, circulação de 
moeda, e transporte e abas­
tecimento de combustíveis. 

[}={]~ 
a preço de caramelos 
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C H A M PA L I MAU D/ Bse H E PORTUGAL 

Comissão Europeia 
Dlanténl diferendo 
.• A Comissão Europeia considera que Portugal continua 

«em infracção» no caso Champalimaud, e avança 
como processo contra o estado portuguê~, mesmo 
que o negócio se concretize com parceiros nacionais, 
nomeadamente o Banco Comercial Português. 

Os bancos Totta e Açores. Pinto e Sotto Mayor e a Mundial Confiança 
são os objectos do negócio entre Champalimaud e o Santander/Central Hispano. 

Acomissão Europeia 
vai continuar o pro­
cesso de infracção 

contra Portugal, mesmo 
que António . Champali­
maud abandone o negócio 
com o Banco Santander! 
Central Hispano e chegue a 
acordo com o Banco Comer­
cial Português. 

«Mesmo que Champali­
maud tenha feito declara­
ções em como poderia acei­
tar um negócio no interior 
de Portugal, o processo de 
infracção vai continuar», 
disse ontem, em Bruxelas, 
Peter Guilford. 

O porta-voz da Comissão 
Europeia acrescentou que 

«mesmo que a situação mu­
de, para ~nós (Comissão Eu­
ropeia) é claro que houve 
uma infracção das regras». 

A , Comissão Europeia 
abriu em 8 de Setembro um 
processo de infracção con­
tra o Estado português de­
pois do Ministério das Fi­
nanças se ter recusado a le-

vantar o veto à operação en­
tre o grupo Champalimaud 
e os espanhóis do Banco 
Santander/Central Hispa­
no. 

Bruxelas entende que o 
Governo não tinha compe­
tências para vetar o negó­
cio sem notificar antes a Co-

. missão Europeia, enquanto 
Lisboa defende que Bruxe­
las ultrapassou as suas 
competências. Para o execu­
tivo comunitário, a Comis­
são Europeia tem o poder 
exclusivo de autorizar ou 
proibir negócios entre em­
presas de determinada ' di­
mensão. 

O caso vai ser enviado 
ao Tribunal de Justiça do 

.Luxemburgo visto que ne­
nhuma das partes dá razão 
à outra. Em declarações à 
Lusa, na passada sexta-fei­
ra, o empresário português 
admitiu poder vender ao 
BCP a sua participação no 
Grupo Mundial Confiança, 
desde que lhe fosse ofereci­
da «uma pipa de massa», 
muito embora essa venda 
não lhe desse prazer. 

Sobre a hipótese de des­
membramento do Grupo -
com a venda dos bancos a 
um grupo e a seguradora a 
outro - António Champali­
maud retorquiu: «Quem sa­
be?O Governo tem o poder 
na mão». 

O empresário não afas­
tou igualmente a hipótese 
de «renegociar o acordo» 
com os espanhóis do BSCH. 

C A S O D E NEGLIGtNCIA E M CO I MBRA 

Hospitais da Universidade 
sujeitos a grande indemnização 

O caso de alegada negli" 
gência médica duran­

te uma operação à vesícu­
la realizada nos Hospitais 
da Universidade de Coim­
bra (HUC), que deixou 
uma paciente totalmente 
dependente, vai seguir pa­
ra julgamento, por não ha­
ver acordo entre as par­
tes. . 

O Tribunal Administra­
tivo de Coimbra analisou 
ontem a legitimidade do 
pedido de indemnização 
de 30 mil contos feito pela 
família de Paula Alexan­
dra, que passou a viver nu­
ma cama na sequência da 
intervenção cirúrgica a 
que foi submetida há cinco 
anos. 

Como os HUC não aco­
lheram a pretensão e «am­
bas as partes mantiveram 
as suas posições, o proces­
so seguirá a via normal, o 

julgamento», que deverá 
realizar-se brevemente, ex­
plicou o advogado de Pau­
la aos jornalistas no final 
da audiência preliminar. 

«Tínhamos uma série 
de propostas razoáveis pa­
ra manter uma situação 
justa e digna para a Paula, 
nomeadamente a indemni­
zação de 30 mil contos e 
outras pretensões, como 
assistência médica e medi­
camentosa», acrescentou. 

Álvaro Matos, advoga~ 
do dos HUC neste" proces­
so, escusou-se a prestar 
declarações , referindo 
que, «por motivos deonto­
lógicos», não fala de pro­
cessos pendentes. 

O caso de Paula Alexan­
dra, de 27 anos, remonta a 
Julho de 1994, altura em 
que foi sujeita a uma inter­

. venção cirúrgica através 
de um método recente de 

raios laser, efectuada nu­
ma aula prática para médi­
cos estagiários. 

De regresso a casa, sen­
tiu-se mal e deu entrada 
no serviço de urgência 
com dores abdominais pro­
fundas , febre e vómitos. 
Foi-lhe diagnosticado um 
abcesso peri-hepático, o 
que obrigou a nova opera­
ção, uma "laparatomia" 
com drenagem do abces­
so. 

Passados dois dias, en­
trou em coma profundo e 
esteve nesse estado duran­
te quinze dias. Com lesões 
cerebrais profundas, teve 
alta hospitalar em Agosto 
de 1996 e, actualmente, vi­
ve em casa da mãe, em Ca­
sal Comba, Mealhada. 

Maria Isabel Simões 
contou à Lusa que a filha 
não vê, não tem actividade 
motora de braços e pernas 

e as únicas palavras que 
diz são "mãe" e "não". Co­
munica através de um 
computador, com frases 
gravadas, através das 
quais Paula expressa os 
seus desejos e necessida­
des. 

«Eu não quero o dinhei­
ro da minha filha para en­
riquecer. Nunca lhe faltou 
nada, mas o que me preo­
cupa é o futuro, porque, 
com uma pensão de 31.200 
escudos, ninguém aceita a 
minha filha se eu lhe fal­
tar» , realçou. 

Contou que Paula Ale­
xandra era pintora cerâmi­
ca artística, mas, como tra­
balhou pouco tempo, os 
descontos feitos não lhe 
permitiram auferir uma 
pensão maior. 

Para receber a filha foi 
necessário fazer obras em 
casa, que custaram mais 
de quatro mil contos, 
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A grande matoria da frota de pesca portuguesa 
é constituída por pequenas embarcações. 

9 1 % DA FROT A 

PequenospesqueITos 
,.., .. 

sao a maIorIa 
A pequena pesca, prati­

cada por barcos com 
comprimentos inferiores a 
12 metros, representa 91% 
das 10.153 embarcações 
que compõem a frota nacio­
nal, afirmou em Portimão o 
Director Geral das Pescas. 

Falando no colóquio pro­
movido pelo Instituto Maríti­
mo Portuário para assina­
lar o Dia Mundial do Mar, 
Eurico Monteiro sublinhou 
que a pequena pesca empre­
ga cerca de 18 mil pescado­
res, que representam 63% 
do total da população matri­
culada no sector pesqueiro. 

Em relação às quantida­
des descarregadas nas lo­
tas do continente, Eurico 
Monteiro sublinhou que a 
contribuição da pequena 
pesca ascende a 13% das 
descargas totais em lota e 
24% das transacções. 

De acordo com Eurico 
Monteiro, a pesca artesanal 
é praticada ao longo da cos­
ta portuguesa por 180 pe­
quenas comunidades que 
utilizam vários tipos de ar­
tes em períodos diferentes 
do ano, nomeadamente apa-

COVILHÃ/C 

relhos de anzol, redes de 
emalhar de fundo e armadi­
lhas. 

Trata-se, segundo afir­
mou, de uma actividade de 
gl'ande importância social 
já que assegura elevado nu­
mero de postos de trabalho 
e constitui, frequentemente , 
o único meio de subsistên­
cia de muitas famílias das 
comunidades ribeirinhas. 

Na sua intervenção, Euri­
co Monteiro referiu que o in­
vestimento na pesca artesa­
nal no continente, ascendeu 
nos últimos quatro anos a 
4,1 milhões de contos, cerca 
de 17% do investimento to­
tal efectuado na frota, re­
partidos entre moderniza­
ção (1,67 milhões de con­
tos) e construção nova 
(2,468 milhões de contos). 

Em termos de apoios es­
truturais e de medidas so­
ciais conducentes a melho­
ria das condições de vida 
das pequenas comunidades 
piscatórias, nos últimos qua­
tro anos foram aprovados 

. 11 projectos, com um inves­
timento elegÍvel de cinco mi­
lhões de contos. 

BRANCO 

Novo troço'do IP2 
com 8 quilómetros 

Um novo troço do !tine-
. rário Principal 2 foi 

ontem aberto ao trânsito, . 
sem inauguração formal, 
entre Soalheira e Alpedri­
nha, numa extensão de 
8.265 metros e no qual se 
inclui um túnel com o com­
primento de 316 metros. 

O custo deste investi­
mento, incluindo o túnel, 
quatro viadutos e pontes 
e um nó desnivelado em 
Castelo Novo para permi­
tir a ligação à rede viária 
local, servindo as povoa­
ções de Alpedrinha e Cas­
telo Novo, ascende aos 5,2 
milhões de contos. 

O novo troço de estra­
da está dotado de quatro 
faixas de rodagem, duas 
em cada sentido, enquan­
to o túnel tem duas faixas 
de rodagem com 3,75 me­
tros de largura. 

A partir de ontem é 
também permitida a circu­
lação de veículos pesados, 
com excepção dos que 

transportem cargas ou 
matérias explosivas que 
em caso de acidente pode­
riam provocar danos irre­
paráveis no túnel aberto e 
no Túnel Gardunha 1. 

O Túnel Gardunha I re­
presentou um investimen­
to da ordem dos seis mi­
lhões de contos e foi aber­
to ao trânsito em 17 de No­
vembro de 1997, e por ele 
já passaram, até às 17hOO 
de ontem, 4.072.055 veícu­
los ligeiros em ambos os 
sentidos. 

O túnel ontem inaugura­
do, tal como primeiro, es­
tá dotado da mais moder­
na tecnologia e com um 
circuito fechado de televi­
são, que permite detectar 
incêndios e bem assim im­
pedir o acesso ao túnel de 
veículos pesados que exce­
dam o tamanho permitido, 
de modo a não permitir a 
danificação dos diversos 
equipamentos ali instala­
dos. 
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Resultados 
dos exames 

todos 
afixados 

Os alunos que realiza­
ram exames nacionais do 
secundário em Setembro 
conheceram ontem os re­
sultados das provas. 

Ao todo terão sido cer­
ca de 120 mil alunos a 
prestar provas em Setem­
bro, os quais, caso quei­
ram ingressar num curso 
superior, terão de se matri­
cular entre 1 e 8 de Outu­
bro. 

No total, cerca de 287 
mil alunos foram examina­
dos, muitos dos quais, ape­
sar de pretenderem ingres­
sar num curso superior, 
acabaram por ficar pelo ca­
minho devido aos "nume­
rus clausus" e às elevadas 
notas exigidas para a gene­
ralidade dos cursos. 

Dos alunos que realiza­
ram exames em Julho e 
que se candidataram ao 
ensino superior - 50.431 -
conseguiram entrar nas 
universidades 36.782, o 
que representa menos três 
por cento que no ano lecti­
vo anterior, apesar de as 
vagas terem aumentado 
6,7% relativamente a 1998. 

Farinhas . . anImaIS 
preocupam 

ACOP 
A Associação de Consu­

midores de Portugal 
(ACOP) reclamou ontem 
ao Ministério da Agricultu­
ra esclarecimentos acerca 
do destino das farinhas 
animais, que terão estado 
na origem da encefalopa­
tia espongiforme bovina 
(BSE) . 

«É preocupante que não 
se saiba o qúe tem vindo a 
ser feito a tais farinhas, 
tão frouxo é o controlo do 
Estado a todos os níveis e 
em todos os domínios», 
alerta o presidente da 
ACOP. · , 

Numa nota divulgada 
em Coimbra, Castro Mar­
tins defende a necessidade 
de se saber se o mercado 
«já não tem farinhas ani­
mais, se a sua produção se 
interrompeu de vez e qual 
o destino dado às farinhas 
que havia em depósito». 

Ao manifestar a sua 
preocupação com o "dos­
sier" farinhas, o jurista da 
ACOp, Mário Frota, consi­
derou que o Ministério da 
Agricultura «carece de pes­
soal inspectivo para tratar 
destas situações», pelo 
que os consumidores des­
conhecem se os restos de 
animais continuam ou não 
a ser utilizados. 

«Às vezes convencemo­
-nos de que as coisas es­
tão carriladas e não es­
tão», disse o fundador da 
Associação, adiantando 
que a questão «parece es­
quecida». . to:; 
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GOVERNADOR DESTACA HISTÓRIA Tolerância 
de ponto 

a4 Macaueamnizade de Outubro 

luso-chin.esa Os funcionários públi­
cos vão ter tolerância de 
ponto na próxim1t segun­
da-feira, dia 4 de Outu­
bro, 'adiantou à Lusa uma 
fonte do Governo da Repú­
blica. • A evolução 

de Macau e 
da China são 
a prova do 
que deve ser 
o relaciona­
mento entre 
os povos. 

A «evolução» de M_a­
cau e a cooperaçao 
entre Portugal e Chi­

na «são exemplos concre­
tos, práticos e documenta­
dos, do que devem ser as re­
lações entre os povos nas 
novas circunstâncias do 
presente e do futuro» , afir­
mou ontem o governador 
do território. 

A decisão de conceder 
esta tolerância de ponto 
à função· pública na véspe­
ra do feriado do 5 de Ou­
tubro foi tomada pelo mi­
nistro-adjunto e da Admi­
nistração Interna, Jorge 
Coelho, e deverá ser bre­
vemente formalizada em 
despacho. 

Acidente 
de viação 
envolve 

5 camiões 
Ao intervir na cerimónia 

comemorativa do 50° ani­
versário da fundação da Re­
pública Popular da China 
oferecida pela Agência Xi­
nhua, Rocha Vieira susten­
tou que a longa história de 
Macau é a «mais sólida ga­
rantia da continuidade das 
relações de cooperação e 
de amizade de Portugal 
com a China». 

Macau reverte, em Dezembro, para. a soberania chinesa, 
passando a constituir uma Região Administrativa Especial. 

Um acidente envolven­
do cinco camiões e uma 
viatura ligeira ocorreu 
cerca das 12h50 na auto­
-estrada do Norte, na zo­
na da Mealhada" desco­
nhecendo-se se há víti­
mas. 

«Soubemos, portugue­
ses e chineses, avançar 
nas correntes da história 
sem perdermos o sentido 
do ~ntendimento e da ami­
zade, a vontade da coopera­
ção e o sentido de respeito 
integral pelos compromis­
sos assumidos», sublinhou 
o governador ao salientar 
que esses valores <<foram 
confirmados e reforçados» 

durante o período de transi­
ção. 

A administração de Ma­
cau passará de Portugal pa­
ra a China em 19 de Dezem­
bro, encerrando mais de 
400 anos de presença portu­
guesa no sul da China. 

Rocha Vieira assinalou 
também que <<na história 
complexa e agitada deste 
século, a evolução rápida 
da China e a sua participa­
ção activa, nas últimas dé­
cadas, rio surto de cresci­
mento económico e de pro­
tagonismo político da Ásia 
Oriental, ficarão como um 
dos grandes exemplos de 

capacidade de adaptação 
às correntes de moderniza~ 
ção e como plataforma de 
progresso para o próximo 
século». 

«Ninguém poderá igno­
rar, ao confrontar os urgen­
tes desafios que o futuro 
nos coloca, o que tem sido 
o papel da China e das co-

. munidades chinesas na con­
figuração dos modelos e pa­
drões de desenvolvimento 
asiáticos e na construção 
de uma nova ordem mun­
dial», afirmou. 

Por outro lado, conti­
nuou o governador, «a de­
monstração que as autori-

N O D I A D O T URI S MO , 

Porto inaugura 
posto de informação 

O Posto de Turismo da 
Zona Histórica do 

Porto reabriu ontem em 
novas instalações, após 
obras destinadas a propor­
cionar um melhor atendi­
mento ao público, disse 
uma fonte do pelouro de 
Turismo da autarquia. 

Referiu ainda que a ele­
vada procura deste posto 
por parte dos turistas, 
que no Verão ultrapassa a 

. do Posto de Turismo Cen­
tral, situado junto a Câma­
ra, tornou necessária a 
realização das obras, que 
permitiram aumentar a 
sua capacidade de atendi­
mento e também a criação ' 
de um espaço para reu­
niões. 

Situado na Rua Infante 
D. Henrique, num edifício 

I adjacen4ie à, Cas:~ ~.o jInfall" 

te e incluído nas obras de 
recuperação deste edifício 
medieval e da sua envol­
venrte, os trabalhos reali­
zados enquadram-se na 
política de requalificação 
da Zona Histórica da cida­
de, referiu a mesma fonte. 

A reabertura do posto 
coincidiu com a celebra­
ção do Dia Mundial do Tu­

I rismo,dmjo jpI'~gllama~ill-.l 

cluiu, além da habitual re­
cepção com Porto de Hon­
ra e oferta de lembranças 
nos postos de turismo, vá­
rias iniciativas, nomeada­
mente animação de rua. 

O pelouro de Turismo 
da Câmara do Porto pro­
porcionou também aos tu­
ristas visitas guiadas a pé 
e de autocarro com a dura­
ção de duas horas, a par­
tir do Posto de Turismo 
Central. 

Além disso, os turistas 
tiveram também entradas 
gratuitas ou com descon­
tos em vários monumen­
tos da cidade, nomeada­
mente Igreja e Torre dos 
Clérigos, Sé Catedral, Igre­
ja de São Francisco; Palá­
cio da Bolsa, assim como 
em duas das empresas de 
eRuze.iiIJos clil.~ IDou]l@.,-" "'d,[ 

dades chinesas têm feito de 
flexibilidade perante a alte­
ração das circunstâncias, 
mantendo a linha de rumo 
de abertura às inter-rela­
ções com todas as partes 
do mundo, tem sido úm con­
tributo decisivo para a me­
lhoria das condições de vi­
dada sua população». 

Essa abertura da China 
tem ainda contribuído, se­
gundo Rocha Vieira, para a 
«construção de novas opor­
tunidades para o futuro e 
para a garantia responsá­
vel de estabilidade nesta re~ 
gião e nas. relações interna­
cionais». 

De acordo com fonte 
da Brigada de Trânsito, 
que se encontrava na altu­
ra com patrulhas no 10-

,cal, o acidente deu-se no 
sentido Norte/Sul ao qui­
lómetro 199 e o trânsito 
circulava pela berma . . 

As informações dispo­
níveis indicam ter-se veri­
ficado uma colisão entre 
um veículo ligeiro e um 
pesado, seguindo-se , o 
despiste de quatro viatu­
ras pesadas de mercado­
rias. 

PRETENDE CONTRATAR 

RECEPCIONISTA/NIGT AUDITOR 
COZINHEIROS 1.a E 2.a 

BARMAN 1.a E 2.a 

EMPREGADO DE COZINHA 
EMPREGADO DE LIMPEZNCOPEIRO 

PERFIL EXIGIDO: 
• Idade superior a 18 anos 
• Com residência no Funchal ou arredores 
• Disponibilidade para admissão imediata 
• Experiência na profissão ou curso profissional 

ou escola hoteleira 
• Disponibilidade_para horários 

OFERECE-SE: 
• Admissão imediata 
• Bom ambiente de trabalho 
• Salário compatível com os conhecimentos profissionais 
• Integl'ação numa grande empresa, com possibilidade 

de progresso 

Resposta a entregar no Dept. Pessoal do Carlton Madeira 
Hotel, com uma fotografia tipo Bilhete de Identidade. 41177 

;1.,' ' 1 I" , .• , ! I ,I .. • ,. " 1" "I 
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• 
GARANTE SINDICATO 

Salários em São Tomé 
vão aumentar em 1999 
O Sindicato dos Traba­

lhadores do Estado 
são-tomense garantiu em 
comunicado que «o Gover­
no de São Tomé e Prínci­
pe vai aumentar os salá­
rios de todos os trabalha­
dores da função pública a 
partir de Janeiro de 
2000». 

A maior central sindi­
cal do país revela que o re­
ferido aumento salarial, 
cuja percentagem não foi 
avançada, foi acordado a 
20 de Setembro entre o 
sindicato e o Governo de 
Posser da Costa. «Os tra­
balhadores reformados se­
rão também beneficiados 
com um aumento salarial, 
ainda este ano», acrescen­
ta o comunicado. 

Acrescenta que o sindi­
cato vai colaborar, em Ou-

tubro, com uma equipa de 
peritos do Banco Mundial 
e do Fundo Monetário In­
ternacional que se deslo­
ca a São Tomé para anali­
sar a grelha salarial pre­
vista para o ano 2000. 

O sindicato caracteriza 
a actual situação dos fun­
cionários públicos como 
"precária" e "frustrante", 
dado o seu fraco poder de 
compra, em decréscimo 
desde há dois anos. 

O salário mínimo de 
um funcionário público 
são-tomense é de 40.000 
dobras (1.000 escudos). A 
título de exemplo, refira­
-se que um quilograma de 
arroz custa cerca de 6.000 
dobras (200 escudos) e 
um par de sapatos 
200.000 dobras (10.000 es­
cudos). 

NO SUL DO LíBANO 

Violentos duelos 
de artilharia 

Violentos duelos de arti- . 
lharia opuseram on­

tem, no Sul do Líbano, com­
batentes do Hezbollah e o 
exército israelita, após a . 
morte de dois milicianos 
pró-israelitas num ataque 
da formação xiita. 

Fawzi al-Sughaiar, res­
ponsável de um aquartela­
mento do "Exército do Sul 
do Líbano", a milícia pró-is­
raelita, morreu ontem num 
ataque com explosivos rei­
vindicado em Beirute pela 
Resistência Islâmica, o bra­
ço armado do Hezbollah. 

O guarda-costas de Su­
ghaiar, gravemente ferido, 
sucumbiu aos ferimentos 
num hospital do Norte de Is­
rael. Ao fim da tarde de on­
tem, a milícia ainda não ti­
nha confirmado este balan­
ço de vitimas. 

QUARTO 

Um terceiro miliciano e 
um civil .libanês ficaram 
igualmente feridos na explo­
são, ocorrida à "porta" de 
Beit Yahun, um dos cinco 
pontos de passagem que li­
gam a zona ocupada ao res- . 
to do Líbano. 

O duelo de artilharia pro­
longou-se por cerca de uma 
hora, com granadas de mor­
teiro a cair à cadência de 
três por minuto sobre a posi­
ção da milícia em Sojud. 

Posições vizinhas da milí­
cia e do exército israelita 
em Ghozlan e Mansuri fo­
ram também alvejadas pela 
formação xiita, ao mesmo 
tempo que a artilharia do 
exército israelita e da milí­
cia bombardeava o maciço 
de Iqlim at-Tuffah, bastião 
do Hezbollah no Sul do Líba­
no. 

MANDATO 

Mubarak presidente 
• • por maIS seIS anos 

O presidente egípcio, 
Hosni Mubarak, foi 

. confirmado com 93,7% dos 
votos para um quarto man­
dato de seis anos na presi­
dência, de acordo com os 
resultados do referendo 
anunciados pelo ministro 
do Interior, Habib al-Adly. 

Adly, que divulgou os re­
sultados através da televi­
são, após um encontro 
com Mubarak, afirmou 
que o "Sim" tinha obtido 
17.554.856 votos, enquan­
to o "Não" se quedou por 
1.162,525 (6,21%). 

A afluência às urnas foi 
de 79,2%, 18,9 milhões dos 
cerca de 24 milhões de 
eleitores inscritos. 

O referendo foi boicota­
do por grupos da opo~i-

ção, que consideraram a 
votação uma fraude e ape­
laram ao presidente para 
dar início a eleições direc­
tas e multipartidárias. 

A Constituição egípcia 
não prevê a realização de 
eleições directas, cabendo 
ao parlamento eleito no~ 
mear um candidato para o 
referendo. 

Hosni Mubarak foi esco­
lhido em Julho pela câma­
ra de 454 deputados, con­
trolada esmagadoramente 
pelo Partido Nacional De­
mocrático (PND) liderado 
pelo presidente. 

Com 71 anos, Mubarak 
já cumpriu três mandatos 
na presidência, tendo em 
1993 obtido no referendo 
96,2% dos votos. 
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Análise em. Londres 
do "caso Pinochet" 

• Recomeçou 
ontem, em ' 
Londres, a 
audição que 
poderá levar 
à extradição 
ou libertação 
de Pinochet. 

O caso Pinochet re­
gressou ontem aos 
tribunais britâni­

cos, desta vez para decidir 
sobre a extradição para Es­
panha do ex-ditador chile­
no, de 83 atios. 

Em vésperas do início 
das audiências, Pinochet 
viu mais uma porta fechar­
-se; com a Audiência Nacio­
nal, a principal instância 
penal espanhola, a confir­
mar sábado a validade da 
ordem de detenção formula­
da pelo juiz madrileno Bal­
tasar Garzón. 

Recomeçou em Londres a apreciação do pedido de extradição de Pinochet. . 

Muito provavelmente, 
Augusto Pinochet estará 
ausente das audiências 
que se prolongarão duran­
te quatro a cinco dias no 
Tribunal de Bow Street, em 
Londres. Os problemas de 
saúde do ex-ditador, acusa­
do da morte ou desapareci­
mento de mais.de 3.000 opo­
sitores, não servirão contu­
do de desculpa, em meados 
de Outubro, quando tiver 
de comparecer perante o 
juiz Ronald Bartle para ou­
vir a sentença. 

São milhares de pági­
nas, acumuladas em 11 me­
ses de uma saga político-ju­
rídica que poderá arrastar­
-se sem que o ex-ditador al­
guma vez venha a respon­
der em tribunal por viola­
ção dos direitos humanos. 

Caso a extradição seja 
aceite, o general disporá 
de múltiplas possibilidades 
de apelo. Os seus advoga­
dos poderão recorrer ao Su­
premo Tribunal de Justiça 
de Londres e depois ainda 
à Câmara dos Lordes, a 
mais alta instância judicial 
do Reino Unido, que já ana­
lisou o caso, mas a propósi­
to da controversa questão 
da imunidade de que benefi­
ciam os chefes de Estado. 

A última palavra caberá, 
todavia, ao ministro do Inte­
rior britânico, Jack Straw, 
que deverá confirmar a ex­
tradição ou decidir pela 
sua libertação por razões 
humanitárias, uma hipóte­
se seriamente encarada pe­
lo governo britânico. 

Segundo o jornal "The 

Daily Telegraph", o gover­
no britânico informou o Chi­
le de que está disposto a 
considerar a libertação de 
Pinochet se o~ advogados 
do antigo ditador chileno 
desistirem de recõrrer con­
tra a sua extradição para a 
Espanha. 

Dada a contínua deterio­
ração do estado de saúde 
de Pinochet, o ministro do 
Interior, Jack Straw, pode­
rá reexaminar o seu caso 
dentro de algumas sema­
nas, acrescenta o jornal, re­
portando-se a uma reunião 
na ONU entre o chefe da di­
plomacia britânica, Robin 
Cook, eo seu homólogo chi­
leno. 

Há ainda a possibilidade 
de a extradição ser rejeita­
da. 

Qualquer que se seja o 

N A REGIÃO D A ÁSIA/PAC F I C O 

Australianos contestam 
maior intervenção 

A s críticas a um even­
tualalargamento do 

papel da Austrália na ma­
nutenção da paz no conti­
nente asiático aumenta­
ram ontem de tom, com o 
líder do Partido Trabalhis­
ta, da oposição, a designar 
a política de <<insensata e _ 
bizarra». 

Sob a liderança do pri­
meiro-ministro John Ho­
ward, o governo australia­
no derrubou princípios de 
política externa de déca­
das. 

No que designou de 
"doutrina de Howard", ele 
delineou a semana passa­
da as linhas gerais de um 
plano 'para uma Austrália 

mais assertiva e prepara­
da militarmente para ac­
tuar como "delegada" dos 
Estados Unidos na manu­
tenção da paz a nível da 
região. 

A nova política foi con­
denada por vários países 
asiáticos e alimentou sus­
peitas na região acerca da 
motivação da Austrália pa­
ra liderar a força multina­
cional em Timor-Leste. 

«Ele propôs que li Aus­
trália fosse delegada dos 
Estados Unidos. 

Sinceramente conside­
ro essa estratégia insensa­
ta e bizarra», disse o líder 
da oposição, Kim Beazley. 

Numa entrevist!1 televi-

siva, Beazley considerou 
que a política representa 
um retrocesso de 40 anos 
nos esforços dos governos 
australianos para conven­
cer a região que o país 
«operava como uma enti­
dade independente». 

Durante décadas a Aus­
trália hesitou em represen~ 
tal' um papel central na 
Ásia, incerta do seuestatu­
to na região devido às raí­
zes europeiás e temendo 
que de tal modo pudesse 
prejudicar os laços com o 
seu gigante vizinho, a Indo-
nésia. 

Aliás, após a invasão 
de Timor-Leste pela Indo­
nésia em 1975, a Austrália 

desfecho desta história, pa­
ra Carlos Reyes, represen­
tante dos exilados chilenos 
que na próxima ' semana 
exigirão justiça frente ao 
tribunal, Pinochet já «per­
deu a batalha judicial, polí- . 
tica e ética». 

Centenas de exilados 
chilenos vão levantar fren­
te ao tribunal londrino aqui­
lo a que chamam "a mura­
lha da verdade", um mural 
gigante de 30 metros com 
os rostos de 300 pessoas de­
saparecidas ou executadas 
durante a ditadura do gene­
ral Pinochet (1973-1990). 

Com intuito oposto, des­
locaram-se também a Lon­
dres cerca de 150 simpati­
zantes de Pinochet para ex­
pressarem o seu apoio ao 
senador vitalício durante a 
audiência judicial. 

foi uma das poucas na­
ções a reconhecer a sobe­
rania indonésia sob o terri" 
tório. 

De acordo com a "dou­
trina de Howard", a Aus­
trália deixou de se preocu­
par com a questão de "per­
tencei," ou não à Ásia e 
continuou a ser ela pró­
pria na região. 

Mas a maioria da re­
gião respondeu com um 
«não, obrigada». 

Enquanto muitas das 
críticas externas se cen­
tram no eventual papel 
alargado que a Austrália 
desempenhará na região, 
a desaprovação interna 
vai sobretudo para a políti­
ca relativamente a Timor­
-Leste. 

Segundo os críticos, a 
política australiana de de­
fesa da autonomia do terri­
tório não só levou já à de­
vastação de Timor-Leste 
como deixou de rastos as 
relações com a Indonésia. 



DIÁRIO DE NOTíCIAS-MADEIRA 

E,FEITO D E T A X A S D E J U R O BAIXAS 

Economia europeia 
",-

eIn recuperaçao 
• o banco de investimentos Salomon Smith Batney 

aponta como principal razão para a recuperação 
económica da Europa a descida das taxas de juro, 
que permitiu a retoma na Itália e na Alemanha. 

A análise de um relatório da Salomon Smith Barney permite concluir 
que o Banco Central Europeu adoptou a política adequada à recuperação europeia. 

Aeconomia da zona 
Euro bateu no fun-

o do e a retoma já co­
meçou devido aos efeitos 
positivos da baixa das ta­
xas de juro do Banco Cen­
tral Europeu (BCE), segun­
do um relatório da Salo­
mon Smith Barney. 

O ritmo de crescimento 

económico aumentou, parti­
cularmente na Alemanha e 
na Itália, beneficiando, 
além das baixas taxas de 
juro, da desvalorização do 
Euro e do crescimento da 
procura externa. 

A baixa inflação na zo­
na Euro deverá ainda levar 
o BCE a manter as suas ta-

xas de juro inalteradas até 
à próxima Primavera. 

A Salomon também não 
afasta a possibilidade de 
uma intervenção antes da 
data prevista se houver 
pressões salariais ou uma 
aceleração do crescimento 
dos agregados monetários 
e de crédito inesperadas: 

Adianta ainda que se está 
a alargar a recuperação 
económica fora dos Esta­
dos Unidos, enquanto a po­
lítica monetária da Reser­
va Federal (FED) deverá 
contribuir para um abran­
damento ' do crescimento 
norte-americano no próxi­
mo ano. 

Quanto ao Japão, a Salo­
mon Smith Barney observa 
que a recessão nipónica 
terminou mais cedo do que 

,o esperado. O crescimento 
japonês' excedeu as expec­
tativas na primeira metade 
do ano tendência que se de­
verá manter em 2000, se­
gundo o relatório. 

Contudo, a valorização 
do iene põe em risco a recu­
peração japonesa, adver­
tem os analistas da Salo­
mon que aconselham o 
Banco do Japão a aliviar a 
política monetária, nomea­
damente acelerando o cres­
cimento da massa monetá- ' 
ria para travar a valoriza­
ção do iene e favoTi3cer a 
retoma. A retoma japonesa 
está a beneficiar as econo­
mias asiáticas que conta­
vam já com a pujança da 
procura dos Estados Uni­
dos, assinala o documento. 

Nos países em desenvol­
vimento, as perspectivas 
de crescimento continuam 
a melhorar, embora ainda 
se sintam pressões defla­
cionárias em países como 
a Argentina e a China, aler­
ta a Salomon Smith Bar­
ney. 

N A EUROPA C E N T R A L E ORIENTAL 

Desapareceram 
seis milhões de empregos 

M ais de seis milhões 
de empregos foram 

suprimidos na indústria, 
ou seja um em cada três, 
entre 1990 e 1997, nos paí­
ses da Europa Central 
(PECOS) segundo um es­
tudo divulgado pelo Euros­
tat. 

Desde o início da tran­
sição para uma economia 
de mercado, a desindus­
trialização foi rápida nos 
PECOS e acompanhada 
na maioria destes países 
por abandonos na agricul­
tura, enquanto aumenta­
va o emprego no sector 
dos serviços, pelo menos 
em termos relativos. 

De acordo com os da­
dos divulgados pelo depar­
tamento de estatísticas co­
munitário, a Bulgária, a 
Lituânia e a Roménia fo­
ram os países mais afecta­
dos pela quebra do empre­
go na' indíístriru, 'com > S\1-' 

pressões variando entre Estónia, na Hungria, na 
os 35 e 50%. República Checa e na Es-

Em 1997, a proporção lováquia e Eslovénia. 
dos activos na indústria Na maioria dos PE-
em relação ao emprego to- COS, exceptuando a: Hun-
tal era ainda próxima dos o gria e a Roménia, o em-
40% na República Checa, prego no sector dos servi-
na Eslováquia e na Eslové- ços conheceu um certo de-
nia. senvolvimento a partir de 

Na agricultura, o Eu- 1993. O crescimento mais 
rostat assinala situações nítido foi registado na Re" 
diferentes segundo os paí- pública Checa, na Bulgá-
ses: na Roménia o empre- ria, na Lituânia, na Poló-
go agrícola registou um nia e na Eslováquia. Em 
aumento constante em to- 1997, este sector reagru-
do o período de transição pava a parte mais impor-
devido à falta de empre- tante do número total de 
gos nos outros sectores, empregos na maioria dos 
enquanto na Polónia a PECOS. 
proporção de activos na A Hungria, onde o de-
agricultura se mantinha senvolvimento do sector 
elevada. dos serviços se iniciou no 

Após um declínio rápi- final dos anos 80, apresen-
do entre 1990 e 1997, a ta o nível mais elevado de 
parte dos empregos agrí- emprego neste domínio, 

,colas aproximou-se gra- seguida pela Estónia, a 
dualmente do nível da Letónia e a Eslováquia. 
Uniã0 Europeia (BE') na - j. Oemprege rros PECOS , 

conheceu em 1998 uma 
fraca taxa de crescimen­
to, nota ainda o documen­
to, que acrescenta que a 
taxa média de desempre­
go nestes países se situou 
em 12,7%. No cálculo des­
ta média não entraram, 
no entanto, a Albânia por 
falta de dados, nem a Anti­
ga República da Jugoslá­
via e Montenegro com 
uma taxa extrema de 36% 

, em 97. 
O Eurostat indica, por 

outro lado, que a parte do 
sector privado no número 
total de empregos, que 
era inferior em 1990 aos 
10% no conjunto dos PE­
COS, atingia em 1998 qua­
se os 70% na Polónia, na 
Letónia e na Lituânia, um 
pouco mais de 60% na Re­
pública Checa e na Eslová­
quia, e mais de 50% na 
Bulgária, Roménia e Eslo-
vénia'. • ",., u o L, , , 
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Um pára-quedista russo ap'onta a sua metralhadora 
na fronteira entre a Rússia e a Tchetchénia. 

GROZNY BOMBARDEADA 

Aviação russa 
ataca Tchetchénia 

os bombardeamentos 
russos sobre a capi­

tal tchetchena, Grozni, e 
a zona fronteiriça com o 
Daguestão causaram on­
tem a morte de 50 pes­
soas, informou a presidên­
cia tchetchena. 

De acordo com a fonte, 
em Grozni morreram nos 
bombardeamentos 26 pes­
soas e, no leste do país, 
na fronteira com o Da­
guestão, 24. 

Ainda em consequên­
cia dos ataques da avia­
ção russa, um contentor 
com 60 toneladas de resí­
duos radioactivos foi des­
truído numa fábrica da ca­
pital tchetchena, contami­
nando «várias pessoas», 
referiu a fonte. 

Ontem à tard~ cente­
nas de tchetchenos, de 
mãos dadas, desfilaram 
na capital, numa "marcha 
da paz" contra «os bom­
bardeamentos e o exter­
mínio de populações ci­
vis». 

Um responsável tchet­
cheno assinalou que um 
avião russo sobrevoou a 

cadeia humana, que se es-' 
tendia por vários quilóme­
tros na estrada que liga a 
cidade russa de Rostov a 
Baku (Azerbeijão), antes 
de ir largar as suas bom­
bas a alguns quilómetros, 
sobre uma zona florestaL 

Fontes do governo 
tchetcheno alertaram, en- ' 
tretanto, para a catástro­
fe ecológica resultante da 
destruição de cinco com­
plexos de petróleo e de 
gás, nos últimos dias, pe­
la aviação russa. 

Mais de 11.000 tonela­
das de petróleo e 1,5 mi­
lhões de metros cúbicos 
de gás continuam a arder. 
As autoridades dizem ha­
ver o risco de um despejo 
maciço de produtos petro­
líferos nos rios Sunja e Te­
rek, que desaguam no 
Mar Cáspio. 

A Rússia bombardeia 
desde o passado dia 5 a 
Tchetchénia e, desde quin- ' 
ta-feira, a capital da repú­
blica, Grozni. 

Moscovo acusa Grozni 
de tolerar no seu territó­
rio rebeldes islamitas. 

CONTRA MILOSEVIC 

50 mil manifestantes 
em Belgrado 

Cerca de 50.000 pessoas 
desfilaram ontem Bel­

grado contra o presidente 
Slobodan Milosevic, o núme­
ro mais elevado desde o iní­
cio das manifestações diá­
rias contra o presidente ju­
goslavo, mas a participação 
foi fraca na província. 

Os manifestantes respon­
diam ao apelo da Aliança 
para as Mudanças (SZP), 
uma coligação da oposição 
dominada pelo Partido De­
mocrático (DS) de Zoran 
Djindjic, que lançou esta 
campanha a 21 de Setem­
bro. 

Djindjic e os outros líde­
res do SZP mostraram-se 
satisfeitos com os resulta­
dos na capital. 

«Nos primeiros dois ou 
três dias houve alguns pro­
blemas e a participação 
(em Belgrado) foi fraca», de­
clarou Djindjic. «Mas as pes­
soas compreenderam ( .. . ) 
que o único meio que temos 
de fazer pressão sobre o re-" 

gime é que tenha todos os 
dias cada vez mais gente», 
disse. 

Por agora, todavia, a par­
ticipação em Belgrado é mo­
desta para uma cidade de 
dois milhões de habitantes. 
A 19 de Agosto, ,uma con­
centração convocada pela 
oposição reunira cerca de 
150.000 pessoas na capital, 
e 300.000 haviam-se reuni­
do no Inverno 1996-97. 

A SZp, com a qual coope­
ra uma, coligação de menor 
amplitude, a o Aliança dos 
Partidos o Democráticos 
(SDP), propõe, depois de 
uma eventual demissão de 
Milosevic, a criação de um 
governo de transição que 
convocaria eleições anteci­
padas em condições demo­
cráticas. 

Os manifestantes grita­
ram «bando de· vermelhos», 
palavras de ordem das ma­
nifestações contra o poder 
de Milosevic, saído do regi-

.( me c0munista, r'''l.L '-
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• POLíTICA 
CARTAS DO LEITOR 

Jardim do Mar I Freguesia, a Escola se 
manterá aberta. 

o próximo desafio 
«Na sequência de afir­

mações produzidas na sec­
ção "Cartas do Leitor", na 
edição do DIÁRIO de 25 do 
corrente, sob o título 
"Três Problemas", cumpre­
-nos esclarecer ( ... ) que 
não está, nem nunca este­
ve, previsto o encerramen­
to do Centro de Saúde do 
Jardim do Mar, ou de quaÍ­
quer outra unidade deste 
tipo existente na Região 
Autónoma da Madeira. 

Isso não impede, po­
rém, tal como dissemos o 
ano passado, que aos pais 
que o desejarem seja dada 
a liberdade de colocarem 
os seUS filhos na Escola do 
Estreito da Calheta.» 

JO ÃO MANUEL S. LUCAS 

Adjunto de Gab inete 

Desespero 

ISABEL SENA LlN O* 

E m 10 de Outubro é colocado 
. um novo desafio aos portu­

gueses. Trata-se de esco­
lher o primeiro-ministro e o tipo de 
governação que queremos para 
Portugal. 

Ao longo dos últimos quatro 
anos, com diálogo, concertação e 
sem excluir ninguém do debate po­
lítico, procuraram-se soluções par­
tilhadas e participadas para resol­
ver os problemas concretos dos ci­
dadãos. 

Desta forma superaram-se me­
lhor os conflitos sociais, afastando­
-nos cada vez mais 

lar a propaganda eleitoral. É o 
"agit prop", que em tempos fazia 
as delícias de Durão Barroso, na 
versão madeirense. 

Todos sabem a importância que 
tem para o país a escolha de um 
Governo que seja solidário, que de­
fenda a autonomia e que lute pelo 
desenvolvimento da Regiâo. 

Mas o Dr. Alberto João Jardim 
deve ser muito supersticioso. À me­
dida que pressente que os portu­
gueses querem dar a maioria abso­
luta ao PS, abana a cabeça e cla­
ma que "nova ditadura ameaça o 
país", que se "está a caminhar pa-

mar "analfabetos àqueles de Lis­
boa", e explicar o que pretende 
com o Estado Regional. 

Governar, um País ou uma Re­
gião, é muito mais que ser bruto, 
proferir insultos, dizer disparates. 

A pseudo-irreverência na defesa 
dos interesses da Madeira, que há 
anos atrás provocou algum sorri­
so, há muito que deixou de ter gra­
ça. Por isso o inefável Presidente 
do Governo Regional está cada vez 
mais isolado, mesmo dentro do seu 
próprio partido. Aos militantes já 
lhes vai faltando a paciência para 
justificarem os dislates do líder. 

"Nem um tostão pa­

O que está em curso: is­
so sim, é um programa de 
aperfeiçoamento e benefi­
ciação de instalações que 
se revelem menos adequa­
das aos fins a que se desti­
nam, do qual é também 
exemplo o próprio Centro 
de Saúde da Madalena do 
Mar, que já sofreu há al­
gum tempo obras de remo­
delação, com o objectivo 
de se melhorarem as suas 
condições de funcionamen­
to e de atendimento ao pú­
blico utente. 

«No DIÁRIO de 23 de Se­
tembro tomei conhecimen­
to que a família da !3em­
posta foi realojada. E ne­
cessário acontecer uma in­
felicidade para realojar es­
ta ou outras famílias, que 
vivem em habitações de­
gradadas. 

Estou inscrito desde 
28-01-91 com o n.o 05473, 
habito com a minha espo­
sa e filha de 14 anos, num 
quarto de uma casa muito 
degradada que está prati­
camente em ruína total. 

de governações autis­
tas e arrogantes. 

Seguindo-se uma 
estratégia de priori­
dades encetaram-se ' 
as reformas necessá­
rias , cujos efeitos 
concretos , com rit­
mos de desenvolvi­
mento variáveis em 

• 
ra Timor", foi a queda 
fatal. Se estas eleições 
fossem o manifesto rei­
vindicativo regional, já 
sabíamos como votar: 
nem um voto para o 
Dr. A. J. Jardim. 

Todos sabem a importância 
que tem para o país a 
escolha de um Governo que 
seja solidário, que defenda 
a autonomia e que lute pelo 
desenvolvimento da Região. 

Mas, agora, é preci­
so eleger um primeiro­
-ministro e um Gover­

no para Portugal. O Eng.o António 
Guterres e o PS são uma garantia 
da coesão social, de estabilidade, 
de diálogo e de desenvolvimento 
das regiões autónomas. São um va­
lor seguro. 

GABINETE DO SECRETÁ RIO 

REGIONAL DOS ASSUNTO S 

SOCIAIS E PARLAMENTARES 

Jardim do Mar II 

«Relativamente a uma 
Carta do Leitor publicada 
no dia 25, onde se refere o 
fecho da Escola do Jardim 
do Mar, encarrega-me Sua 
Excelência o Secretário 
Regional de Educação de 
informar a opinião pública 
e muito em especial a da­
quela freguesia, que tal co­
mo prometemos o ano pas­
sado, depois de ausculta­
dos os pais e a Junta de 

Os técnicos do Instituto 
de Habitação da Madeira 
assim o determinaram já 
há alguns anos: continuo à 
espera que se resolva o 
meu caso. No entender do 
Instituto existem casos 
mais graves, suponho que 
o meu caso se integra nes­
ses casos. 

Será que é preciso uma 
tragédia para resolver o 
meu infeliz caso? 

Escrevo esta carta em 
sinal de desespero por vi­
ver nesta situação, sentin­
do o perigo iminente a ca­
da dia que passa e tam­
bém por ver que ninguém 
me ajuda». 

FRANCISCO SIMÕES 

função dos sectores respectivos, 
exigirão atenção e continuidade ao 
longo da próxima legislatura. 

Por tudo isso, o PS encara com 
serenidade e confiança o momento 
de prestar contas. 

O mesmo já não se pode dizer 
do PSD-Madeira. À medida que 
pressentem que a batalha das le­
gislativas se vai perdendo tentam 
desviar as atenções. Vêm dizer 
que nestas eleições nacionais es­
tão em causa as reivindicações do 
manifesto eleitoral regional. Pre­
tende-se sugerir aos eleitores ma­
deirenses que estão em jogo ape­
nas e- só as reivindicações regio­
nais e do Governo Regional. Nada 
mais falso. Se assim fosse, as elei­
ções regionais não serviriam para 
nada. Mas é a tentativa de manipu-

ra estado totalitário". Até parece 
uma ladainha com vista a exorci­
zar a governaçâo da maioria de Ca­
vaco, já que o próprio sempre go­
vernou aqui na Madeira, por chan­
tagem eleitoral sucessiva, em maio­
ria "ditatorial". Todos nos recorda­
mos do célebre "dêem-me o voto só 
mais uma vez", exaustiva e choro­
samente repetido em 1996. 

E deve acreditar em bruxas, 
pois só assim se compreende o dis­
curso que faz desde 1991, anun­
ciandopor várias vezes a sua saí­
da ... sem que ninguém lho pergun­
tasse. 

O gosto que revela pela vida par­
lamentar ainda não foi suficiente 
para o levar a tomar conta do lu­
gar na Assembleia da República. 
Se lá estivesse ' bem poderia cha-

'" Escreve para "Opinião & Debate" de 15 em 15 dias 

• O crescimento da oferta turística tem sido devidamente planeado? 

Ilídio Silva 
Empregado de escritório 

«Julgo que o desenvolvimento 
do turismo está a obedecer a um 
plano devidamente elaborado e 
previamente estudado. Não está 
de certeza a ser construído de 
forma aleatória, e julgo que o tu­
rismo está a crescer de forma 
equilibrada.» 

Fernão Pereira 
Aposentado 

«Se o plano que dizem haver 
estiver a ser cumprido, a coisa 
está muito bem. Agora se fogem 
ao plano com certeza que está 
errado. Se estão a fugir a esse 
tal plano? Não sei concretamen­
te, mas uma coisa é certa, qual­
quer dia não temos orla maríti­
ma, qualquer dia o acesso está 
totalmente vedado com tantos 
hotéis que por aí estão a cons­
truir.» 

Cecílio Aguiar 
Aposentado 

«Em primeiro lugar gostaria 
de salientar que o turismo é mui­
to importante para o desenvolvi­
mento da Região. Porém, acho 
que nestes últimos tempos te­
mos vindo a verificar um cresci­
mento excessivo em termos de 
hotéis. Estão a construí-los mui­
to próximos uns dos outros e 
muito perto da costa. E é claro 
que isso e péssimo sobretudo pa­
ra nós, madeirenses.» 

Dalila Freitas 
Professora . 

«De forma alguma. Acho que 
não está a ser devidamente 
acompanhado porque há zonas 
onde se verifica que estão a apa­
recer hotéis sem qualquer orga­
nização, sobretudo na zona dos 
Caniço e perto do Lido. Acho 
que se de facto há um plano tu­
rístico deveriam repensá-lo.» 

Agostinho Olival 
Tipógrafo 

«Sim, penso que a Câmara de- : 
ve ter um plano por forma a ga­
rantir a boa organização em ter­
mos turísticos. 

Vejo o turismo como a princi­
pal fonte de riqueza da Região 
e, obviamente, que isso é benéfi­
co para todos nós.» 
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P E L A LIBERDADE D A MADE I RA 

A Madeira em boas mãos 
JOÃO MACHADO* 

E mbora as eleições do próximo dia 10 
de Outubro destinem-se a eleger um 
parlamento nacional, logo escolher 

quem irá governar Portugal nos próximos 4 
anos, não vou aqui tecer considerações sobre 
as principais forças nacionais e seus líderes 
candidatos. Concentremo-nos na nossa Região. 

Para a Madeira, além da importância d~ 
escolher o governo de Portugal, é a importân­
cia de escolher quem nos irá 
representar, defender e promover 

os nossos interesses num todo 
nacional, no órgão legislativo 
nacional que é a Assembleia da 
República. 

Face à nossa condição de 
Região Autónoma, esta particulari­
dade assume especial relevância. 

Temos de estar inequivocamente conscientes 
disso quando votarmos. Estaremos a escolher 
os nossos deputados, mandatados pela nossa 
terra para nos assumirem perante todo o pais. 

Como tal, a nossa escolha recairá entre 
aqueles que sempre defenderam os madeiren­
ses em primeiro lugar, sempre antes de 
interesses partidários, o PSD-M ou aqueles 
que sempre (e poderia demonstrar mas nem 
vale a pena) puseram os interesses partidá­
rios nacionais, nem sequer do partido a nível 
regional, primeiro do que os madeirenses. 

Refiro-me ao PS-Mo 
É que temos que assegurar a liberdade da 

Madeira e a capacidade dos madeirenses, 
dentro de um quadro nacional, de decidirem os 
seus destinos. Parafraseando a piroseira (a 
que já estamos habituados) , da frase dos 
socialistas, temos que garantir que a Madeira 
fica em boas mãos. 

Ao longo deste 25 anos, sempre tivemos 
oportunidade de verificar, por actos, não só por 
palavras, de que o PSD-M sempre, mas sempre, 

absoluto dos anseios e esperanças dos madei­
renses, infelizmente refira-se porque, mesmo 
sendo oposição (pelo menos é a categoria que 
se atribuem), tinham a mais que óbvia obriga­
ção de defender a sua terra, o que não se 
aplica ao líder actual que defendendo a sua 
terra, tem sempre atacado a nossa, onde está 
destacado como correspondente político. 

Perante isto, cabe-nos escolher entre ter­
mos uma digna representação na Assembleia 
da República, através do maior número possí­

vel de deputados do PSD-M, alguns 

• Ao longo destes 25 anos, 
sempre tivemos oportunidade 
de verificar, não só por 
palavras, de que o PSD-M 
sempre, mas sempre, colocou 
a Madeira acima de tudo ... 

dos quais já com larga experiência 
parlamentar naciobal que, como 
sempre, irão defender a nossa Madei­
ra, ou termos uma representação de 
deputados do PS-M, chefiada pelo 
líder local que, além de estar a assegu­
rar uma alternativa para a sua mais 

colocou a Madeira acima de tudo, tendo inclusi­

vamente assumido posições bem difíceis a nivel 

naCional perante a estrutura partidária e 

governos do PSD, bem como os do PS. A isto 

chama-se coragem e coerência para com os 

seus. 

Pelo oposto, sempre constatámos que o 

PS-M primou por se assumir como uma delega­

ção dos seus pares continentais, funcionando 

como uma mera correia de transmissão dos 

interesses, nunca coincidentes com os nossos, 

das estruturas nacionais, desligando-se em 

que certa destituição da sua actual 

ocupação, nada irá fazer pela Madeira, como 
nunca fez, agravado ainda pelo facto de poder 
vir a ser uma oportunidade para em local 
privilegiado dar largas a tudo quanto de facto 

sente pelos madeirenses. 
Assim, e decididamente, temos que deCidir 

pela liberdade da Madeira e colocá-la em boas 
mãos. 

* Escreve para "Opínião & Debate" de 15 em 15 dias. 

C RÓ N IC A DESPO R TI V A 

Prazo de validade 
RU I MÂN CIO* 

E stes são os momentos de grande 
exaltação. O anúncio do próximo 
treinador mesmo antes da época 

terminar traz entusiasmo e esperanças 
renovadas a todos os adeptos , sócios e 

simpatizantes. Soube-se entretanto pelo 
presidente que ele, e os restantes órgãos 
sociais do clube já na 

época transacta queriam contratar 
aquele grande treinador. Era . 

uma velha aspiração a contra­
tação deste técnico! 

Com o perfil ideal para 
conseguir os melhores êxitos 
para o clube e assegurar a 

inversão da tendência de dois 
treinadores por época, este 
treinador vai com certeza 

ganhar o título que já foge há mais de 

uma dezena de anos. 

Os objectivos deste projecto foram 

definidos pelos dirigentes, amplamente 

divulgado pelo próprio presidente, pare­

cendo mesmo que enunciar um objectivo 

significava a realização do mesmo. 

O prazo é alargado, já que os dois 

anos de contrato que liga o treinador ao 

clube, pretende ser o início de uma 

longa relação. 
Com este prazo alargado opõe-se a 

validade a prazo. A prazo pois já no 
início de época ainda só os jogos de 

preparação estavam realizados já algu­
mas vozes discordantes se fizeram ouvir. 

O treinador sentia a sua posição de 
líder fragilizada, alguns jogadores, dis­
cordantes ganhavam "azia" , o grupo . 
perdia o sentido de convergência, de 

• «Consumada a validade a 

Afinal o culpado era o treinador. 
Tinha perdido o "perfil" numa sarjeta, as 

qualidades eram atestadas por uma 
credencial falsa, nunca tinha sido joga­

dor de grande mérito e o seu currículo 
tinha sido forjado. 

Consumada a validade a prazo, a 

culpa é do sistema, dos órgãos de comu­
nicação social, do treinador mas nunca 
da irresponsabilidade dos dirigentes , 
que contrataram levianamente ou não 

mas repetidamente todos os anos 
têm de cometer exactamente os 

prazo, a culpa é do sistema, 
dos órgãos de comunicação 
social, do treinador mas nunca 
da irresponsabilidade 

mesmos erros. 
A grandeza de uma instituição 

não pode, estar nos valores 
jogados ao "tapete" por quem tem 

mais responsabilidade após um 
qualquer imponderável; não pode 

dos dirigentes ... » 

comunhão de ideias e objectivos, e cada 

vez mais os resultados desta intranquili­

dade se manifestavam, no ambiente de 

trabalho. 

Os resultados iam construindo um 

clima insustentável para o treinador 

pois a atitude de falta de solidariedade 

dos dirigentes juntaram-se os sócios e 

alguns arruaceiros da organização de 

juventude do clube precipitando o que 

. começava a ser inevitável. 

estar na desresponsabilização 
dos jogadores nem das mudanças siste­
máticas dos seus dirigentes, treinadores, 
e mesmo dos jogadores, porque estes 

também veiculamos valores intrínsecos 
de cada instituição. 

Afinal a validade tem o prazo que nós 
entendermos e queremos. 

~ 
1 

* Escreve para "Opinião & Debate" uma vez por mês 

• 

• 

• 
PO NT O DE O RD EM 

Uma fé 
que nos salve 

A fé religio­
sa não se discu­
te, não se expli­
ca e salva os 
crentes. Embo­
ra haja qual­
quer coisa de ir­
racional em cer­
tas atitudes, se 

somos livres, podemos subir, de 
joelhos, as escadas da Igreja do 
Monte para pagar uma promessa 
a Nossa Senhora em quem deposi­
tamos toda a esperança. 

Para lá dos estragos físicos, es­
ta fé parece não trazer mais trans­
tornos, mas, por trás das crenças 
cegas, que não se questionam, es­
preitam perigosos fanatismos que 
não se limitam ao Islão que tapa 
os rostos às mulheres ou às seitas 
que proíbem as transfusões de 
sangue. 

Mais perto de nós, a Igreja Cató­
lica, pelo respeito à vida, condena 
o aborto, mas, temendo que o uni­
verso se transforme numa imensa 
e libertina Babilónia, tem uma po­
sição dúbia sobre o preservativo e 
a SIDA, o castigo divino para os 
mal comportados. Só que não há 
maldições divinas, mas sortes e 
azares, e a epidemia mata gente 
todos os dias. O Patriarca de Lis­
boa reconhece que as propostas 
cristãs estão em confronto com a 
civilização. Um sinal, ténue, de 
que fé, afinal, sempre pode salvar. 

MARTA (AIRES 

«É sobre o pano 
de um país de alma 
comprometido e mobilizado 
por e para Timor que os políti­
cos decidiram abrir uma:cam­
panha eleitoral, p.a ~Pcfillalida-
de das coisas a líora 'maior, a 
cellebraçaLo da festa e da ale~ 

«Numa primeira considera­
ção, dificilmente se excogita­
ria festa mais triste - coisa 
mais absurda - do que uma 
campanha eleitoral aqui e 
agora.» 

- Ibidem. 

«Olha filho, manda.alguém 
buscar-nos.» ' 

- Manuel Gusmão, pai de Xa­
nana, algures ,na montanha, ao 
repórter do PUBLICO. 

«Meu irmão, estamos a pas­
sar mais um momento difícil. 
Como sempre fizeste, pensa 
em nós. Não te esqueças que 
te amamos e contamos conti­
go. Tu és o nosso líd~lJe o po­
vo continua contigo.» 

- Armandina Gusmãô, irmã 
de Xanana, em Dare, ao repór­
ter do PÚBLIOO. 

«A campanha eleitoral tor­
nou-se um leilão: eu ofereço, 
eu cubro, eu compro, eu ven­
do, eu tenho, eu prometo, eu 
cumpro.» 

- Clara Ferreira Alves, no 
EXPRESSO. 
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SEMINÁRIO DEDICAD O A O TURI S M O 

Qualidade de serviço 
não é a desejada 

No Dia Mundial do 
Turismo, a qualida­
de de serviço na ho­

telaria madeirense foi o te­
ma de fundo do Seminário 
"Turismo no Limiar do 
Séc. XXI", organizado pe­
lo Sindicato de Hotelaria 
da Madeira. -

Segundo Leonel Nunes, 
«discutir a qualidade é dis­
cutir o futuro do turismo 
na Madeir3.». Para isso, sa­
lientou, é necessário «não 
aumentar a precarieda­
de». O dirigente do Sindi­
cato de Hotelaria referiu 
algumas dúvidas levanta­
das durante o seminário, 
nomeadamente se vinte e 
oito mil camas é o número 
ideal para a Região, se 
existe mão-de-obra para 
dar resposta à solicitação 
das empresas ou ainda se 
a Escola Hoteleira está a 
formar como deve ser. Foi 
também sugerida a sensi­
bilização dos jovens para 
trabalharem na hotelaria. 
No entanto, Leonel Nunes 
não vê grande viabilidade · 
nesta proposta, justliican­
do que ninguém se sente 
aliciado a trabalhar num 
sector onde os horários 
de trabalho são «penosos» 

• Para Leonel Nunes, dirigent e do Sindicato 
de Hotelaria, o futuro do t urismo na Madeira 
depende das garantias dadas aos t rabalhadores 
do sector hoteleiro. -

No Dia Mundial do Turismo, a qualidade no sector hoteleiro foi o tema mais debatido. 

e os dias de descanso . 
«não existem». 

Leonel Nunes revelou 
que as conclusões retira-

das do seminário serão a 
resposta do sindIcato ao 
secretário dos · Recursos 
Humanos, que teve a seu 

cargo a responsabilidade 
de um estudo sobre a qua­
lidade de serviços. «Após 
nove meses estávamos à , 

NÃO T EM GERAD O CON FU SÃO NA RAM 

Fim dos selos fiscais 
N~. Madeira~ a aboli­

ção das estampi­
lhas fiscais não tem ge­
rado confusões junto 
dos contribuintes nem 
dos próprios funcioná­
rios dos serviços. 

Contactádas pelo DIÁ­
RIO, algumas reparti­
ções de finanças esclare­
ceram que no primeiro 
dia surgiram algumas 
dúvidas por parte dos 
contribuintes mas de 
uma forma geral as alte­
rações não têm gerado 
complicações. 

No entanto, o novo Có­
digo de Imposto do Selo, 
aprovado pelo Governo e 

A abolição dos selos fi sca is não tem gerado confusão. 

publicado no Diário da 
República, a 11 de Se­
tembro deste mês, não 

define quem é que rece­
be o dinheiro. Isto por­
que, em vez dos tradicio-

CONCESSIONÁRIO: F3 J.) i CIAM -
Parque Industrial da Cancela 

R. Ferreiros, 154 - Telef.: 222837 

Aberto aos sábados Telef.: 934033/4 - 093650 11807 

nais selos que eram com­
prados nas Finanças, 
são passadas . guias de 
pagamento e averbada a 
liquidação no contrato. 
Nalguns organismos, co­
mo repartições de finan­
ças, delegações de saú­
de, escolas de condução, 
Câmaras e outros, a co­
brança é feita no local, 
onde é apresentado o do­
cumento, sendo o valor 
total dos impostos entre­
gue no final do mês na 
Tesouraria, enquanto ou­
tros preferem que a co- · 
brança da guia seja efec­
tuada na Tesouraria pe­
lo próprio contribuinte. 

FUNCHAL, 28 DE SETEMBRO DE 1999 

espera de outra coisa», 
afirmou. 

Associação 
de Municípios 
ausente 

No seminário, realiza­
do ontem no auditório dos 
CTT, edifício 2000, foi no­
tória a falta de comparên­
cia da Associação de Mu­
nicípios da Madeira - AM­
RAM. Uma ausência qu.e 
surpreendeu o dirigente 
sindical que salientou que 
«as autarquias locais têm 
um papel importantíssimo 
na discussão da qualida­
de de serviço e no desen­
volvimento futuro do turis­
mo» na Madeira. Subli­
nhou que «não podemos 
ignorar minimamente que 
a paisagem, o enquadra­
mento e o saneamento bá­
sico» são respostas que 
devem ser dadas pelas au­
tarquias e têm que envol­
ver «todos». Como tal, 
acredita que «é possível 
haver um consenso na de­
fesa da qualidade de servi­
ços», referindo, no entan­
to, que a qualidade de ser­
viço não pode ser encara­
da numa perspectiva de 
aumento dos lucros mas 
sim através das garantias 
de trabalho. 

Quem marcou presença 
no seminário foi o presi­
dente da Câmara do Porto 
Santo que, segundo Leo­
nel Nunes, manifestou a 
preocupação «de apostar 
na qualidade do Porto San­
to» como destino turístico. 

5.0. 

De uma forma ou de ou­
tra o dinheiro vai sem­
pre parar aos serviços lo­
cais da administração 
fiscal. . 

O valor que era ante­
riormente pago pelo selo 
mantém-se até ao final 
do ano. A partir de Janei­
ro entrega em vigor o no­
vo Código de Imposto do 
Selo e a respectiva tabe­
la, em Euro, de verbas. 
No diploma surgem ape­
nas 27 alíneas, em vez 
das actuais 170. A tabe­
la geral aplica-se aos 
contratos celebrados a 
partir do ano 2000. Con­
tudo são considerados 
novos contratos a segun­
da prorrogação e prorro­
gação não automática 
efectuada após o 30° dia 
anterior ao termo do con­
trato. 

Carreira 
de tiro 

5.0. 

Crédito 
à habitação 
com curso 
Dada a importância cres­

cente que o crédito à habita­
ção regista entre as princi­
pais instituições financei­
ras sedeadas em Portugal -
este segmento de mercado 
atinge entre nós um valor 
superior a seis mil milhões 
de contos -, o Instituto de 
Formação Bancária criou e 
irá implementar a partir do 
mês de Outubro um curso 
específico para esta área, a 
funcionar segundo a meto­
dologia de ensino à distân­
cia/auto-estudo assistido. 

Esta acção, que terá a du­
ração de sete semanas, está 
particularmente orientada 
para os balcões, gerências e 
gestores de contas que te­
nham como objectivo pri­
mordial a colocação de cré­
dito à habitação. Todo o ti­
po de informações comple­
mentares sobre a iniciativa 
estão desde já disponíveis 
através da Internet, no en­
dereço: www.ifb.pt. 

BVL 
fechou 
em alta 

A Bolsa de Lisboa encer­
rou ontem em alta, com o 
BVL-30 a valorizar 1,81 por 
ceI;tto (pc) para 4.379,02 
pontos e o PSI-20 a ganhar 
1,89 pc para 9.842,50 pon­
tos. 

No segmento accionista, 
o título mais líquido da ses­
são foi a Mundial Confiança 
que movimentou mais de 21 
milhões de Euro e terminou 
a valorizar 9,39 pc para 
41,25 Euro (8.270 escudos). 

Se a referência for o nú­
mero de acções transaccio­
nadas, o BPSM surge na pri­
meira posição, com mais de 
um milhão de acções que ge­
raram um volume de negó­
cios de cerca de 20,6 mi­
lhões de Euro. O BPSM en­
cerrou a ganhar 7,15 pc pa­
ra 19,34 Euro (3.877 escu­
dos). 

A EDP fechou a sessão a 
ganhar 2,78 pc para 15,14 
Euro (3.035 escudos), tendo 
transaccionado mais de 515 
mil acções. 

Em termos de subidas 
destaque ainda para o BPI, 
que fechou a ganhar 2,51 pc 
para 19,16 Euro (3.841 escu­
dos), com mais de 183 mil 
acções transaccionadas. 

Padaria 
MIlPAN 

~~~~:H~E~:~l~ ____________________ __ 
Rua dos Estados Unidos da América 

Bairro da Nazaré 
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A PA R T I R D E AMANHÃ 

Porto do 
com nova greve 

Na semana passada, 
a adesão dos traba­
lhadores portuá­

rios à greve geral de 3 dias 
rondou os 70%, deixando a 
funcionar apenas os por­
tos de Lisboa, Setúbal e Fi­
gueira da Foz. A Madeira 
parou a 100%, com os cer­
ca de 72 trabalhadores por­
tuários a ficar em casa. 

O cenário poderá repe­
tir-se a partir de amanhã, 
com nova g1'eve anunciada 
de 3 dias, caso as negocia­
ções entre a Federação Na­
cional dos Sindicatos de 
Trabalhos Portuários 
(FNSTP) e o Governo da 
República não cheguem a 
bom porto. 

O DIÁRIO sabe que pelo 
menos dois navios, o "Port 
Douro" e o "Kaptain Gu­
sev", poderão não descar­
regar nos portos da Madei­
ra uma vez que chegam à 
Região na próxima sexta­
-feira, em plena greve. Sa­
be-se também que a Admi­
nistração dos Portos da 
Madeira (APRAM), à seme­
lhança de paralisações an­
teriores, está a estudar a 
melhor forma para minimi-

• A partir de amanhã, os trabalhadores portuários 
voltam a parar durante 3 dias. Pelo menos dois navios, 
o "Kaptain Gusev" e o "Port Douro", não poderão 
carregar ou descarregar nos portos da Madeira. 

Os 72 trabalhadores portuários madeirenses ameaçam ficar em casa nos próximos dias. 

zar os efeitos da greve, 
conforme assegurou on­
tem ao DIÁRIO o engenhei­
ro Fernando Silva, da 
APRAM. 

A postura do Governo, 
de não honrar os compro­
missos assumidos publica­
mente, obrigou os portuá­
rios - que não querem ser 

reduzidos a "meros traba­
lhadores braçais recruta­
dos temporariamente" - "a 
encetar esta luta". 

EMANUE L SILVA 

" LusfADA 9 9 " militares e, neste momento, 
«não temos esse contingen­
te disponível». Previa a par­
ticipação de uma fragata 
da mesma classe da ''Vasco 
da Gama" que partiu em 
missão para a região de Ti­
mor-Leste. 

Exercício militar adiado 
. por causa de Timor 

~ 
PUBLICIDADE 

O exercício militar Lusía­
da 99 foi adiado por 

falta de contingentes milita­
res dos três ramos das For­
ças Armadas Portuguesas, 
anunciou ontem o Ministé­
rio da Defesa Nacional. 

Os militares portugue­
ses estão, neste momento, 
concentrados nas missões 
da Bósnia e do Kosovo e na 

MINI FÉRIAS www.lntervisa.pt 
info@intervisa.pt 

SETEMBRO 

Avião + 3 Noites Estadia 
+ Transfers e Seguros 

a partir de 46.600$00 por pessoa 

Avião + 7 Noites Estádia 
+ Transfers e Seguros 

a partir de 52.100$00 por pessoa 

ryr 3AH3S3H 
Contacte-nos! Dois escritórios à sua escolha. 

Uma equ ipa de profiss ionais especia lizados ao seu dispor. 

o Largo do Phelps, 18 - relef.: 20 89 20 o Rua 31 de Janeiro, 50 . relef.: 20 65 60 

previsível integração na for­
ça multinacional em Timor­
-Leste, pelo que os respon­
sáveis dos três ramos das 
Forças Armadas Portugue­
sas apelaram para o adia­
mento do exercício. 

«Neste momento, com os 
nossos militares instalados 
no terreno ou em prepara­
ção real para novas mis-

sões, não fazia sentido es­
tar a efectuar um exercício 
que custaria diriheiro e 
que, ainda por cima, não 
iria ter os militares suficien­
tes», disse, à agência Lusa 
uma fonte do Estado-Maior­
-General das Forças Arma­
das. 

O exercício Lusíada 99 
englobaria cerca de 1.000 

PUBLICIDADE 

PORTO SANTO 
F I M-DE-SE M ANA 

DE C>UTU BRC> 

Porto Santo Une 

Viagem + C a r ro + Hotel 
FIM-OE-SEMANA (3 noites) 

~ 15.450$ /pessoa* 

• Pr~os válidos até 31 Out. 1999 para um mínimo de 4 pessoas. Não se aplica a viaturas 
comerciais, ligeiros mistos ou as mais de 5 lugares e outras cl configuração de carrinha. 

Para mais informações contactar Porto Santo Une 
Rua da Praia, 4 • Telefone: 210300 • Fax: 226434 

O Lusíada 99 é um exer­
cício anual que engloba os 
três ramos das Forças Ar­
madas para simular situa­
ções reais. 

A fase "livex", que deve­
ria decorrer entre ontem e 
1 de Outubro, previa o em­
barque de militares para 
um país estrangeiro, que se­
ria feito numa viagem -sim­
bólica entre os portos de 
Leixões e Lisboa. 

• 

CARGA 

28 :... Peter M., hondure­
nho. Sai de manhã após 
descarga de trigo no termi­
nal marítimo do Caniçal. 
(Portmar) 
28 - Insular, português. 
De e para Lisboa. Sai à 
noite com contentores. 
(Transinsular) 
28 - Francisco Franco, 
português. Sai à noite pa­
ra Leixões com contento­
res. (ENM) 
28 - Atlantis, português. 
De e para Setúbal. Chega 
às 13:00 e sai dia 29 à noi­
te . Descarrega cimento no 
terminal marítimo dos So­
corridos. (Transinsular) 
29 - Galp Aveiro, portu­
guês. De e para Sines. Sai 
de manhã após descarga 
de combustíveis no termi­
nal marítimo da Praia For­
mosa. (JFM) 
29 - Kaptain Gusev, ci­
priota. De Garston Dock's. 
Chega às 8:00. Descarrega 
cimento no terminal marí­
timo do Caniçal. (Portmar) . 

NAVIO-ESCOLA 

30 - Gunilla, navio-escola 
sueco. Chega às 8:00 ho­
ras e sai dia 3 de Outubro. 
O navio encontra-se em 
viagem de instrução. (Hin­
ton) 

PASSAGEIROS 

28, 29 e 30 - Lobo Mari­
nho, português. Sai às 
8:00 horas para o Porto 
Santo, de onde regressa 
às 19:00 horas; com chega­
da ao Funchal às 21:30 ho­
ras. (PSL) 

CRUZEIROS 

30 - ApoDon, grego. De Vi­
go para Tenerife. Chega 
às 10:00 horas e sai às 
18:00 horas, com 809 pas­
sageiros em trânsito. 
(Blandy) 
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AGRADECIMENTO E MISSA DE 30° DIA 

Manuel Gomes 
A família do extinto, mui reconhecidamente, agradece a to­

das as pessoas que se dignaram acompanhar o funeral do seu 
saudoso parente à sua última morada ou que, de qualquer for­
ma, manifestaram o seu pesar. 

Participa que será celebrada uma missa em sufrágio da 
sua alma, hoje, pelas 19 horas, na igreja paroquial da fregue­
sia da Serra de Água, agradecendo, antecipadamente, a todas as 
pessoas e amigos que se dignarem assistir a este piedoso acto. 

Serra de Água, 28 de Setembro de 1999 

PARTICIPAÇÃO 

João Fernandes Rebolo 
FALECEU 

Seus filhos, noras, genros, netos, bisnetos, cunhado, so­
brinhos, demais família e amigos cumprem o doloroso dever de 
participar, a todas as pessoas de suas relações e amizade, o 
falecimento do seu saudoso pai, sogro, avô, bisavô, cunha­
do, tio, parente e amigo, morador que foi ao Sítio das Mur­
teiras, freguesia do Curral das Freiras, e que o seu funeral se 
realiza hoje saindo da casa que foi sua residência pelas 14.30 
horas, para a igreja paroquial onde será celebradá missa de 
corpo presente, pelas 1 S.OO horas, prosseguindo para o cemi­
tério da freguesia. 

Curai das Freiras, 28 de Setembro de 1999 

A CARGO DA AGÊNCIA FUNERÁRIA 

CÂMARA DE LOBOS 
de Francisco Orlando Gonçalves de Sousa 
Caminho do Saraiva, N.o 7 - Câmara de Lobos 

Telef. 942371/942882 
E nas Casas Próximas Curral da Freiras - Telef. 712 149 

PARTICIPAÇÃO 

Maria Sales Gonçalve's de Abreu 
FALEC EU 

R.1. P. 
Clara Gonçalves Vieira e filhos, Olga Gonçalves Neves e 

filhos e demais família cumprem o doloroso dever de partici­
par, a todas as pessoas de suas relações e amizatle, o faleci­
mento da sua saudosa irmã, tia e parente, que foi residente na 
Cabouqueira, Beco do Pintor, n° 2, e que o seu funeral se rea liza 
hoje, pelas 14.30 horas, saindo da capela do cemitério de Nossa 
Senhora das Angústias, em São Martinho, para o mesmo. 

Será precedido de missa de corpo presente, pelas 14 horas, 
na referida capela. 

Funchal, 28 de Setembro de 1999 

DIRIGE A AGÊNCIA FUNERÁRIA 

ANDRADE (ALMA GRANDE) 
RUA 31 DE JANEIRO, 42 - TELEFS. 223428/226848 

,d., " FAX 2268:lS 

AFUNDAÇ~OPORTUGUESA 

"A COI\AVI"-~IDADE COt'-JTRA A SIDA" 

ALERTA 

só HÁ UMA FORMA DE EV±:IAR A S:r:DA: 

É PREVENI-LA! 

GOVERNO REGIONAL 

SECRETARIA REGIONAL DE EDUCAÇÃO 

CONSERVATÓRIO DE MÚSICA DA MADEIRA 
HOT CLUBE DE PORTUGAL 

AVISO 

CURSO DE JAZZ 

MATRíCULAS 

HORÁRIOS PÓS-LABORAIS 

Informam-se os interessados que estão abertas as 
matrículas para o Curso de Jazz, e que as mesmas deverão 
ser feitas nos serviços desta Escola, no período de 29 de 
Setembro a 7 de Outubro. 

Mais se informa que estas matrículas estão 
condicionadas ao número máximo de quinze vagas, 

41318 

o PRESIDENTE DA COMISSÃO DE GESTÃO 
Miguel Nuno Abreu Rodrigues 

PARTICIPAÇÕES 

Maria Elsa Vilhena de Mendonça 
Uno Andrade 

FALECEU 
R.1. P. 

Augusto José de Castro Andrade, Susana Cristina Vilhe­
na de Mendonça Andrade Teixeira, marido, Avelino Vasco de 
Jesus Teixeira Andrade, e filho, Rodrigo Vasco Vilhena de Men­
donça Andrade Teixeira, e demais família cumprem o doloro­
so dever de participar, às pessoas de suas relações e amizade, o 
falecimento da sua saudosa mulher, mãe, sogra, avó e parente, 
residente que foi à Rua Arcebispo D. Aires, n° 47, Imaculado 
Coração de Maria, e que o seu funeral se realiza hoje, pelas 14 
horas, saindo da capela do cemitério de Nossa Senhora das An­
gústias, em São Martinho, para jazigo no mesmo. 

Será precedido de missa de corpo presente, pelas 13.30 
horas, na referida capela. 

A Direcção Regional de Pecuária cumpre o doloroso de­
ver de participar o falecimento da sua saudosa funcionária, Sr" 
O. Maria Elsa Vilhena de Mendonça Lino Andrade, e que o seu 
funeral se realiza hoje, pelas 14 horas, saindo da capela do ce~ 
mitério de Nossa Senhora das Angústias, em São Martinho, pa­
ra jazigo no mesmo. 

A Administração e os colaboradores da RAMA - Rações 
para Animais, S.A. cumprem o doloroso dever de participar o 
falecimento da Sr" D. Maria Elsa Vilhena de Mendonça Lino An­
drade, esposa do seu colaborador e colega, Sr. Augusto José 
de Castro Andrade, e que o seu funeral se realiza hoje, pelas 
14 horas, saindo da capela do cemitério de Nossa Senhora das 
Angústias, em São Martinho, para jazigo no mesmo. 

Funchal, 28 de Setembro de 1999 

A CARGO DA AGÊNCIA FUNERÁRIA 

FUNCHALENSE 
DE ANDRADE & LEANDRO, LDA. 

R, DA PONTE NOVJ\ J3, - TELF.S,: )~37}1mOt80 -::- fAX:,2J0180 

FUNCHAL, 28 DE SETEMBRO DE 1999 

VISITA A MACHICO 

Deputados do PSD 
criticam gestão do PS 
E logios ao trabalho de­

senvolvido pelo Go­
verno Regional e fortes 
críticas à acção da Câma­
ra marcaram o balanço 
dos deputados do' PSD à 
visita feita a três fregue­
sias do concelho de Machi­
co. 

Após passarem por 
Água de Pena e Santo An­
tónio da Serra, os parla­
mentares social-democra­
tas terminaram a visita 
no Porto da Cruz, onde 
João Lemos foi o porta­
-voz das conclusões, 

E estas não podiam ser 
menos abonatórias 'para 
a Câmara presidida por 
Bernardo Martins, acusa­
da pelo deputado "laran­
ja" de ter uma actuação 
"amorfa", ignorando os 
problemas da população. 

Analisando freguesia a 
freguesia, João Lemos cri­
ticou, em Água de Pena, a 
falta de água potável nas 
zonas altas e a existência 
de um vazadouro de ter­
ras ilegal. A água potável, 
ou a falta dela foi também 
um dos problemas foca­
dos em Santo António da 
Serra, nomeadamente no 
sítio da Margaça. Quanto 
ao Porto da Cruz, ficou o 
alerta para a "falta de ce­
leridade" da autarquia na 
construção do novo cemi­
tério, que, segundo João 
Lemos, foi já alvo de um 
contrato-programa entre 
Câmara e Governo. Uma 
necessidade urgente dado 

a sobrelotação do actual, 
' que, conforme revelou o 
deputado do PSD, tem ori­
ginado algumas situações 
que põem em risco a pró­
pria saúdé pública, 

De comum às três fre­
guesias foram as críticas 
ao estado "caótico" das es­
tradas' municipais, à falta 
de uma rede de esgotos e 
à forma como é feita a re­
colha do lixo. Além de não 
ser assídua, ' não existem 
contentores ,suficientes, 
garantiu João Lemos, 

Situações que, no en­
tender dos social-demo­
cratas, comprovam a «in­
capacidade dos gestores 
autárquicos», que prefe­
rem fazer festas e criticar 
o Governo a trabalhar em 
prol da população. 

Ao invés, a acção do Go­
verno mereceu grandes 
elogios, pois, segundo os 
parlamentares "laranjas", 
este «continua a honrar 
os seus compromissos pa­
ra com a população do 
concelho», Afirmação sus­
tentada na vasta lista de 
obras governamentais 
que estão a decorrer nas 
três freguesias acima refe­
ridas e que foram visita­
das pelos deputados, que 
sublinharam a importân­
cia do investimento de 5,3 
milhões de contos promo­
vido pelo executivo de Jar­
dim para o desenvolvimen­
to destas freguesias e do 
concelho. 

SATURNINO SOUSA 

Correspondente 

C A F É 

Brasil com 25% 
da produção mundial 

A· colheita brasileira de / 
café devera atingir 

este ano 24,8 milhões de 
sacas, cerca de 24 por cen-
to da produção mundial 
em 1998/99, segundo o Mi­
nistério da Agricultura. 

Descontados o consu­
mo interno e a produção 
destinada à exportação 
de solúvel, restarão apro­
ximadamente 15 milhões 
de sacas, incluindo 4 mi­
lhões de "stocks" não go­
vernamentais, disponíveis 
para a exportação, 

Segundo o secretário 
de Produção e Comerciali­
zação do Ministério da 
Agricultura, Paulo Sami­
co" o Brasil deverá aumen­
tar a sua capacidade de 
exportação na safra de 
2000/2001 para 17 milhões 
de sacas. 

A produção mundial de 
café em 98/99 foi de apro­
ximadamente 105 milhões 
de sacas. O consumo de 
café, no mesmo período, 
rondou os 100 milhões de 
sacas. 

o presidente do Governo Regional pre­
sidiu à inauguração da: nova ala do hotel "Quinta 
Splendida", no Caniço. A unidade hoteleira dis­
põe de 141 ,quartos. 

.; , .,f J .I .1', • -' _\.J l I li , I ,:"J .. .li,i I ~ -'1";" 
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A P -R E S E N T A D O P R O J EC T O - L E 

Brasil discute 
língua portuguesa 

• o PC 
brasileiro 
apresentou, 
em Brasília, 
um 
projecto-lei 
de defesa do 
Português. 

Um project6-lei pa­
ra defesa da lín­
gua portuguesa no 

Brasil foi ontem apresenta­
do na Câmara de Deputa­
dos pelo líder parlameIÍtar 
do Partido Comunista bra­
sileiro, Aldo Rebelo. 

O projecto estabelece 
um conjunto de preceitos 
sobre a promoção, protec­
ção, defesa e uso da lín­
gua portuguesa. 

Segundo Aldo Rebelo, 
assiste-se hoje no Brasil a 
uma «verdadeira descarac~ 
terização da língua portu­
guesa» , tal a invasão «in­
discriminada e desneces­
sária» de estrangeirismos 
e de aportuguesamentos 
de «gosto duvidoso». 

Foi apresentado, em Brasília, um projecto-lei de defesa do Português. 

Ao justificar o projecto, 
Aldo Rebelo salienta que 
um dos elementos mais 
marcantes da identidade 
nacional brasileira reside 
no facto do país ser um 
imenso território com uma 

N O 

só língua, plenamente com­
preensível por todos os 
brasileiros de qualquer re­
gião, independentemente 
do nível de instrução ou 
das particularidades regio­
nais de .fala e escrita. 

De acordo com o depu­
tado, a apresentação do 
projecto-lei ' pretende, 
além do objectivo legislati-

vo, criar condições para a 
abertura de um debate na­
cional sobre o problema e 
romper com a complacên­
cia cultural. 

O líder comunista desta­
cou ainda que as comemo­
rações dos 500 anos do 
descobrimento do Brasil, 

- ::::::a celebrar em Abril do pró.; 
ximo ano, constituem uma 

p, O R T O SAN T O 

Período de caça 
pode ser reduzido 

O secretário regional 
de Agricultura, Flo­

restas e Pescas, Bazenga 
Marques, deslocou-se on­
tem ao Porto Santo, ten­
do visitado as iristala­
ções do Centro Hípico, 
acompanhado do director 
Regional de Pecuária, em 
exercício, e de elementos 

da Guarda Florestal. 
Os objectivos da visita 

dizem respeito à utiliza­
ção de alguns cavalos no 
reforço do policiamento 
florestal das ilhas da Ma­
deira e do Porto Santo. 

Foram visitados, ainda, 
o Campo Experimental 
Agrícola do Farrobo e di-

versas zonas florestadas. 

Redução 
dos dias de caça 

Foi apreciada a possibi­
lidade de alteração do ca­
lendário venatório tendo 
em conta a redução de 

T RÊS CURSOS A DECORRER 

Admhrlstração Pública 
recebe formação 

P romovidos pela Se­
cretaria Regional 

do Plano e Coordenação, 
estão a decorrer no Fun­
chal três acções de for­
mação para a adminis­
tração Pública, concreta­
mente: Direitos e Deve­
res das Funcionários PÚ­
blicos, Regime Jurídico 
de Empreitadas e O PO-

CAL (Municípios). 
O primeiro dos três 

cursos, Direitos e Deve­
res das Funcionários PÚ­
blicos, destina-se a pes­
soal auxiliar do governo 
Regional. Decorre até 1 
de Outubro na Sala Péga­
so do Madeira Tecnopó­
lo. O segundo, Regime 
Jurídico de Empreita-

das, destina-se a técni­
cos superiores e técni­
cos com formação não ju­
rídica e chefias adminis­
trativas do Governo Re­
gional. Termina a 30 de 
Setembro e está a decor­
rer . na Sala Andrómeda 
do Madeira Tecnopólo. O 
curso sobre o Plano Ofi-

" ciaI , de Co.ntabüidade · 

oportunidade "ímpar" não 
apenas para discutir o pe­
ríodo colonial, a formação 
da nacionalidade, o patri­
mónio histórico, artístico 
e cultural da sociedade 
brasileira, mas também, e 
muito especialmente, a lín­
gua portuguesa como fac­
tor de integração nacio­
nal. 

dias de caça, quer para os 
coelhos quer para codorni­
zes e perdizes, face à ne­
cessidade de salvaguarda 
daquelas espécies cinegé­
ticas cujo.s quantitativos 
se apresentam, no ano cor­
rente, bastante reduzidos. 

Também naquela ilha, 
o secretário regional de 
Agricultura, Florestas e 
Pescas, visitou as instala­
çõesonde vai funcionar o 
Centro de Atendimento Ve­
terinário, que prestará 
apoio ao sector pecuários 
desta ilha, complementan­
do uma actividade que 'se 
inscreve no desenvolvi­
mento do Porto Santo. 

das Autarquias Locais 
(POCAL), destina-se a 
técnicos superiores e téc­
nico-profissionais das 
Câmaras Municipais e 
prolonga-se até 1 de Ou­
tubro no auditório do 
Edifício Golden. 

Os cursos foram orga­
nizados pela Direcção 
Regional de Administra­
ção Pública e Local em 
colaboração com o Insti­
tuto Nacional de Admi­
nistração, os dois primei­
ros , e a Direcção-Geral 
das Autarquias Locais 
(DGAL), o último, sendo 
todos co-financiados pe­
lo Fundo Social Euro-
peu.' '.' •.. .. 
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P S A CUS A-

Francisco Santos 
é incoerente 

A direcção do PS-Ma­
deira acusa, em co­

municado, ' o 'secretário 
regional da Educação. de 
mudar de opinião co.n­
so.ante o.s interesses es­
tratégico.s da luta políti­
ca «co.ntra o. Go.verno da 
República em tempo. de 
eleições» e, de querer 
«acabar co.m o.s actos 
electivo.s» nas . escolas 
«para que po.ssa conti­
nuar a colo.car», nas di­
recções dos estabeleci­
mento.s de ensino., 
«quem quer e bem enten­
de». 

Reportando-se às posi­
ções assumidas po.r este 
responsável governamen­
tal, face ao Decreto-Lei 
nO 115-A/98, de 4 de 
Abril, que regula a auto­
nomia, gestão e adminis­
tração das escolas, o.s so­
cialistas madeirenses 
questionam a mudança 
de po.sição. do Secretário. 
face ao. mesmo.. 

Referem que o. diplo.­
ma passou pela Assem­
bleia Legislativa Regio.­
nal para efeito.s de elabo­
ração de parecer, tendo 
este sido favo.rável co.n­
tando. os vo.tos a favo.r do. 
PSD-Madeira o. que, pa­
ra o. PS, significa que ti­
nha a conco.rdância do. 
Secretário. da tutela. 

No mesmo. co.munica­
do., o.s so.Cialistas madei­
renses recordam que a 
comissão. parlamentar 
encarregue de elaborar 

o parecer co.nsidero.u 
que as pro.postas do Go.­
verno da Republica <<in­
seriam-se na tendência 
de adequar o. funciona­
mento. das instituições 
educativas aos no.vo.s de­
safio.s da nova co.ncep­
ção da esco.la, procuran­
do alterar o. velho. para­
digma da administração 
e gestão educativa, buro.­
crática e descentraliza­
da». 

Para o. PS-Madeira, as 
afirmações de Francisco. 
Santo.s segundo as 
quais, neste Decreto.-Lei, 
as especificidades da Ma­
deira não foram respeita­
das , bem co.mo o facto de 
este responsável querer 
«levar as suas preocupa­
ções ao. Tribunal Consti­
tucional e ao Tribunal 
Euro.peu de Justiça» são 
infantilidades. 

A direcção. dos socia­
listas madeirenses relem­
bra igualmente que, «tal 
como foi afirmado. em se­
de de Comissão Especia­
lizada», sempre foi favo.­
rável a uma «adaptação. 
à Região. do. referido De­
creto-Lei, em alguns as­
pecto.s de po.rmeno.r, que 
se revestissem da tal ca­
racterística específica», 
desde que as adaptações 
«não. o desvirtuassem na­
quilo. que é essenciab>. 

O PS termina este co.­
municado afirmando que 
a educação. não .pode ser 
«um jo.guete de interes­
ses político-partidário.s». 

POLíTICA DE JUVENTUDE 

Guilherme Silva 
"chumba" Governo 

Guilherme Silva, depu­
tado pelo PSD-Madei­

ra na Assembleia da Repu­
blica afirmou que o Gover­
no liderado por António 
Guterres falhou em quase 

. todas as áreas da Educa­
ção, mormente na «políti­
ca de inovação do sistema 
educativo português e ela- . 
boração de cursos compa­
tíveis com as necessida­
des do mercado de traba­
lho nacionab>. Estas decla­
rações foram proferidas 
numa conferência subordi­
nada ao tema "Juventude, 
que destino?", realizada 
no Caniço sob os auspí­
cios do núcleo da Juventu­
de Social Democrata local. 

Contudo, para o deputa­
do "laranja", a Educação 
não foi a única pecha do 
actual Governo socialista 
no que concerne à juventu­
de, pois «a inexistência 
dum plano eficaz de com­
bate ao tráfico de droga, 
um flagelo que assola a so­
ciedade civil portuguesa, e 
as dificuldade sentidas pe­
los jovens no acesso ao em­
prego e à primeira habita­
ção», também fizeram par­
te das lacunas apontadas 
por Guilherme Silva. -~~ . 

A solução para a maio­
ria dos problemas aponta­
dos consta do programa 
de governo elaborado pelo 
PSD, disse o orador, para 
quem as soluções devem 
envolver toda a sociedade 
portuguesa, nomeadamen­
te «as famílias e ministé­
rios da Educação e da Saú­
de». 

Jaime Filipe Ramos, lí­
der da JSD-Madeira, tam­
bém fez uso da palavra pa­
ra afirmar «que os jovens 
devem fazer parte da reso­
lução destes problemas e 
não serem vistos como 
uma força de fricção». De . 
seguida, o líder da JSD-M, 
enumerou algumas medi­
das que deveriam ser to­
madas pelo Governo da Re­
publica, dando como exem­
plo a «isenção do imposto 
de Sisa para a primeira ha­
bitação e canalização dos 
jovens para cursos que no 
futuro ofereçam maiores 
probabilidades de empre­
go, senão corremos o risco 
do Ensino Superior servir 
para formar desemprega­
do.s» , gracejou. 

M A RCELINO RODRIGUES 

Co rrespondente 



----
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Os "Stratus" e "D-Tuned" ficaram, respectivamente, em segundo e terceiro lugar. 

CONCURSO D A RDP-MADEIRA 

"Last Word" 
vencem "Rock 99" 

foi a 
vencedora 
do "Rock 
99", na final 
do passado 
sábado. 

os "Last Word" fo­
ram os vencedo­
res do concurso 

"Rock 99", promovido pe­
la Antena 3 da RDP-Ma­
deira. Em segundo lugar . 
ficaram os "Stratus" e 
em terceiro · os "D-Tu­
ned". 

A final teve lugar no 
passado sábado, no Tec­
nopólo, e incluiu um con­
certo da banda britânica 
"Gene Loves Jezebel". 

O "Rock 99" chamou­
-se, nas suas primeiras 
edições, "Super-Rock", e 
catapultou para um cer­
to destaque bandas ma­
deirenses até então pou­
co conhecidas do públi­
co, casos, por exemplo, 
dos "Sons de Quena" ou 
dos "Imago" (ex-Alma­
gesto), entre outros. 

O grupo vencedor da 
edição deste ano, os 
"Last Word", são consti­
tuídos por Johan Henri­
que Andersson Rodri­
gues (baixo/voz), Hélder 
Miguel Gonçalves (bate­
ria) e Dieter Daniel Pe­
reira (guitarra) . 

Por seu turno, os 
"Stratus" contam com 
Duarte Gomes (voz/guf­
tarra acústica), Victor 
Sérgio (guitarra) , Nélia 
Fernandes (baixo) e Ja­
cinto Sousa (bateria). 

Já os "D-Tuned" são 
formados por António 
Pedro Gomes Pestana 
(baixo) , Débio Vieira 
AmarQ (voz/guitarra), Ri­
cardo Jorge Pestana An-

Os "Gene loves Jezebel" confraternizando com as bandàs madeirenses. 

drade (guitarra) e Antó­
nio Vicente Santa Clara 
Gomes (bateria). 

Bandas madeirenses 
que conquistaram, pois, 
maior projecção, mercê 
da participação numa 
iniciativa que tem contri­
buído para popularizar 
junto do público local e 
nacional as novas ban­
das "rock" madeirenses 

. mais prometedoras, 

Por seu turno, os "Ge­
ne Loves Jezebel", que 
abrilhantaram a oca­
S13.0, apresentaram-se 
pela segunda vez entre 
nós, dado que já actua­
ram no âmbito da Festa 
da Juventude de 1995, 
então realizada na Esco­
la Secundária Francisco 
Franco. 

Os "Gene Loves Jeze­
bel" são uma banda. já 

com dezoito anos de 
existência e com sete ál­
buns editados no merca­
do. 

O primeiro foi "Pro mi­
se", lançado em 1983, se­
guindo-se "Immigrant" 
(1984) , "Discover" 
(1986) , "The House of 
Dólls" (1987), "Kiss of Li­
fe" (1990), "Heavenly Bo­
dies" (1992), e "ln the Af­
terglow" (19~QL .• 

FUNCHAL, 28 DE SETEMBRO DE 1999 

NO PORTO 

Concerto por Timor 
adiado para Outubro 
O concerto "100 Mil Vozes 

por Timor", que estava 
marcado para s~xta-feira no 
Parque da cidade do Pórto, 
foi adiado para 4 de Outu­
bro, devido à falta/de condi­
ções de segurança:. . 

agência Lusa Manuel Sá, um 
dos promotores da iniciativa. 

«Quando marcámos a da­
ta do concerto, que terá lu­
gar ao ar livre, não pensá­
mos no problema da chuva, 
mas hoje, depois do tempo­
ral que se abateu sobre o Por­
to durante a última noite, ve­
rificámos que não existiam 
condições de segurança pa­
ra a realização do concerto», 
disse, no passado dia 22, à 

Seglmdo este responsá­
vel, o concerto «vai realizar­
-se a 4 de Outubro, mesmo 
que chova», sendo então to­
madas todas as medidas ne­
cessárias para garantir a se­
gurança do espectáculo. 

Com a mudança de datas, 
torna-se agora necessário 
"reconfirmar" todas as pre­
senças que já estavam garan­
tidas, tendo Manuel Sá preci­
sado que, neste momento, 
apenas pode ser anunciada 
a presença do músico galego 
Carlos Nunez. 

............. I.:.I.~'I~ I 

t 
"7 Dias, 7 Filmes" t 

Teatro Municipal . 

De 23 a 29 de Setembro 

Dia 28: ''A Nova Era" 
de Catherine Corsini 

14h30, 18h30 e 21h30 
Realização e Argumento: Catherine Corsini 

Com: Karin Viard, Pierre-Loup Rajot, Catherine FI' 
e Sergi Lopez 

França, 1998, 94' 

ô 
Z « 

~ 
DEPARTAMENTO DE CULTURA DA CMF cE 

:-ia troeu deste anún<'io. na bilhl'lpim. os p(lI'tadOl'('s 
do ('.\llTAO DL\rUO I'p('pbl'm uma elltmda gl'atuita. 

:\,.0 dt' of<'I'(as limitado. 

BANDOLIM E eRA VO 
PROGRAMA: 

Valentini -Carlos Seixas 
Frei Jacinto do Sacramento 

Domenico Scarlatti -J. S. Bach-

" ." 28 -DE SETEM;BRO 
21.30 HORAS 

-~ MUSEUtDA QUINTA DASCRVZES 
PA1ROClNIO PERMANENfE: 

~ .,.. 

Governo Regional da Madeira 
~tarta Regional de Turismo e Cultura/DRAC 

. Câmara Municipal do Funchal 

APOIO: 

DIABIO 
Notwias 
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PROIBiÇÃO DE CIRCULAÇÃO DE 
VIATURAS COM PESO SUPERIOR A 3,5 KG 

Faz-se público que, a fim de minimizar os estragos 
na levada e garantir a segurança dos condutores fica 
proibida a circulação de viaturas com peso superior a 
3,5 kg a partir do dia 29/09/99 (quarta-feira) no 
Caminho da Barreira (troço a Norte do término da 
carreira dos Horários do Funchal), assim como o 
acesso a este arruamento a partir do Caminho do 
Trapiche. 

Funchal e Paços do Concelho, aos 23 de Setembro 
de 1999. 

O VEREADOR 
POR DELEGAÇÂO DO PRESIDENTE DA CÂMARA 

41 269 Gonçalo de Matos Noronha da Câmara 

A FUNDAÇÃO PORTUGUESA 
" A COMUNIDADE CONTRA A SIDA" 

ALERTA 

s6 HÁ UMA FORMA DE EVITAR A SID;" 

É PREV ENI-LA! 

T l\ .•........... Ali.í I 'Ir I; 
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IRA FUN 

Motins em 
três prisões 

da 
Venezuela 

VA I ~s T U D AR P A R A T Á L I A 

Pelo menos 11 detidos 
foram mortos e 40 outros 
feridos em violentas rixas 
ou motins nos últimos dois 
dias em três prisões vene­
zuelanas, enquanto 26 ou­
tros fugiram de um centro 
de detenção, anunciaram 
ontem fontes oficiais. 

Seis detidos foram mor­
tos e 18 outros feridos, se­
gundo as autoridades peni­
tenciárias, numa rixa en­
tre presos que teve início 
sábãdo .à noite e se prolon­
gou até domingo de ma" 
nhã na prisão de Yare I 
(departamento de Miran­
da, 30 quilómetros a sul 
de Caracas) . 

Noutra rixa, ocorrida 
domingo num estabeleci­
mento penitenciário 90 

. quilómetros a sul de Cara­
cas, dois prisioneiros fo­
ram mortos e dois outros 
feridos, segundo o canal 
televisivo Televen. 

Ontem de manhã, três 
prisioneiros foram mortos 
e 20 outros feridos num 
motim na prisão de Bar­
quisimeto, 420 quilóme­
tros a sudoeste de Cara­
cas, segundo a cadeia de 
televisão Globovisión. Um 
incêndio que deflagrou en­
tretanto destruiu 40 por 
cento do estabelecimento. 

Por outro lado, 26 deti­
dos evadiram-se, na noite 
de sábado para domingo 
na prisão de Puente Aya­
la, em Barcelona (200 qui­
lómetros a leste de Cara­
cas), naquela que foi a se­
gunda grande evasão des­
te estabelecimento em ape­
nas quatro meses. 

Os prisioneiros terão, 
aparentemente, escapado 
pelos esgotos, segundo o 
governador local, Alexis 
Rosas, que indicou terem 
sido detidos alguns dos fu­
gitivos. 

Talento jovem 
no bando 

• Deverá tornar-se o primeiro músico madeirense 
licenciado em bandolim. É para isso que vai, em 
Novembro, para Itál ia, estudar no Conservatório 
Alfred o Casella (que em breve se chamará I nsti~uto 
Superior de Alta Cultura), de L' Aquila, perto de 
Roma. Hoje, dá um concerto na Quinta das Cruzes. 

Hoje, pelas 21h30, no Museu Quinta das Cruzes, o bandolinista Norberto 
Gonçalves da Cruz actua com o cravista Marco Bisceglie. 

Norberto Gonçalves da 
Cruz poderá vir a ser 
o primeiro músico 

madeirense licenciado em 
bandolim. É esse o objectivo 
que persegue, e foi por essa 
razão que se inscreveu, pas­
sando os exames de admis­
são com as melhores notas, 
no Conservatório Alfredo Ca­
sella, em LAquila, perto de 

Roma, Itália. Norberto, que 
deverá iniciar os estudos em 
Novembro naquele país, está 
manifestamente entusiasma­
do com as perspectivas. O 
gosto pelo bandolim, adqui­
riu-o com o avô, que era músi­
co diletante e executante da­
quele instrumento. 

Nascido em 1979, em Cara­
cas, Venezuela, Norberto da 

Cruz ingressou aos 10 anos 
no Gabinete Coordenador de 
Educação Artística, aprofun­
dando o estudo do bandolim 
com o professor Virgílio Cal­
deira. 

Foi a partir dos 15 anos 
que se começou a dedicar 
mais à música erudita, área 
na qual os madeirenses não 
estão acostumados a ouvil' o 

bandolim. Aos 17 anos, apre­
sentou-se como solista com a 
Orquestra Clássica da Madei­
ra, interpretando, com o seu 
irmão Carlos Alberto, o Con­
certo em Sol Maior de Vivaldi 
para dois bandolins. Já tocou 
novamente com a OCM em 
Julho do corrente ano, no 
concerto "Jovens Músicos", 
tocando ao bandolim o ''Ve­
rão" das "Quatro Estações" 
de Vivaldi, no que foi um mo­
mento musical fora do co­
mum: 

Concertino da Orquestm 
de Palheta do Gabinete Coor­
denador de Educação Artísti­
ca desde 1990, com o qual 
tem realizado vários concel'­
tos e actuações ao vivo, e ain­
da na rádio e na TV; Norber­
to Gonçalves da Cruzprota­
goniza hoje, acompanhado 
por' Marco Biscegiie ao cra­
vo, um novo recital no Museu 
da Quinta das Cruzes. Do pro­
grama constam sonatas de 
Roberto ValeI).tini 
(1680-1735), Carlos Seixas 
(1704-1742), Frei Jacinto do 
Sacramento (1712-1755) e'Do­
menico Scarlatti (1685-1757) , 
e ainda uma peça de Johann 
Sebastian Bach. 

Marco Bisceglie, por seu 
turno, é diplomado em cravo 
e piano pelo Conservatório 
de Bari, Itália, e é professor 
no Conservatório de Música 
da Madeira. 

Este é um acontecimento 
musical a não perder. Os bi­
lhetes estão à venda no Tea­
tro Municipal e no local do 
concerto, urna hora antes do 
seu início. 

Luís ROCHA 

E M D I A D E_ A N I V E R S Á R I O 

!J 
PSD 

, 

COMICIO em S. MARTINHO Formação profissional 
inte_gra 222 deficientes 

3.a FEIRA, 28 DE SETEMBRO 
LARGO JUNTO AO CEMITÉRIO 

ANIMAÇÃO MUSICAL A· PARTIR 

DAS 19.00 HORAS COM ÁGATA 
g INTERVENÇÃO POlÍTICA DE 
;; 

,.., 

ALBERTO JOAO JARDIM (ÀS 20 HORAS) 

PELA LIBERDADE DA MADEIRA 

O Centro Regional de 
Formação Profissional 

para Deficientes assinalou, 
ontem, o seu 110 aniversá­
rio, com a realização de um 
debate sobre "A juventude 
no século XXI - que valo­
res". Iniciativa que contou 
com a presença do padre 
Rafael Andrade e da psicó­
loga Teresa Carvalho. 

Eleutério de Aguiar, di­
rector regional de Educa­
ção Especial e Reabilita­
ção, fez um balanço positi­
vo ao traballlO daquele orga-

" .niS'riícf,l iWI11eMàarente iÍo 

que se refere à integração 
dos jovens na sociedade e 
no mercado de traballlO. 

Segundo revelou, actual­
mente o Centro conta com 
cerca de 222 jovens é adul­
tos, dos quais cerca de 100 
já estão plenamente inte­
grados. Números que, em 
seu entender, ilustram que, 
de facto, o Centro tem con­
seguido levar os jovens «a 
conquistar a sua própria au­
tonomia e independência, 
serem cidadãos de corpo in­
teiro». 

M F. A 

28 DE SETEMBRO DE 1999 

Menores furtaram 
arma a um polícia 

A Brigada. Anti-Crime da 
PSP de Aveiro identificou 
três menores que furta­
ram a arma e munições a 
um polícia e danificaram 
várias viaturas. , 
Uma nota difundid'ai 
ontem pela PSP Jiev~la 
que um agente se quei­
xou que lhe furtaram 
uma pistola, com o 
carregador de munições, 
do automóvel que tinha 
na garagem. 
A pistola estava escondi­
da num armário da ' 
cQzinha e o menor justifi­
cou que era para ser 
utilizada para comprar 
droga. 

_1,1,1 
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Federação 
de Ténis de Mesa 
não conta 
com Artur 
Silva 6 

• MADEIRA . 

João Rodrigues 
satisfeito 
com teste 
em 
Sydney 6 

AVANÇADO PARA O MARíTIMO 

Veio do México 
mas é holandês 
o avançado 
holandês 
Jorg Smeets 
assinou, ontem, 
contrato com 
o Marítimo, 
até ao final 
da corrente 
temporada. 
O jogador 
vem do México, 
num negócio 
tido pôr 
muito bom 
para o clube 
madeirense. 

·PÁGINA 5· 

REAL MADRID RECEBE FC PORTO 

o grande jogo 
dos · campeões 

• PÁGINAS 2/3 • 

INEVITÁVEL . .. 

Sporting despede italiano 
e contrata Augusto Inácio 

-PÁGINA 4· 

Sadjó feliz . 
com estreia 
e quer 
subir 
de divisão 9 

TERÇA-FEIRA, 28 DE SETEMBRO DE 1999 

KARTING 

Madeirenses bem 
no "nacional" 

·PÁGINA 10· 

PRINCíPIO DE ACORDO 

Estado suporta 
viagens escolares 

·PÁGINA 10· 

VI TÓRI A FEMINI NA 

SuperCAB 
outra vez 

-PÁGINA 7· 



DIÁRIO DE NOTíCIAS-MADEIRA DESPORTO FUNCHAL, 28 DE SETEMBRO DE 1999 

F.C. Porto 
líder 

A luta pela liderança 
do Grupo E da Liga dos 
Campeões europeus em 
futebol é o principal 
atractivo do Real Madrid­
-FC Porto amanhã, no 
Santiago Bernabéu, num 
jogo em que as componen­
tes espectáculo, competi­
tividade e. .. paixão mar­
carão presença a cada se­
gundo. 

Líder com dois pontos 
de avanço sobre os "me­
rengues", os portistas jo-

. gam em Madrid a possibi­
lidade de dar um passo 
de gigante em direcção à 
qualificação para a fase 
seguinte, enquanto o con­
junto madrileno precisa 
de vencer para, acima de 
tudo, se afastar da con­
corrência mais próxima. 

Por tudo isto é de espe­
rar um jogo de cam­
peões, onde a lógica de fa­
voritismo dos espanhóis 
poderá (ou não) marcar 
pontos. 

Recuando duas épocas 
encontram-se os últimos 
desafios entre as duas 
equipas ibéricas - então 
para o Grupo D da Liga 
dos Campeões - com o 
Real Madrid a revelar ní­
tida . vantagem nos con­
frontos directos, pois ven­
ceu nas Antas (2-0) e no 
Santiago Bernabéu (4-0). 
Nem um golo portista, 
num ano em que os 
"azuis-e-brancos" foram 
últimos do grupo e o Real 
Madrid... campeão euro­
peu, então orientado pelo 
alemão Jupp Heynckes, 
actual técnico do Benfi- · 
ca. 

Tendo como pontos for­
tes a regularidade de Má­
rio Jardel na concretiza­
ção e de Vítor Baía na de­
fesa da baliza portista -
ainda invicto na Liga dos 
Campeões - o FC Porto 
apresenta-se em Madrid 
com argumentos para 
contrariar o natural favo­
ritismo dos merengues, 
que não poderão contar 
com a "estrela" Nicholas 
Anelka, lesionado. E Jar­
deI pode até ser a "chave" 
de um jogo muito impor­
tante para o FC Porto, 
pois, impossibilitado de 
utilizar Bodo Ilgner, que 
está lesionado, na baliza 
do Real Madrid, o técnico 
John Toschak vê-se na 
contingência de ter de re­
correr ao jovem Casillas, 
um guarda-redes cujas 
principais pechas são o 
jogo por alto e as saídas. 
Um pormenor a explorar 
pelo goleador portista. 

Mas se Ilgner não po­
de jogar, já Hierro e Raúl, 
que recuperavam de le­
sões, deverão dar o seu 
contributo à equipa, re­
forçando sectores tão 
sensíveis no esquema ma­
drileno como o meio cam­
po e o ataque, aumentan­
do as possibilidades de 
risco para a equ,ipa de 
Fernando Santos.' '' ·' . 

Hoje e amanhã. quem terá motivos para festejar? 

L I G A DOS CAMPEÕES 

Luta terrível 
em sete pos 

AdiSCUSSãO directa 
do primeiro lugar 
em sete dos oito 

grupos que compõem a Li­
ga dos Campeões de fute­
bol é a grande atracção 
da terceira jornada da 
competição, onde a equi­
pa do FC Porto é uma das 
"protagonistas" . 

Mais uma vez, como é 
tradição no novo modelo 
da Liga, a ronda divide-se 
em dois dias, com os gru­
pos E, F, G e H a entrarem 
em acção hoje, enquanto 
as 16 equipas dos agrupa­
mentos A, B, C e D jogam 
amanhã. 

Emoções fortes 

As emoções fortes co­
meçam logo no primeiro 
dia, com os quatro grupos 
envolvidos a "colocarem" 
em jogo as respectivas li­
deranças, e nessa discus­
são encontra-se o FC Por­
to, no grupo E, que visita 
o Real Madrid. 

Os 'portistas são líde­
res, com duas vitórias em 
idêntico número de jogos, 
e a visita a Madrid funcio­
nará muito como uma cor­
relação de forças entre as 
duas equipas, as que teo­
ricamente reúnem mais 
chances de seguir em 
frente. 

O último confronto na 
Liga dos Campeões, há 
dois anos, frente ao Real 
Madrid não deixou muito 

, boas Vecorailçoés a'o's por-

• A Liga dos Campeões tem hoje e amanhã 
mais uma importante jornada. A luta 
quanto ao primeiro lugar dos diversos 
grupos é ... t errível. Com emoção a rodos! 

tistas: uma derrota por 
4-0 em Santiago Berna­
béu e novo desaire, nas 
Antas, por 2-0. Não será 
assim um jogo fácil para 
os pentacampeões nacio­
nais , que em caso de der­
rota - num jogo onde os 
"merengues" são favoritos 
- caem para o segundo lu­
gar, embora o empate ain­
da lhes permita segurar a 
liderança no Grupo E. 

Intensa discussão 

Será interessante 
acompanhar a discussão 
das lideranças, a tónica 

da terceira ronda. No gru­
po "F" Bayern Munique e 
Valência são os "candida­
tos", num jogo em que os 
alemães actuam em casa, 
enquanto no grupo H os 
protagonIstas são o AC 
Milão e Hertha Berlim. 

Jogos que podem provo­
car alterações na frente 
dos grupos, mas que ·dife­
rem da situação do grupo 
G, onde é também verda­
de que Bordéus e Spartak 
Moscovo, com uma igual­
dade de quatro pontos, 
discutem a liderança, 
mas que à espreita têm o 
Sparta Praga, com dois 
pontos. 

Programa de Jogos 

GRUPO E 

Rea l Madrid (Esp) - FC Porto (Por) 
Olympiakos (Gre) . ty10lde (Nor) 

GRU PO F 

PSV Elndhoven (Hol) - G. Rangers (Esc) 
Bayern Munique (Ale) . Valência (Esp) 

GRUPO G 

Bordéus (Fra) . Spartak Moscovo (Rus) 
Sparta Praga (Che) · Wil lem II (Hol) 

GRUPO H 

AC Milão (Ita) . Hertha Berlim (Ale) 
Chelsea (Ing) . Galatasaray (Tur) 

t. '- .. .. • ,I, .. l , .. --fJ...., . ~' , '. , ..! :l. _ 

GRUPO A 

Lazio (lta) • Maribor (510) 
Bayer Leverkusen (Ale) . D. Kiev (Ucr) 

GRUPO B 

FC Barcelona (Esp) . Arsenal (Ing) 
AIK Solna (Sue) . Fiorentina (Ita) 

GRUPO C 

Rosenborg (Nor) . BDortmund (Ale) 
BoaVi sta (Por) . Feyenoord (Hol) 

GRUPO D 

Croácia Zag reb (Cro) . Sturm Graz (Aut) 
Manchester .United (lng) • Marselhil (Fra) , 

- .. ...) ~..: .. " , cd" t .c-v Li J,jl...- ) ~ .t; • . 

Amanhã, a discussão 
directa acontece em três 
grupos, mas as atenções 
viram-se para o emocio­
nante Barcelona-Arsenal 
e que poderá consolidar 
no grupo B a supremacia 
dos catalães, a jogarem 
em "casa", no Nou Campo 

Luta de líderes 

No grupo "C", Rosen­
borg e Borussia Dort­
mund, ambos com quatro 
pontos, defrontam-se, en­
quanto o Boavista tem no 
estádio do Bessa a respon­
sabilida9.e de amealhar 
frente ao Feyenoord os 
primeiros pontos da Liga 
dos Campeões, sob pena 
de se atrasar mais. 

Finalmente, na luta di­
recta pelos primeiros lu­
gar, Manchester United e 
Marselha, com os primei­
ros - campeões europeus 
- a receberem em Old 
Trafford os franceses e a 
terem a possibilidade de 
os passar na frente do 
grupo. • 

A excepção na ronda 
parece ser o primeiro gru­
po' (A) , com os líderes "ex 
aequo" Bayer Leverkusen 
e Lázio a encontrarem o 
quarto (Dínamo Kiev) e 

. terceiro classificados ' (Ma­
'~riôorr, tre~péCÜ~ãrtÜhíte. ' 

Boavista 
decisivo 

O Boavista vai jogar, 
amanhã, com os holande­
ses do Feyenoord, uma 
"cartada" decisiva quanto 
ao seu futuro na edição 
1999/2000 da Liga dos Cam­
peões de futebol, em parti­
da a realizar no Estádio do 
Bessa. 

Depois das duas derro­
tas averbadas no grupo C, 
em casa, com o Rosenborg 
(0-3), e no terreno do Bo­
russia de Dortmund (3-1), 
os \ice-campeões nacio­
nais estão "proibidos" de 
perder mais pontos. 

De facto, em caso de em­
pate ou derrota, os "axa­
drezados" cedem ainda 
mais terreno aos adversá­
rios pelo que, muito prova­
velmente, hipotecam de 
vez a possibilidade de se 
apurarem para a fase se­
guinte. 

Os dois "carrascos" dos 
boavisteiros lideram a clas­
sificação do grupo com qua­
tro pontos, enquanto o pró­
ximo adversário dos "axa­
drezados" conta por empa­
tes as partidas realizadas. 

Assim, e prevendo-se a 
superioridade do Borussia 
de Dortmund no grupo, a 
formação de Jaime Pache­
co não pode ceder mais 
pontos - muito menos em 
casa , principalmente 
com um concorrente direc­
to aO segundo lugar. Caso 
não consiga vencer a for­
mação de Leo Beenhakker, 
restará ao Boavista tudo fa­
zer para, pelo menos, con­
seguir o terceiro lugar do 
grupo, pois essa posição 
atirara o clube directamen­
te para a terceira ronda da 
Taça UEFA, continuando 
assim a disputar uma pro­
va europeia. 

O jogo com o Feyenoord 
revela-se deste modo deci­
sivo. Sem Quevedo e Morei­
ra, lesionados, Luís Ma­
nuel, a cumprir castigo por 
um jogo, e persistindo a dú­
vida quanto à recuperação 
de Timofte (afastado desde 
o jogo com o Rosenborg) , 
Jaime Pacheco vai ter nova­
mente dificuldades para en­
contrar um "onze" competi­
tivo, à altura das exigên­
cias da Liga dos Cam-o 
peões .• 

Pela frente vai ter uma 
equipa moralizada com a 
carreira no campeonato ho­
landês e dirigida por um 
dos mais experientes trei­
nadores da Europa, Leo 
Beenhakker, que, entre ou­
tros, já dirigiu o Real Ma­
drid e a selecção da Holan­
da. 

Entre os jogadores do 
Feyenoord, destaca-se a 
"classe" do argentino Julio 
Cruz - internacional A do 
seu país ao lado de Batistu­
ta e de Crespo - o "competi­
tivo" Van GasteI e a segu­
rança que o guarda-redes 
polaco Dudek dá à defesa. 

Quanto ao Borussia 
Dortmund/Rosenborg, o ou­
tro jogo da jornada, os boa­
visteiros desejarão certa­
mente a vitória dos germâ­
nicos, para que os nórdi­
cos não possam somar mui-

'''tüf(mais pólÍlto~:" "" . '.';'-' 
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NO D E H O J E 

Portistasconsideratn 
Reat:Maarid favorltó 

O presidente do FC 
Porto não viajou 
com a equipa para 

Madrid, onde os "dragões" 
defrontam hoje o Real Ma­
drid em jogo do Grupo E 
da Liga dos Campeões, só 
se juntando ao resto da co­
mitiva a meio da tarde. 

Segundo um responsá­
vel do departamento de re­
lações públicas portista, o 
motivo da ausência de Pin­
to da Costa «prende-se 
com o facto de ter compa­
recido em tribunal» na se­
quência de um dos vários 
processos que interpôs 
contra o semanário "Inde­
pendente". 

Hospedeiras do Barça 

Uma vez chegados a Ba­
rajas, a tripulação do 
avião, pertencente a uma 
companhia espanhola, de­
sejou, pela instalação so­
nora, «felicidades e êxito» 
no jogo de hoje, facto que 
foi aplaudido por alguns 
membros da comitiva, 
aproveitando outros para 
comentar de pronto que 
as hospedeiras «deveriam 
ser adeptas do ... Barcelo­
na». 

Após o desembarque 
no aeroporto de Barajas, 
alguns jogadores portis­
tas foram "assaltados" por 
uma legião de jornalistas 
espanhóis que queriam, 
em particular, falar com o 
ex-lateral madrileno Se-

~ ~. ' 

O F. C. Porto .defrontaesta ,noite (19.45)~b 'RealMadtid, em Chamartin. 
, Um~ parti,dáq~e sé'ahtevêin\Jito interés~~h,l,~.~j)ara a ,qual os jogadores 
"'portugueses 'apontam,-sem problemas, o"âth,ersârio como favorito . . 

Mas, obviamente, não esc,o ri clem, também, à vontade de ganhar ... 

Portistas não desejam que o Real Madrid repita festejos esta noite. 

cretário, questionando-o 
sobre o valor dos cam­
peões portugueses e das 
possibilidades de vencer 
em Santiago Bernabéu. 

Baía por Capucho ... 

Vítor Baía, que está no 

FC Porto emprestado pelo 
FC Barcelona, arqui-rival 
dos "merengues", não foi 
tão solicitado, pese embo­
ra um diligente jornalista 
espanhol, na ânsia de fa­
lar primeiro com o "porte-
1'0" portista o tenha troca­
do por .. . Capucho. 

Baía, contudo, não pas­
sou despercebido às fun­
cionárias do aeroporto 
que à sua passagem, mes­
mo vendo o jogador acom­
panhado da esposa, facto 
que aconteceu com vários 
jogadores, despertou nas 
admiradoras tal euforia 

que só se ouviam griti­
nhos e risos ... 

A propósito, Vítor Baía, 
perante o jogo com o Real 
Madrid, não hesita em 
considerar o "colosso" da 
capital espanhola "favori­
to". «O FC Porto está nu­
ma posição privilegiada 

«TERRíVEL HÁBITO D E GANHAR» é importante para o FC 
Porto». 

Toshack com imenso respeito 
por uma equipa que quer vencer 

Cautelas e exigências 
pautaram ontem o 

discurso do técnico do 
Real Madrid, a pouco 
mais de 24 horas de de­
frontar o FC Porto para a 
Liga dos Campeões em 
futebol, considerando os 
portistas «terrivelmente 
habituados a ganhar». 

Há 15 anos ... 

Na conferência de im­
prensa que sucedeu ao 
último treino dos "meren­
gues", realizado à porta 
fechada na cidade des­
portiva que possuem a 
poucos quilómetros do 
Santiago Bernabéu, John 
Toshack fez questão de 
salientar «o imenso res­
peito» que diz ter pelo 
clube português. «Trata­
-se de uma equipa que 
há 15 anos joga assim ... 
Com uma. fil-9-9rme yonta~ 

• , . l \.... 'I.. \ , • ~ 

de de vencer», disse, 
enunciando os técnicos 
Artur Jorge, António Oli­
veira e Bobby Robson co­
mo os "autores" da forma 
de jogar dos portistas e 
não hesitando em consi­
derar o FC Porto «um 
exemplo para outras 
grandes equipas». 

Jardel e não só 

Numa análise mais de­
talhada à equipa portu­
guesa deteve-se na apre­
ciação a Mário Jardel, 
mas não só ... «É um joga­
dor muito perigoso e 
bem apoiado», referiu, re­
cordando: «Em Molde, só 
na primeira parte pode­
ria ter marcado quatro 
golos». 

Acerca do jogo em si, 
lembrou que o Real Ma­
drid actua no seu estádio 
e<~PQr: is,s.o. t~m qUE;la,pro-
. Jj li l l \ l, ': l ... (: J . I"~ J I 

Toshack éonfidencia respeito pelo FC Porto. 

veitar a vantagem», sa­
lientando que em caso de 
vitória o conjunto madri­
leno «fica em excelente 
posição para garantir o 
primeiro lugar no grupo, 
pese embora faltarem 
ainda três jogos». «O cer-

to é que vencendo dare­
mos um passo importan­
te», frisou, pedindo de­
pois aos adeptos do Real 
Madrid para comparece­
rem no Estádio Santiago 
Bernabéu, lembrando­
-lhes «o quanto este jogo, 

A propósito, afirmou 
ter sido «decepcionante» 
ver tão pouco público 
nas bancadas no jogo 
com o Molde e apelou 
aos adeptos para que 
contribuam para um 
bom ambiente hoje à noi­
te, pois - segundo John 
Toslmck - os jogadores 
precisam. 

Três guarda-redes 

As críticas de alguns 
jornalistas sobre a má 
forma do Real Madrid, 
Toshack respondeu, em 
tom cordato, que «em cin­
co jogos já utilizou três 
guarda-redes, o que não 
é normal», acrescentan­
do, relativamente às críti­
cas que lhe foram lança­
das sobre a não utiliza­
ção de Raul em Málaga, 
que «não pode fazer ali­
nhar um jogador que lhe 
diz não estar preparado 
fisicamente para jogar 
90 minutos». 

Seedford não aguenta 

Sobre a ausência do in-, 
_ 1'. 1', ' ~ ... - L f • I « • ( -' I ;. • • ( ( 

al 

no grupo, mas o Real Ma­
drid joga em casa e é natu­
ralmente favorito», disse, 
afinando pelo mesmo dia­
pasão de Secretário, ao 
defend~r que os cam­
peões nacionais têm con­
dições para lutar pela vitó­
ria. <<Vamos jogar sem re­
ceios para ganhar», rema­
tou. 

Secretário, por seu 
turno, reconhece <<não . 
ser fácil jogar em Ma­
drid» e «não acredita 
num abaixamento de for­
ma do conjunto madrile­
no». «Os jogos da Liga 
dos Campeões são dife­
rentes e tudo pode acon­
tecer», advertiu. 

O "ambiente" que nor­
malmente rodeia os jogos 
do Real Madrid foi tam­
bém destacado por Secre­
tário, que, contudo, confia 
na experiência dos jogado­
res portistas para darem 
a volta a essa situação, 
afirmando-se mesmo con­
victo de que vão sair de 
Chamartin com «um bom 
resultado». 

Collina, o árbitro 

O italiano Pierluigi Col­
lina foi o árbitro escolhido 
pela UEFA para dirigir o 
jogo desta noite, na capi­
tal espanhola. Um juiz 
conceituado e bastante co­
nhecido internacionalmen­
te. 

Entretanto, o árbitro 
português Lucílio Batis­
ta vai dirigir amanhã o 
jogo entre os italianos 
da Lázio e os eslovenos 
do Maribor, em Roma. Pa­
ra a partida entre o Boa­
vista e o Feyenoord, da 
Holanda, a realizár tam­
bém amanhã, no Estádio 
do Bessa, e correspon­
dente ao Grupo C, a 
União Europeia de Fute­
bol destacou o inglês 
Graham PoU. 

glês Steve McManaman 
em Málaga, lembrou que 
o avançado se lesionou 
frente ao Molde, enten­
dendo, por isso, «poupá­
-lo para poder defrontar 
o FC Porto», anunciando 
ainda a estreia de Se e­
dorf na presente tempo­
rada nos convocados do 
Real Madrid, um jogador 
que há um mês atrás 
quis dispensar. «Não de­
verá ser utilizado de iní­
cio porque ainda não 
aguenta os 90 minutos», 
disse a propósito. 

Bizarri na baliza 

Apesar de não ter di­
vulgado o "onze" que vai 
defrontar o FC Porto -
Toshack preocupou-se 
mais em falar de quem 
não poderia pôr a jogar 
do que propriamente das 
opções para defrontar os 
"dragões" - , a equipa não 
deverá diferir muito do 
que é a . estrutura-base 
dos "merengues": Bizza­
ri, Michel Salgado, Júlio 
César, Fernando Hierro, 
Roberto Carlos, Redon­
do, Helguerra, McMana­
man, Sávio, Raul e Mo-
rientes. . ' . 

., l. I {" '_", ' i . ~ . I I I I 



DIÁRIO DE NOTíCIAS-MADEIRA 

NO SPORTING. 

Sai Materazzi 
entra Inácio 

" A hora do fecho ~esta 
edição do DIARIO, 

Augusto Inácio estava re­
unido com elementos da 
SAD do Sporting Cp, para 
ser o novo treinador dos 
"leões" de Alvalade. Ou­
tras fontes colocavam a 
hipótese do técnico vir a 
ser "adjunto", mas é certo 
que Inácio irá orientar a 
equipa nos próximos dois 
jogos. Depois se verá. 

Com efeito, . o italiano 
Giuseppe Materazzi foi 
ontem despedido do Car­
go de treinador do Spor­
ting, quarto classificado 
da Primeira Liga portu­
guesa de futebol, com no­
ve pontos após cinco jor­
nadas. O anúncio foi feito 
pela Sociedade Anónima 
Desportiva (SAD) do Spor­
ting num comunicado de 
apenas quatro linhas, 
que dá conta de que Mate­
razzi e o seu adjunto Ma­
rio Buccilli «foram dispen­
sados». 

Giuseppe Materazzi, 
53 anos, ingressou no 
Sporting no último defe­
so, proveniente do Piacen­
za, da primeira divisão 

italiana, e o seu despedi­
mento corresponde à pri­
meira "chicotada psicoló­
gica" no mais importante 
campeonato portlJguês de 
futebol em 1999/2000. 

O técnico italiano foi 
muito contestado pelos 
ad~ptos do Sporting, prin­
cipàlmente após o jogo da 
primeira "mão" da primei­
ra elimina to ria da Taça 
UEFA, em que os "leões" 
perderam por 3-0 na No­
ruega com o Viking Sta-
vanger. . 

Depois desse encontro, 
o Sporting realizou dois 
jogos para o campeonato 
nacional, tendo empatado 
ambos 1-1, em casa com o 
Estrela da Amadora e em 
Braga com o Gil Vicente. 
. As opções de Materaz­

zi foram muito contesta­
das em ambos os jogos e 
o empate em Alvalade 
com o Estrela da Amado­
ra provocou mesmo uma 
crise directiva que levou, 
na terça-feira passada, à 
demissão em bloco do 
Conselho Directivo, presi­
dido por José Roquette, e 
dos órgãos sociais do clu­
be lisboeta. 

NTERNACIONAL ROMENO 

Salamanca cede 
Marinescu ao Farense 
O Salamanca, da II Di­

visão espanhola, 
chegou na tarde de on­
tem a acordo para ceder, 
a título de empréstimo, o 
futebolista internacional 
romeno Lucian Marines­
cu ao Farense, corres­
pondendo a um desejo 
do técnico -algarvio João 
Alves. 

Marinescu, que repre­
sentou a Roménia no 
Mundial de França'98, se­
rá cedido ao Farense até 
31 de Dezembro, altura 
em que se decidirá se o 
jogador permanece em 

E R A 

Faro até final da tempo­
rada ou regressa a Espa­
nha. 

João Alves solicitou o 
empréstimo de Marines­
cu durante uma reunião 
que manteve no fim-de­
-semana em Huelva com 
o vice-presidente do Sala­
manca, Antonio Hidalgo, 
e o secretário técnico, 
Baltasar Sanchez. 

A apresentação em Fa­
ro de Marinescu, que 
tem ainda dois anos de 
contrato com o Salaman­
ca para cumprir, está 
prevista para hoje. 

R U S S O 

UEFA substitui árbitro 
do Portugal-Hungria 

A União Europeia de Fu­
tebol (UEFA) substi­

tuiu o árbitro do jogo Portu­
gal-Hungria, do Grupo 7 de 
apuramento para o Eu-
1'0'2000, nomeando o dina­
marquês Kim Nielseh, em 
vez do russo Serguei Khus­
sainov. 

-A revelação foi feita por 
uma fonte da FPF, 12 dias 
antes de a selecção portu­
guesa receber a da Hun­
gria no Estádio da Luz, em 
Lisboa, no seu último jogo 
para o Grupo 7, agendado 
para 9 de Outubro. Como a 
Roménia tem a vitória no 
agrupamento praticamen-

te assegurada, Portugal 
vai procurar garantir o 
apuramento directo na qua­
lidade de segundo melhor 
classificado de todos os 
grupos, o que sucederá se 
vencer a Hungria por 4-0, 
independentemente dos re­
sultados dos outros jogos. 

Serguei Khussainov era 
o chefe da equipa de arbi­
tragem que, em 16 de Se­
tembro, foi afastada à últi­
ma hora do jogo da Taça 
UEFA entre os israelitas 
do Hapoel Haifae os bel­
gas do Bruges, por alegada 
"conduta imprópria" duran­
te a sua estada em Israel. 
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B O AV I S TA - F E Y E N O O R D AMANHÃ 

TiInofte regressa 
à equipa do Bessa 

O romeno Ion Timof­
te deverá estar ap­
to para defrontar 

amanhã o Feyenoord, em 
jogo da terceira jornada 
do grupo C da Liga dos 
Campeões Europeus em 
futebol, a disputar no Es­
tádio do Bessa, no Porto. 

Afastado da competi­
ção desde 14 de Setem­
bro, . dia em que se lesio­
nou na coxa direita no jo­
go com o Rosenborg, Ti­
mofte realizou ontem à 
tarde uma eco grafia para 
avaliar em definitivo o 
seu estado clínico. 

Um dos responsáveis 
-médicos do Boavista, Jo­
sé Ramos, .disse que a uti­
lização do atleta está, em 
princípio, dependente da 
equipa técnica, motivo pe­
lo qual Timofte já deverá 
estar totalmente recupe­
rado. 

De qualquer forma, o 
jogador romeno, parado 
há duas semanas, admi­
tiu que ainda não se en­
contra a cem por cento, 
facto que poderá manter 
as dúvidas quanto à sua 
utilização até à hora do 
jogo. Por sua vez, Marteli­
nho e Whelliton treina­
ram de forma condiciona­
da, "por mera precau­
ção", estando aptos a .de­
frontal' os holandeSeS. 

Moreira e Quevedo 
ausentes 

Carlos Alberto e Sér­
gio constituem mais duas 
opções para Jaime Pache­
co, uma vez que já debela­
ram os problemas físicos 
que os afectaram. 

Completamente fora 
de questão para a decisi­
va partida com o Feye­
noord estão Quevedo e 
Moreira, atletas com re­
cuperação mais prolonga­
da. 

Ontem de manhã ps 
"axadrezados" treinaram 
durante cerca de duas ho­
ras, tendo os atletas titu­
lares frente ao Vitória de 
Guimarães sido sujeitos 
apenas a trabalho físico. 

Porto e Roterdão 
e "Cultura 2001" 

Entretanto, Porto e Ro­
teI'dão vão promover as . 
respectivas capitais euro­
peias da Cultura em 
2001, através de "acções 
surpresa" a decorrer nos 
treinos do Boavista e do 
Feyenoord, que prepa­
ram o jogo da Liga dos 
Campeões de futebol do 
dia seguinte, no Estádio 

• Para defrontar, amanhã, os holandeses do Feyenoord, 
J. Pacheco deverá contar com um trunfo chamado 
lori Timofte. Peça importante no "xadrez" português 
para um jogo que se antevê muito complicado. 

Boavista com missão difícil para amanhã. 

do Bessa. O sorteio da Li­
ga dos Campeões juntou 
no grupo C o Boavista e o 
Feyenoord, clubes do Por­
to e Roterdão, respectiva­
mente, cidades que vão 
partilhar a Capital Euro­
peia da Cultura em 2001, 
facto aproveitado pelas 
respectivas comissões or­
ganizadoras para divul­
gar o evento. 

correr antes e durante o 
treino do Boavista. 

ciar junto dos -responsá­
veis da UEFA/TEAM na 
partida do Bessa no senti­
do de ser permitido de­
senvolver iniciativas se­
melhantes durante o jo­
go. «A UEFA tem regula­
mentos rígidos, mas va­
mos expor o caso pessoal­
mente aos seus responsá­
veis neste encontro, pois 
esta não se trata de uma 
manifestação política ou 
partidária, mas algo de 
interesse para a Europa 
cultural», referiu Manuel 
Maio, dirigente boavistei­
ro. 

Entre as actividades 
previstas, apenas se sabe 
que haverá algo relacio­
nado com camisolas e 10-
gótipos. 

Rodeado de algum se­
cretismo, «para manter o 
efeito surpresa», a "Socie­
dade Porto 20.01" infor­
mou que vai desenvolver 
algumas iniciativas, a de-

Por sua vez, a Stich­
ting Rotterdam Culturele 
Hoofdstad 2001, entidade 
que organiza Roterdão 
2001, tem previsto desen­
volver algo semelhante 
no treino do Feyenoord, 
estando tudo dependente 
da chegada atempada do 
material. 

O Boavista vai diligen-
--------------------------- . --------------------------

N O B E S S A 

Medidas de segurança 
anti-holandeses 

A direcção do Boavista montou um sis­
tema de segurança para impedir os 

adeptos holandeses de assistirem ao jogo 
com o Feyenoord, amanhã no Estádio do 
Bessa. Esta medida foi adoptada em con­
junto com as entidades competentes e 
surge na sequência de um pedido feito pe­
la direcção do Feyenoord ao Boavista, no 
sentido de o clube português não permi­
tir que os seus adeptos, tradicionalmente 
violentos, tenham acesso ao jogo. 

Depois dos graves incidentes que os 
seguidores holandeses provocaram na 
época passada fora de Roterdão, espe­
cialmente na deslocação da equipa ao ter­
reno dos alemães do Bayer Leverkusen, 
o Feyenoord puniu-os no sentido de os im-

pedir de assistir aos jogos realizados fo­
ra de casa por um período de dois anos. 

Assim, e depois de contar com o total 
apoio da UEFA, Boavista e Feyenoord 
concordaram com a necessidade de impe­
dir o acesso de adeptos holandeses ao jo­
go, pelo que os clubes, em conjunto com 
as entidades policiais competentes, já 
têm a funcionar um esquema de seguran­
ça. Entre outras medidas - a maior parte 
delas sigilosas - , o Boavista vai procurar 
vender apenas um bilhete por pessoa. 
Nos casos em que algum adepto procure 
mais do que um ingresso, ser-lhe-á pedi­
da a identificação, que será fotocopiada, 
para mais facilmente se detectarem os 
"infractores", caso existam. 
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REFORÇO D O MARíTIMO 

Sm.eets holandês 
que vem. do México 
Depois de uma longa 

viagem que o trou­
xe da Holanda, 

acompanhado pelo seu 
pai e pelo empresário Ân­
gelo Martins, chegou, on­
tem de manhã, ao Fun­
chal, o mais recente refor­
ço do C. S. Marítimo. Cha­
ma-se Jorg Smeets, tem 
28 anos e, ontem mesmo, 
assinou contrato até ao fi­
nal da corrente tempora­
da. 

À tarde, e após o cum­
primento de alguns forma­
lismos burocráticos, Jorg 
Smeets esteve nas instala­
ções do Campo de Santo 
António, naquele que foi o 
primeiro contacto com o 
campo "verde-rubro". Aí o. 
holandês foi surpreendido 
pel.a reportagem do DIÁ­
RIO. envergando, pela pri­
meira vez, a camisola ma­
ritimista. 

Esquerdino 
mas não só 

Este holandês, que fi­
cou «agradavelmente sur­
preendido pela beleza da 
ilha da Madeira», chega 
ao CS Marítimo ligado a 
um clube ... do México. Pre­
cisamente o Cruz Azul, on­
de ingressou em Abril pas­
sado. Contudo, por exces­
so de estrangeiros no plan­
teI, Jorg Smeets não che­
gou a actuar no ca,mpeo­
nato mexicano. Entretan­
to, surgiu esta oportunida­
de de ingressar no futebol 
português e o atleta não 
pensou duas vezes. 

Do "nosso" futebol diz 
que possui «bons jogado­
res» e sobre o Marítimo 
dá conta de que «o ano 
passado esteve nas compe­
tições europeias, onde de­
frontou o Leeds». Ou seja, 
Jorg não revela grandes 
conhecimentos mas sem­
pre diz algo. A propósito, 
o holandês refere que 
quer «singrar no futebol 
português», prometendo 
«dar o meu melhor». 

Quanto à sua actual for­
ma física, o futebolista ho­
landês que veio do México 
esclarece que está bem, 
conquanto não esteja a jo­
gar. «Mas nunca deixei de 
treinar», acentua. 

No seu historial, Jorg 
Smeets, formado nas "es­
colas" do Ajax, apresenta 
passagens pelo utrecht 
(onde agora actua o cabo­
-verdiano David Nascimen­
to) e Volendam (uma cida­
de muito peculiar cujos ha­
bitantes continuam a ves­
tir, diariamente, os trajes 
tradicionais, com os inevi­
táveis "sabots" - chinelas 
de madeira) . 

Ângelo Martins é o em-

• Jorg Smeets tem 28 anos, é avançado, tem a escola 
holandesa mas vem de um clube mexicano, o Cruz 
Azul. O mais recente reforço do Marítimo já assinou 
contrato até ao final da corrente temporada. 

DUARTE AZEVEDO 

Jorg Smeets devidamente equipado. 

presário de Smeets. E 
apresenta-o assim: «Trata­
-se de um jogador rápido, 
clarividente, que tanto po­
de actuar como segundo 
ponta-de-Iança ou como 
médio esquerdo. Mas re­
mata tanto com o pé es­
querdo como com o direi­
to. Um jogador de muita 
qualidade, como os adep­
tos do Marítimo vão ter 
oportunidade de verifi­
car». Elogios óbvios mas 
que o empresário garante 
serem inteiramente justifi­
cados. 

------------------------------. ----------------------------
P O R D E N T R O D O NEGÓCIO 

Uma transferência 
a custo zero 

De acordo com o que o DIÁRIO apu­
rou, Jorg Smeets constitui um exce­

lente negócio para o C. S. Marítimo. Ou, 
pelo menos, pode vir a constituir. 

Para já, ao que soubemos, o jogador 
vem para a Madeira a "custo zero", não 
pagando o clube "verde-rubro" qualquer 
verba pela sua transferência. Mas a 
aquisição do jogador poderá resultar em 
benefícios futuros para a colectividade 
presidida por José Carlos Pereira. 

Tendo ontem assinado contrato até 
ao final da corrente temporada, Smeets 
rubricou uma cláusula no mesmo segun­
do a qual está determinada uma certa 
verba caso o Marítimo resolva adquirir 
o seu passe. Contudo, mesmo que os 

"verde-rubros" não consigam dispor des­
se valor, terão direito a uma percenta­
gem em caso de transferência do joga­
dor para outro clube. 

Relativamente à possibilidade do ho­
landês estar disponível para o próximo 
domingo - o Marítimo recebe o Gil Vicen­
te - só na próxima sexta-feira se sabe­
rá. Além de ser necessária a chegada do 
respectivo "certificado internacional". 

Quanto às qualidades de Jorg 
Smeets, uma primeira observação pode­
rá ser feita esta tarde (17.30), no campo 
de Santo António, no treino agendado 
por Nelo Vingada, o primeiro após o em­
pate alcançado na Reboleira, frente ao 
Estrela da Amadora. 
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NO BRASIL 

Flamengo "arrasa" 
Vitória 

O Flamengo goleou do­
mingo o Vitória, por 

5-2, em encontro da 12a jor­
nada, e igualou pontualmen­
te o Corinthians, líder do 
campeonato brasileiro de 
futebol, que sábado cedeu 
um nulo (0-0) no recinto do 
Sport. 

Romário e o ex-sportin­
guista Leandro contribuí­
ram · com dois tentos cada 
para o triunfo do flamen­
go, que desenvolveu em 
campo todo o seu poder 
ofensivo, desperdiçando ain­
da algumas situações fla­
grantes de golo. 

O outro grande clube do . 
futebol carioca, o Vasco da 
Gama, também obteve uma 
importante vitória, sobre o 
internacional, por 2-0, num 
jogo em que o "animal" Ed­
mundo apontou os dois ten-

tos, aos 51 e 54 mínutos. 
«Dá gosto marcar golos, 
mas estes só se podem fa­
zer quando toda a equipa jo­
ga com determínação», co­
mentou o avançado. 

Após os jogos do fim-de­
-semana, Corinthians e Fla­
mengo ocupam as duas pri­
meiras posições na tabela 
classificativa, com 25 pon­
tos cada e 12 jogos disputa­
dos, seguindo-se, com 22 
pontos, três equipas, Cru­
zeiro e Vasco da Gama, 
com 11 jogos, e Guarani, 
com 13. 

O Guarani, que arrancou 
uma vitória tangencial (3-2) 
no reduto do Grémío, foi 
uma das equipas em desta­
que na ronda, onde o clássi­
co paulista Palmeiras-San­
tos terminou com uma 
igualdade a um golo (1-1). 

REGRESSA A PORTUGAL 

Paulo Alves rescinde 
com o Bastia 

Paulo Alves rescindiu on­
tem, de forma amigável, 

o contrato com o Bastia, clu­
be da primeira divisão fran­
cesa de futebol com quem o 
avançado português tinha 
um vínculo por mais dois 
anos. 

No início da temporada, o 
treinador Frederic Antonetti 
já tinha deixado entender 
quer não contava com o joga­
dOI; que nunca conseguiu ba­
ter a forte concorrência no 
ataque do Bastia, actualmen­
te a cargo da dupla formada 
por Née e André. 

Ao contrário do que foi 
posto a circular, e de acordo 

com o que o DIÁRIO apurou, 
o internacional português 
não faz parte dos planos ma­
ritimistas para esta tempora­
da, embora fosse desejo, re­
conhecido, de Paulo Alves, 
em ingressar num clube que 
lhe deixou gratas recorda­
ções. 

Recorde-se, a propósito, 
que o Marítimo dispõe no 
plantel, neste momento, de 
Toedtli, Sumudica e Toni co­
mo avançados-centro. Tam­
bém a possibilidade levanta­
da de que o internacional 
português pudesse abando­
nar os madeirenses conti­
nua sem ser concretizada. 

Os números premiados na extração da 
Lotaria Nacional, de ontem foram: 

1 ° - O 6 9 3 9 

2° - 4 3 5 5 1 

3° - 4 4 1 9 6 

A chave do Loto 2, referente ao concurso 
n.o 39/99, segunda-feira, é a seguinte: 

®®@@@@t) 
RUA DO ESMERALDO, 47 
3." e 4.0 ANDAR 9000 FUNCHAL 
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TRADICIONAIS 

Jardim da Serra 
vence Jogos 

A Associação da Madei­
ra de Desporto para 

Todos levou a efeito, no 
Curral das Freiras, o III 
Encontro de Jogos Tradi­
cional, evento que serviu, 
ao mesmo tempo, para 
apurar a equipa represen­
tativa do concelho de Câ­
mara de Lobos para a fa­
se final que este ano de­
correrá na cidade de Ma­
chico no próximo mês de 
Dezembro. 

Garantindo o direito de 
organizar esta grande fes­
ta, por força do resultado 
obtido na edição do ano 
passado, o Curral das 
Freiras apostou na inte­
gração destes jogos na 
Festa do Turista, opção 
que se mostrou acertada 
pois os jogos acabaram 
por constituir um espectá­
culo que se destinou não 
só à população local, co­
mo aos muitos forastei­
ros, que deste modo passa­
ram uma tarde diferente. 

Contando com a presen­
ça de oito equipas - Casa 
do Povo do Jardim da Ser­
ra, Curral das Freiras, As-

sociação Cultural e Des­
portiva do Jardim da Ser­
ra, Clube Desportivo do 
Curral das Freiras, Junta 
de Freguesia da Quinta 
Grande, Grupo de Jovens 
de Câmara de Lobos, Ca­
sa do Povo do Curral das 
Freiras (Ginjas) e Centro 
Desportivo do Curral das 
Freiras (Montanha) - os 
jogos decorreram com 
muita animação e alegria, 
onde não faltou a exibição 
do Grupo Folclórico dos 
Prazeres. 

A equipa representati-
. va da Casa do Povo do Jar­
dim da Serra sagrou-se 
vencedora, garantindo 
deste modo o direito de re­
presentar o concelho de 
Câmara de Lobos na final, 
que se disputará no dia 1 
de Dezembro em Machico. 
Quinta Grande, Clube Des­
portivo do Curral das Frei­
ras, Jardim da Serra, Gru­
po de Jovens de Câmara 
de Lobos, Casa do Povo do 
Curral das Freiras, Monta­
nha e Ginjas classifica­
ram-se nas posições se­
guintes. 

MIGUEL TORRES CUNHA 
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João Rodrigues ficou satisfeito com o segundo lugar em Sydney. 

JOÃO RODRIGUES SATISFEITO 

Um bom teste 
para os Jogos 

• João Rodrigues conquistou a medalha de prata na 
Regata Pré-Olímpica de Sydney que serviu de preparação 
para os Jogos 2000. Uma prova que o madeirense 
considera ter sido um bom teste, a todos os níveis. 

EMANUEL PESTAN A 

U m resultado exce­
lente. Foi assim 
que João Rodri­

gues reagiu ao seu segun­
do lugar na Regata Pré­
-Olímpica de Sydney. Uma 
prova que serviu de prepa­
ração para os Jogos Olím­
picos do próximo ano, rea­
lizada no mesmo campo 
de regatas e com os mes­
mos adversários com que 
o velejador madeirense te­
rá de se bater em 2000. 

Ouvido pelo DIÁRIO, 
ainda na Austrália, João 
Rodrigues fez um balanço 
extremamente positivo à 
sua participação nesta 
prova. «Não poclia ter aca­
bado melhor. Foi uma ré­
plica dos Jogos Olímpicos 
com os mesmos atletas. O 
ano passado, no mesmo 
campo . de regatas e na 
mesma data, tinha ficado 
na quarta posição. Este 
ano, com uma concorrên­
cia muito mais forte, fi­
quei em segundo lugar 
num campeonato extre-
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mamente bem disputado 
até ao fim». 

A três pontos 
da vitória 

A sua classificação dei­
xa-o bastante contente. 
«O primeiro não ganhou 
folgado e teve de lutar até 
ao fim para ganhar, e eu 
podia ter chegado à vitó­
ria na última regata. Eu ti­
nha de ganhar e ele ficar 
em sétimo. Fiquei em ter­
ceiro e ele em quinto e 
acabei a três pontos da vi­
tória». A presença nesta 
competição permitiu uma 
ambientação ao campo de 
regatas onde se vão reali­
zar os Jogos Olímpicos, 
bem como para uma ava­
liação dos adversários. 
«Já tínhamos algumas 
ideias depois da participa­
ção do ano passado. Ter 
vindo cá foi fundamental 
para este segundo lugar. 
E esperemos que estas 

duas vindas tenham os 
seus frutos para o ano. Já 
conhecia todos os adver­
sários, mas as conclições 
daqui são muito cliferen­
tes do normal. O campo 
de regatas é muito "ma­
nhoso", muito imprevisí­
vel e as regatas foram 
muito clivertidas por cau­
sa disso». 

Para o madeirense este 
foi «um bom teste que 
acho que consegui passar. 
Foi muito difícil mas va­
leu a pena». 

Mundial no fim 
de Outubro 

Já com a sua qualifica­
ção para Sydney garanti­
da, João Rodrigues re­
gressa à Madeira por pou­
co tempo. É que no fim de 
Outubro tem prevista a 
participação em mais 
uma prova, o Mundial, na 
Nova Caledónia, que en­
cerrará a época. 

Federação 
exclui 

madeirense 
A Federação Portuguesa 

de Ténis de Mesa deixou de 
contar com o madeirense 
Artur Silva na selecção na­
cional. Uma situação que 
causou grande estranheza 
junto da Associação de Té­
nis de Mesa da Madeira, 
bem como dos dirigentes e 
técnicos madeirenses que 
não entendem a exclusão 
do madeirense - o segundo 
melhor jogador nacional do 
ranking - da selecção que 
vai representar Portugal na 
Liga Europeia, II Divisão. 

Se a convocação de Ri­
cardo Roberto (Amadora) é 
tida como indiscutível, já as 
escolhas de Rogério Alfar 
(São Roque), Ricardo Filipe 
(Monte Aventino) e João Pe­
dro (Sporting) - sobretudo 
destes dois últimos - são 
muitos discutíveis, pois 
qualquer destes jogadores 
não é melhor que Artur Sil­
va. 

Se o objectivo de Portu­
gal é a obtenção de um bom 
resultado, a convocaçfw de 
um júnior, bem como de um 
jogador sénior de l a época, 
sem qualquer experiência 
internacional, deixa perce­
ber que se anda a brincar 
com o nome de PortugaL.. 

Sporting 
liderá 

"regional" 
A Associação de Ténis 

de Mesá da Madeira deu iní­
cio ao Campeonato Regio­
nal da I Divisão masculina, 
competição que este ano 
conta com dez equipas. 

Antecipando dois jogos e 
disputando um terceiro que 
lhe competia jogar na data, 
o Sporting do Porto Santo li­
dera o "regional" fruto das 
suas vitórias sobre o São 
Roque/Recheio (4/0), 10 de 
Maio B (4/1) e Clube de Té­
nis de Mesa do Funchal 
(4/0). 

Os restantes encontros 
da l a jornada foram agenda­
dos para amanhã, com o 
Clube Desportivo Santo An­
tónio a defrontar o Clube 
de Ténis de Mesa do Fun­
chal, enquanto o 10 de Maio 
B vai jogar com o Estreito 
B. 

MIGU EL TORRES CUNHA 
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Carta aberta 
(sobre ~ gratidão) 

ao prõf." Moniz Perei'fa 
Caro Professor Moniz Pereira, 

, Confesso que escrever sobre esse sentimento chamado 
Gratidão e sobre a atitude de Ser Grato, faz-me reviver os 
muitos momentos em que vi que a Gratidão existe mas, infe­
lizmente, traz-me à recordação, também, as muitas vezes 
em que via memória ser tão curta na cabeça dos homens e 
das mulheres e em que tudo o que poderia ser alicerce da 
gratidão foi, pura e simplesmente, esquecido, ultrapassado 
pelos interesses do momento, pelo egoísmo e, até, como o 
Professor diz, pelos cifrões. , 

A sua intervenção na Gala do Desporto do DIARIO esma­
gou-nos a todos pela sua simplicidade, pela sua qualidade e 
pelos seus recados. Dirigia-se, na altura, à minha (e nossa) 
querida Cristina Ferreira, nossa esperança e referência, co­
mo atleta e como pessoa, a propósito (implicitamente) da 
ingratidão de que o Professor foi alvo por parte de outros 
atletas e pessoas que no passado também foram referências 
importantes do Atletismo e do Desporto Port uguês - os 
" manos Castro" . 

A tradição do "cortar" do cesto depois do jogo ganho pelas "Amigas". 

O Desporto, as organizações desportivas e os seus agen­
tes são um espelho fiel da sociedade de hoje. Bons exem­
plos - muitos, felizmente! Mas como reflexo da sociedade 
lá estão também as atitudes de ingratidão, traição, desconsi­
deração, egoísmo ... 

" «E sem.pre bom. 
Quantas vezes na vida um abraço tem uma faca afiada 

na ponta? Quantas vezes um sorriso mostra apenas os den­
tes que nos vão morder? Quantas vezes um elogio nos soa a 
falso e a circunstancial? Quantas vezes um prémio vem car­
regado de mentira? Muitas, caro Professor, no Desporto e 
na Vida. Sabê-Io-á melhor do que eu ... 

Mas, quem é capaz de reconhecer esta realidade tam­
bérr é capaz de ver o valor de uma palavra dita em surdina, 
de um olhar carregado de amizade, de um piscar de olho de 
comunicação, do reconhecimento desinteressado e sem alar­
de. E é este lado.da realidade que nos mantém! com.eçar a ganhar» Em todo este processo deve ter havido várias coisas que 
o magoaram particularmente - a ingratidão dos" manos", 
o silêncio cúmplice de alguns, a cobertura alarve e parcial da 
comunicação social desportiva e o facto de o acusarem de 

O Clube Amigos do 
Basquete/Levis 
Store conseguiu 

no passado fim-de-sema­
na o seu primeiro troféu 
da época de basquetebol 
1999/2009 - a Supertaça 
Feminina - ao derrotar o 
NacionaVCitroen no jogo 
realizado domingo pas­
sado, no Pavilhão do Por­
to Santo. 

As "Amigas" entraram 
assim com a "mão direi­
ta" nas provas de âmbito 
nacional, isto depois de 
já terem garantido o apu­
ramento para a prova eu­
ropeia - Taça Liliana 
Ronchetti - em que es­
tão envolvidas, Um ar­
ranque em grande para 
uma época em que o clu­
be parte com a responsa­
bilidade de defender os 
títulos de campeão nacio­
nal e de vencedor da Ta­
ça de Portugal alcança­
dos na última tenipora­
da. 

Uma final 
é para ganhar 

Mafalda Sanheiro, 
uma das mais influentes 
jogadoras do "cinco" 
orientado por João Pau­
lo Silva, acedeu comen­
tar ao DIÁRIO o êxito al­
cançado, começando por 
dar mostra da sua «gran­
de satisfação» por este 
t riunfo diante do Nacio­
nal, que qualifica ser 
<<fruto do nosso trabalho 
realizado tanto na época 
passada como esta épo­
ca, em que recebemos 
duas jogadoras novas, 
mas que se integl'aram 

•• bem. , nesü~ • .grupo . que • 

• A vitória do (AB na Supertaça é, para Mafalda 
Sanheiro, fruto do trabalho realizado pela equipa. 

"humilhar as pessoas"! ' ' 
Na verdade, foi mesmo quase exclusivamente a questão 

da humilhação que me levou ao teclado! E vim contar-Ihê, e 
contar a todos, uma história real com dois [ntervenientes - o 
Professor ·e eu! - ocorrida há 29 anos em Lisboa! Estou cer­
to que não se lembrará dela. Não por fa lta de memória Gá 

A jogadora admite ser bom começar a época a ganhar 
mas alerta que há que ter os pés bem assentes no chão. 

EMANUEL PESTANA nos provou que a sua vai até aos centímetros e aos décimos 
de segundo ... ) mas porque, para si, receber bem, ajudar, 
apoiar e "não humilhar" as pessoas é tão natural como res­
pirar ou ... gostar de Atletismo! 

Uma história que até hoje só contei a quatro pessoas (en­
tre elas, por razões pedagógicas, ao meu fi lho l ) e que pensa­
va contar-l he um dia, mas noutras circunstâncias. Todavia, 
achei que agora era o momento certo. 

A festa das jogadoras pela vitória na Supertaça. 

E foi assim: tinha eu 18 anos quando rumei pela primeira 
vez (de barco ... ) para Lisbo,a levando na bagagem um mar 
de esperanças, receios e, ainda, uma ," encomenda". O diri­
gente desportivo de quem" dependia" (o Sr. Silva, do Ate­
neu) incumbira-me de falar ao Professor Moniz Pereira para 
lhe pedir que me deixasse assistir aos treinos de Atletismo 
do Sporting e para daí retirar ensinamentos que pudessem 
ser úteis ao Atletismo da Madeira! Tudo isto pode parecer 
ridículo nos diasde hoje, Mas, numa Madeira de 1970, com 
um único profissional de Educação Física, certamente nâo 
seria. De pista em pista, sem conhecer Lisboa, munido de 
um mapa, uma lista telefónica e muitas perguntas pelo 
meio, lá me encaminhei até às imediações da Avenida de 
Roma, na busca da sua casa ... Creio que cheguei pela hora 
de almoço. Ainda hoje me admiro de me teLmetido naque­
la "empreitad'a"! Quando toquei a campainhá do seu apar­
tamento e surgiu uma senhora, disse de onde vinha (na altu­
ra, vir da Madeira era um cartâo de visita, a.lgo folclórico, 
misterioso, que abria muitas portas nem que fo~se por ser 
curioso ... ), e aguardei apenas alguns segundos ... Qual não é 
a minha surpresa quando vejo surgir o professor (que eu 
nunca tinha visto sequer em fotografia ! I) com metade da 
face coberta de espuma de barb.ear e a outra metade já 
barbeada e com uma toalha de banho que, envolvendo o 

tem um espírito muito 
forte». 

Assumindo que a vitó­
ria na Supertaça era 
uma das metas da equi­
pa para este ano, «quan­
do vamos jogar uma fi­
nal é sempre para ga­
nhar, isto apesar do res­
peito que nos merecem 
sempre todos os adversá­
rios», a basquetebolista 
não concorda que os de­
zanove pontos de dife­
rença (69-50) que o mar­
cador acusava no final 
do jogo fossem sinónimo 
de facilidades. «Não jogá­
mos tão bem na primei-

, ra .paute. e@mo na; segun- , 

da. O Nacional esteve 
abaixo do que pode fa­
zer e nós aproveitámos 
os pontos fracos delas». 

A época desportiva do 
CAB está a começar sob 
o signo do sucesso, o 
que abre algum optimis­
mo para a Liga e Taça 
de Portugal. «Quando se 
começa a ganhar é sem­
pre bom», admite Mafal­
da, mas lembra que «ain­
da é cedo. Não jogámos 
para o campeonato e pa­
ra a Taça e temos de ter 
os pés bem assentes na 
terra . Não somos as 
maiores só porque nos 

• apJ.trámos para a .prova 

europeia e yencemos a pescoço, completava aqueles preparos l Confesso que me 
Supertaça, E preciso tra- senti desfalecer ... As pernas que haviam começado a tre-
balhar muito ainda», avi- mer quando toquei a campainha, pareciam agora feitas de 
sa. geleia, a boca secou e o coração subiu à garganta. Pen-

Numa antevisão à tem- sei .. . «vou ser corrido, escada abaixo! ». Mas não! O Profes-
porada, a jogadora reve- sor recebeu aquele "miúdo" de 18 anos, com a maior das 

, naturalidades, soube ao que eu vinha, marcou-me encontro 
la o desejo de «não fazer num treino, abriu-me as portas do clube e dos seus treinos, 
pior do que no ano pas- deixou-me assisti r, falou comigo, respondeu às minhas per-
sado» e exprime uma guntas. Tratou-me como" um igual" ! Não me humilhou. 
opinião curiosa sobre l} As circunstâncias da vida não deixaram que os nossos 
equipa deste ano. «E caminhos se voltassem a' cruzar durante os quase 25 anos 
igual e diferente da ante- seguintes! E foram as mesmas e imponderáveis ci rcu nstân-
rior». Explicando esta cias que, há 4 anos, nos fizeram até hoje "companheiros de 
sua afirmação, refere carteira" no Conselh'o Superior do Desporto. Eu, por inerên-
que «entraram duas no- cia, o Professor, por mérito. Que circunstância feliz para 
vas jogadoras que acaba- mim ficar sentado ao seu lado! 
ram por se ençaixar Conto esta história por duas razões. Primeiro, para dizer 
bem na equipa. E uma a todos que quem procede assim é porque não humilha as 
equipa com algumas dife- pessoas e, segundo, porque até hoje ainda não t inha t ido 

enças as e acaba oportunidade de lhe most rar a minha gratidão ! 
r !li qu FR ANCISCO FERNA NDES 
p-Q!'. s·er'.Jgu81'>l .• ii • • "' ~ .• ' • • '.'.'.C .• "".' .... t ...... ' ....... "' ••• "' .......... • ., .. ' .... ; ... ~~.,,~./. " ..... ~ ... J v 
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O madeirense Zeca 
cotou-se como o 
jogador "mais va­

lioso" da equipa do Marí­
timo que actuou no últi­
mo domingo na Amado­
ra, diante do Estrela loe 
cal, em que os maritimis­
tas somaram o seu pri­
meiro ponto desta época ( 
na situação de visitan­
tes. 

Esta rubrica do DIÁ­
RIO é feita, recorde-se, 
com base nos elementos 
estatísticos dos jogos da 
Primeira Liga, através 
de uma pontuação atri­
buída aos vários gestos 
técnicos - ataques, rema­
tes, cruzamentos, recu­
perações, intercepções, 
perdas de bola, golos, 
etc. - através da qual se 
apura o jogador "mais 
valioso" em cada parti­
da. 

Numa análise aos da­
dos do encontro da Rebo­
leira, pode concluir-se 
que Zeca se destacou ao 
nível do passe, conse­
guindo uma eficácia to­
tal no passe curto - 21 
-passes certos em 21 .rea­
lizados - e uma média 
bastante aceitável no 
pas'se longo (71%) - 5 

. certos e 2 errados. 
Outros aspectos que 

', valôrizaram a exibição 
realizada pelo centro­
-campista "verde-rubro" 
prendem-se com as ac-

. ções defensivas em que 
Zeca regista 8 recupera­
ções de bola - o segundo 
melhor registo de toda a 
equipa - e 5 intercep­
ções, 
, Já nas acções de ca­
rácter ofensivo, o madei­
rense contabiliza três re­
mates - também neste 
caso o segundo melhor 
índice dos maritimistas 
- o 'que é de realçar se 
atendermos à posição 
que ocupa no terreno. 

5 

4 

3 

5° lIiev 2 
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F R E N T E A O AMADORA 

Os passes 
de Zeca 

• o médio madeirense Zeca foi considerado o jogador 
"mais valioso" do Marítimo na partida da Amadora, 
frente ao Estrela. Uma distinção com base, 
principalmente, na eficácia ao nível do passe. 

Zeca destacou-se no jogo da Amadora. 

A seguir a Zeca, o jo­
gador do Marítimo mais 
bem pontuado é Alberti­
no, igualmente com bom 
rendimento ao nível do 
passe curto (100%) e co­
laboração nas acções 
atacantes (4 ataques e 2 
cruzamentos) . 

Observando o rendi­
mento individual em ca­
da um dos itens levados 
em consideração nesta 
rubrica, o romenO Sumu­
dica sobressaiu como o 
jogador que mais ata­
ques realizou diante do 
Estrela da Amadora (9), 
enquanto Mariano cha­
mou a si o maior núme­
ro de cruzamentos (3) e 
Toedtli foi o maritimista 
que mais rematou à bali­
za de Luís Vasco (4) ob­
tendo um golo. 

No âmbito defensivo, 
Jorge Soares é quem 
apresenta um maior re­
gisto de recuperações de 

REMATES 

1° Toédtli 4 

2° Zeca .3 

3° J. Soares 1 

4° Eusébio 1 

5° Bruno 1 

bola (11), cabendo ao ro­
meno Sburlea a prima­
zia no capítulo das inter­
cepções (17). 

No plano colectivo, os 
amadorenses apresen­
tam uma superioridade 
total em termos quantita­
tivos nas acções globais 
do jogo: remates (17/12), 
ataques (53/26), cruza­
mentos (22/8) , pontapés 
de canto (8/3) e tempo 
de posse de bola 
(30:52/23:47) . 

Repartida foi a eficá­
cia ao nível do passe: a 
formação de Nelo Vinga­
da esteve melhor no pas­
se curto - 92% de acerto 
(88% para 'o Estrela) -
enquanto os locais fo­
ram mais eficientes no 
passe longo - 61% de 
acerto (51% para o Marí­
timo). 

No desenvolvimento 
dos ataques de Estrela 
da Amadora e Marítimo 
verifica-se que os locais 

CRUZAMENTOS 

1° Mariano 3 

2° Albertino 2 

3° Sumudica 1 

4° Rui Óscar 1 

5° Eusébio 1 

utilizaram mais vezes 
(19) o centro do relvado 
para conduzirem os 
seus lances ofensivos, se­
guido da faixa esquerda 
(18) e da esquerda (16). 
A equipa "verde-rubra", 
por seu turno, privile­
giou claramente o flanco 
direito (15), com Sumudi­
ca a realizar 8 ataques 
só à sua conta. Pelo flan­
co esquerdo registaram­
-se apenas 6 ataques e 5 
pela zona central. 

Na equipa amadoren­
se, o avançado Gaúcho I 
revelou-se como o gran­
de dinamizador do ata­
que (18), enquanto o ex­
-unionista Serginho co­
tou-se como o mais re­
matador (4) e o melhor 
nos cruzamentos (7). 

Em termos defensi­
vos, Raul Oliveira esteve 
em evidência, apresen­
tando 13 recuperações 
de bola e 11 intercep­
ções. 

RECUPERAÇÕES 

1° J. Soares 11 

2° Zeca 8 

3° Eusébio 7 

4° Mariano 7 

5° Sumudica 5 
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Sadjó trocou de ilha 
para subir à II Liga 
O avançado Sadjóes­

treou-se no passa­
do domingo cQm a· 

camisola do Clube Despor­
tivo Nacional, frente ao Ri­
beira Brava, encontro ga­
nho pelos "alvi-negros". 
Embora não tenha de.". ~ 
monstrado o -seú 'í-êal v..a~, 
lor, fruto de alguma falta . 
de ritmo e de coordenaçã'ô 
com os seus colegl"ts de 
equipa, Sadjó evidenciou 
alguns bons pormenores. 
Com o ritmo adequado,'o . 
avançado guineense pode­
rá constituIr.uma niais-va:., 
lia para o plant~l de JoSé 
Peseiro. · o::,> . 

Sadjó foi a última con­
tratação dos "alvi-negrosJ) 
para esta temporada. Con­
tudo, a sua vinda para a 
Madeira não -.... J . ...... la!-'.q,l-'a,"'~~. 
fica. Oriundo do Santa 
ra, Sadjó assinou uma res­
cisão de contrato algo po­
lémica com o clube açoria­
no e só na passada sema­
na a sua inscrição na Fe­
deração Portuguesa de Fu­
tebol foi consumada. 

Feliz com a aposta 

feita no Nacional 

Sadjó falou ao DIÁRIO 
deste seu ingresso no Na­
cional, bem como da sua 
estreia na equipa princi­
pal. O avançado começou 
por referir que está muito 
contente pela estreia, prin­
cipahnente porque «ga­
nhámos, o que era o mais 
importante. Sinto-me feliz 
por ter recomeçado a jo­
gar, o que mais gosto de fa­
zer. Só espero continuar a: 
ter a sorte que tivemos on­
tem, ou seja, que ganhe­
mos sempre». 

A adaptação a uma'rio­
va realidade tem sido fáciL' . 
para Sadjó, pois «os m~us '. 
colegas receberam~me 

muito bem. Até parece 
que nos conhecíamos há 
muito tempo. O ambiente 
no seio da equipa é bom, 
por isso estou muito fe­
liz». Quanto à "troca" de 
ilha, o avançado destacou 
«que a nível do clima, ain­
da não notei grandes dife­
renças. Agora, na Madei­
ra, o ambiente e o número 
de pessoas são muito 
maiores, o que torna esta 
ilha mais agradável. Es­
tou muito feliz pela apos­
ta feita». ' 

Ajudar equipa 

a subir de divisão 

• Sadjó estreou-se no domingo com a "camisola" 
do Nacional. Embora não tenha feito uma grande 
exibição, o avançado prºm~t.e_.mais e melhor. . 
Tudo para leva} os "alvr':hegr.qs" à subida de divisão. 

'. ~ ~ . 
--, 

FILIPE SOUSA 
'.' 

Subir de divisão é a grande meta do avançado guineense. 

mesmo assim, adianta 
que o principal objectivo é 
«ajudar o Nacional a subir 
de divisão. Foi isso que a 
direcção e a equipa técni­
ca me pediram e foi tam­
bém por isso que assinei 
pelo Nacional. Quero aju­
dar o clube a atingir essa 
meta. Sabemos que não se­
rá fácil, até porque já no 
próximo domingo ' ::temos 
um encontro muito compli­
cado pela frente, contra o 
União, uma equipa com 
uma grande plantel e qUe 
também quer subir de divi­
são. É importante ganhar, 

Sadjó está feliz no Nacional. 

por isso vamos ao Estádio 
dos Barreiros com esse in­
tuito». 
. Em relação ao plantel 

"alvi-negro", Sadjó não 

tem dúvidas quanto ao 
seu valor. «Tem na sua 
maioria jogadores com ca­
pacidade para jogar na I 
Divisão. Bons jogadores, e 
isso demonstra o que o Na­
cional assumiu para esta 
temporada: o propósito de 
subir de divisão». 

A finalizar, e perspecti­
vando o futuro, Sadjó fri­
sou que o seu sonho é jo­
gar na I Divisão, se for 
com o Nacional «ainda me­
lhor. Ainda sou jovem, te­
nho muito anos pela fren­
te. Sei e estou consciente 
do meu valor». 

----------------------~-------. -------------------------------
, p O L É M I C A S A D A DOS AÇORES 

Machico queria mas ... 
Nacional foi a preferência 
A última contratação do Nacional - que quer subir de divisão - , isto após 

Sadjó - para esta temporada, não uma conversa mantida com o presiden-
foi nada pacífica. O avançado, que tinha te». 
um vínculo contratual com o Santa Cla- Para além do interesse manifestado 
ra, acordou a rescisão com o clube aço- pelo Nacional, Sadjó era igualmente "co-
riano; tendo depois. assinado pelo Nacio- biçado" pela Associação de Desportiva 
nal. Contudo, os diFigerites açorianos tu- de Machico, que, segundo o jogador, «ha-
do fizeram para qu(,l Sadjó se mantives- via chegado a acordo com a direcção do 
se no clube.~. . -"~ . > , Santa Clara, mas não comigo. Sempre 

O jogador g'tjineense explicou ao DIA- disse que se fosse para jogar na II Divi-
RIO todo este processo, adiantando que são iria ser pelo Nacional e não por ou-
«na verdade os dirigentes do Santa Cla- tro clube qualquer. Era livre de decidir 
ra nunca me quiseram deixar sair. Só onde queria jogar, e, apesar do acordo 

Consciente das dificul- que o treinador disse-me que iria ter feito entre o presidente do Santa CI3;ra 
dades inerentes a um cam- poucas oportunidades para jogar, por i s- e direcção de Machico, nada me fez mu-
peonato, que se adivinha so decidi rescindir o contrató 'e optar pe- dar de ideias. Estou no Nacíonal e.muito 
muito •. colUpetitivo. ,Sadiú, •..• JQ .. I::l'aci.QuaL ,;-;. J-lJlJª,- ;eQ.)';üpa><(!'lAbj,çj,Q~ ~g * . ~J~l,i4 "Gom.,o ;fact<i> ....... _ •• II_ ... _ ....... 
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L.ESÕES Bt CASTIGOS 

Alguns regressos 
contrastam com ausências ' 

Após a disputa da ronda do passado fim-de-semana, 
são várias as lesões e castigos que assolam alguns elemen­
tos das equipas madeirenses inseridas nos campeonatos 
nacionais sob a égide da Federação Portuguesa de Fute­
bol. Eis, uma a uma, o ponto da situação das equipas: 

NACIONAL - Para oderbi diante do União SAD o técni-
co José Peseirotem.quase todos os elementos do plantel 
disponíveis, à . ~xS~~~,~p, .. , de 
Ivo. O central nacionalIsta so­
fre de lesão menisçâl e deve­
rá ser submetido a umàinter­
venção cirúrgicano-ã~êm:rer 
desta semana. '~ .. ·Ki"c- . . 

MARÍTIMO li' ~:'géo/O 
M~utinho;' lesionado IlO,Oql­

brõ direito, :continua de~fóra 
das opções de 'JMo Santos, 
que Já: aeverá poder ,contar 
com a prestação de Pau~o Pe­
'r.e1ra e de,MiguelQ9st8::gai'a 
além das lesões .que 0$ ·, im-

.' possibilítam_dB.:'jogar, Hugo Nelito (Ribeira Brava). 
Morais e-Mauro cónjinuam a 
aguardar '8. Tewaiização da sua inscrição na Federação. 

, UNIÃO -sAI> '- Com o regresso após cumprir castigo 
feàerativo de Jorge fi'erreirª- e de Marco Peixoto, recupera­
do da lesão muscular .que o afectou, Eduardo Luís, técnico 
da SADuwonista, tem todos os elementos do plantel dispo­
níveis para o ilerõi com O Nacional. 

CÂMARA DE LOBOS - 'No plantel câmara-Iobense a 
única dúvida persiste na plena recuperação de João Pau­
lo. Folha e António MigUel, que não jogaram em Loulé devi­
do a problemas físicos, devem estar aptos para o confron­
to de domingo ante os machiquenses. 

MACmCO - Chinguila, recentemente operado a um joe­
lho, continua afastado dos planos de Filipe Moreira. Rogé­
rio I e Renato sofrem de pequenas lesões, que, no entanto, 

não os devem impedir de par­
ticipar no confronto da próxi-
ma ronda. . 

RIBEIRA BRAVA - Para 
o encontro com o Sesimbra, 
Lino Gonçalves já deverá po­
der contar com o contributo 
de Paulo Rúben e Nelito, que 
não actuaram frente ao Na­
cional, devido a lesão. Silas 
continua a cumprir trabalho 
específico de recuperação à 

va,u.LG"'-'la). lesão de um joelho que o le­
vou à sala de operações. Hél­

der Agrela aguarda ainda a regularização da inscrição 
nos serviços da Federação. 

CAMACHA - Nos camachenses, José Paulo, Sílvio, Pai­
va, Roberto, Bruno e Sílvio, todos lesionados, continuam 
no lote dos indisponíveis. Lesionado no nariz com alguma 
gravidade, Pedro Paulo deverá engrossar o lote dos impe­
didos. 

Alex Bach e Alexandre, com pequenos traumatismos, 
devem de recuperar a tempo de poderem defrontar o Lusi­
tânia dos Açores. 

PORTO-SANTENSE - O Porto-santense prepara-se 
para disputar o seu segundo derbi, desta vez frente ao 
Pontassolense no terreno deste. Expulso no decorrer do 
encontro da jornada transacta, o médio Lapa vai cumprir 
a respectiva sanção discipli­
nar. Ausente dos treinos sem 
qualquer autorização, Jerry 
foi alvo de um processo disci­
plinar. 

SÃO VICENTE - Sem 
qualquer castigado, o técnico 
Juca continua a não poder 
contar com Henrique, Rui 
Duarte e Airinhos, devido a le­
são. 

10 DE MAIO - Higino e 
Duarte Paulo foram expulsos 
em Sintra e não vão poder jo- Cláudio (Pontassolense) . 
gar frente ao Cacém. Fábio re-
gressa após cumprir castigo, enquanto Ricardo Teixeira, 
Nuno, Romeu e José António continuam de baixa. 

PONTASSOLENSE :.. Punido com o duplo amarelo e o 
respectivo vermelho, Cláudio , não vai poder defrontar o 
Porto-santense. No entanto, Ricardo Luís e Carlos Ma­
nuel, a recuperarem de pequenas lesões, devem estar ap­
tos a dar o contributo à equipa. Expulso em Mafra, Luís 
Teixeira vai orientar a sua equipa da bancada. 

...... ...--._ .... ". ........ _____ ..... .1:. 
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A C O R D O IMPORTANTE 

Estado assume viagens 
do Desporto Escolar 

O Governo da Madeira 
vai passar a benefi­

ciar de um apoio financei­
ro por parte do Ministério 
da Educação, que vai aju­
dar a custear os encargos 
com as deslocações nacio­
nais das equipas que com­
petem nos quadros compe­
titivos do Desporto Esco­
lar. 

Assim, parte do din­
nheiro que o Estado re­
tém das verbas do Totolo­
to será canalizado para a 
Madeira. Isso mesmo foi 
confirmado à Rádio DIÁ­
RIOrrSF por Francisco 
Santos, secretário regio­
nal de Educação, que des­
tacou o facto de que «o di­
ploma que estabelecia a 
atribuição das verbas do 
Totoloto à Madeira, para 
a actividade do Desporto 
Escolar, não previa apoios 
para as passagens aéreas 
das nossas equipas, situa­
ção que nos levou a aler­
tar o Ministério da Educa­
ção. Assim, a partir de 
agora isso foi garantido». 

Esclarecendo que em jo­
go não «está uma verba 
significativa, mas simples­
mente um apoio que vai 
garantir o transporte das 
equipas madeirenses que 
vão aos campeonatos na-

HÓQUEI 

cionais, que passam a ser 
pagas integralmente pelos 
dinheiros do Totoloto», 
Francisco Santos anun­
ciou, em declarações -ao 
DIÁRIO, que o acordo esta­
belecido respeita o princí­
pio de que «a Madeira de­
verá ter direito a um valor 
aproximado aos 2,7% do 
montante a atribuir ao 
Desporto Escolar, pois es­
sa é a percentagem da po­
pular madeirense». 

Embora em causa este­
jam valores pouco signifi­
cativos, o acordo consegui­
do por Francisco Santos 
constitui uma vitória im­
portante, pois é a primei­
ra vez que o Estado reco­
nhece as suas responsabi­
lidades nos encargos que . 
a Madeira desde sempre 
assumiu com os transpor­
tes aéreos, despesa que 
resulta da descontinuida­
de territorial, aquilo que 
vulgarmente se designou 
de custos de insularidade. 

Mantendo uma luta de 
décadas ao nível do Des­
porto Federado, onde a Re­
gião assume mais de meio 
milhão de contos só com 
as viagens aéreas, o acor­
do agora assinado poderá 
ser indiciador de uma so­
lução mais abrangente. 

E M PATINS 

Marítimo pode vencer 
Torneio de Abertura 

A uma jornada do tér­
mino do Torneio de 

Abertura de hóquei em 
patins, o Marítimo encon­
tra-se em boa posição pa­
ra vencer o evento. 

O Marítimo, ao vencer 
categoricamente o Es­
treito no pavilhão dos 
Barreiros por 6-2, retri­
buiu com uma excelente 
exibição o mesmo resul­
tado com que o Estreito 
o havia brindado na 1 a 

volta em Câmara de Lo­
bos. 

Foi um excelente jogo 
de hóquei em patins, on­
de estes dois rivais se 
apresentaram muito dife-

. rentes daquilo a que nos 
vêm habituando 

Os "verde-rubros" esti­
veram a vencer por 5-0, 
impuseram um claro do­
mínio sobre o Estreito, 
tendo no seu guarda-re­
des Carlos Pires um dos 
esteios da sua defensiva, 
que realizou um jogo de­
monstrando estar num 
nível elevado, o que se 
traduziu na anulação de 
inúmeras acções ofensi­
vas do Estreito. 

Os estreitenses desilu­
diram neste jogo, não se 
encontrando em vários 
momentos da partida. Pa­
ra tal, muito contribuiu a 
estratégia "verde-rubra", 
assente , nUJl.l . :'pressing" 

sobre o adversário 
aquando da posse de bo­
la. 

Foi com naturalidade 
que os festejos pela vitó­
ria assumiram contor­
nos bem superiores, pois 
até ao momento os joga­
dores do Marítimo esta~ 
vam sem treinador, assu~ 
mindo esse cargo, em 
acumulação com o de jo­
gador, o jovem capitão · 
Nuno Silva. 

A contar também para 
aquele torneio, o Estrei­
to goleou o Porto-santen­
se por 13-1. Mesmo não 
apresentando alguns 
dos mais assíduos joga-

' dores, o Estreito tam­
bém teve pela frente um 
Porto-santense muito jo­
vem, com alguns junio­
res, o que de certa forma 
vem explicar o desnível 
no resultado apresenta­
do. 

Meireles orienta 
equipa já hoje 

A partir de hoje, a 
equipa maritimista pas­
sa a contar com a orien­
tação de João Meireles, 
um ex-treinador das se­
lecções jovens de Portu­
gal, que é também pai do 
hoquista do Marítimo 
com o mesmo nome. 
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NACIONAL " D E KARTING 

Alexandre ·CaDlacho 
''bisa'' em. Poiares 

O Campeonato Nacio­
nal de Karting teve 
continuidade, no 

passado fim-de-semana, 
com a realização do Cir­
cuito de Poiares. 

Esta prova marcou a es­
treia da, ainda, inacabada 
pista de Vila Nova de Poia­
res, nos arredores de 
Coimbra, cujo traçado 
tem um perímetro de 
1.198 metros. 

Tal como os circuitos 
do Faial e do Porto Santo, 
também o de Poiares care­
ce do acabamento das 
suas infra-estruturas de 
apoio, para que fique com 
todas as condições neces­
sárias ao cumprimento 
dos objectivos dos seus 
proprietários, a Poiares 
Kart, que compreendem 
os alugueres de "karts" e 
da pista, provas amado­
ras e oficiais e, ainda, tro­
féus inter~empresas. 

Três presenças 
regionais 

Na prova de Poiares, cu­
ja organização esteve a · 
cargo do Clube Automóvel 
de Vila Real, estiveram 
presentes três pilotos re­
gionais - Andreia Pesta­
na, rra categoria Júnior, e 
Alexandre Camacho e An­
dré Pestana, na Inter-A. 

A primeira começou 
mal nos treinos cronome­
trados, realizados sob 
uma chuva miudinha, e 
não conseguiu melhor do 
que o último tempo, entre 
os vinte e dois pilotos que 
disputaram a categoria. 

Tal facto ficou a dever­
-se a uma má escolha de 
pneus, pois a equipa op­
tou por montar "slicks" nu­
ma altura em que a pista 
estava seca e voltou a cho­
ver logo no começo dos 
treinos. Com esta situa­
ção, Andreia Pestana des­
pistou-se logo no início e 
foi repetir os treinos, vol­
tando a não ser feliz, por­
que saltou a corrente, va­
lendo a autorização para 
alinhar nas corridas, mes­
mo saindo da última fila. 

Nas corridas, a piloto, 
que conduziu o seu habi­
tual conjunto Top Kart/ 
Vortex, ficou as duas ve­
zes classificada na 14.a po­
sição, que acabou por ser 
12.a , graças às posterio­
res desclassificações de 
Eduardo Gaspar e Filipe 
Albuquerque. 

Alexandre Camacho 
"Inter-Activo" 

Na categoria Inter-A, 
apresentaram-se vinte e 
um pilotos,,, entre os qu.ais 

• Alexandre Camacho, ao ganhar as duas corridas 
finais, sagrou-se como grande vencedor da categoria 
Inter-A, na estreia do novo "kartódromo" de Poiares 
em provas do Campeonato Nacional. 

CARLOS MONIZ 

Alexandre Camacho, representando a Sul Kart, cotou-se como o piloto do dia em Poiares. 

o recorde da volta ficou na posse do madeirense. 

se encontravam Alexan­
dre Camacho, da Sul Kart, 
tripulando um conjunto 
Top Kart/Comer, e André 
Pestana, da equipa Vitami­
na R-Telecel, com "chas­
sis" e motor PCR. 

O primeiro começou 
por alcal).çar o 6.° melhor 
tempo nos treinos crono­
metrados, com a marca de 
58,360 segundos, vencen­
do categoricamente as 
duas corridas da jornada 
e estabelecendo, na segun­
da, a volta mais rápida, 
com 47,403 segundos, à 
média de 90,9 km/hora, o 
que passa a constituir o 
recorde da pista. 

Com este resultado, Ale­
xandre Camacho não . só 

deu uma excelente vitória 
à equipa que nele apostou 
para os lugares cimeiros 
do Campeonato Regional 
de Karting, a Sul Karting, 
como subiu ao segundo lu­
gar dessa competição. 

Para além disso, Ale­
xandre Camacho confir­
mou a excelente presta­
ção obtida na recente edi­
ção da Taça de Portugal, 
em Leiria, onde era consi­
derado como um dos gran­
des candidatos ao título. 

Como nota de curiosida­
de, refira-se que o piloto 
seguiu ontem para Ingla­
terra, onde vai dar conti­
nuidade aos seus estudos. 

Por seu lado, André Pes­
tanaQbteve mais uU1,r:es,ul-

tado positivo para a sua 
carreira,' na sequência 
dos progressos que tem re­
velado a partir da terceira 
prova, que culminaram 
com o segundo lugar da 
categoria Inter-A, na Taça 
de PortugaL 

Assim, André Pestana 
alcançou o um bom quinto 
lugar nos treinos cronome­
trados, com 59,621 segun­
dos, quando ainda as con­
dições atmosféricas per­
maneciam instáveis e nin­
guém sabia que tipo de 
pneus havia de montar. 

Na primeira corrida, o 
piloto terminou na décima 
primeira posição, por ter 
levado 11m toque de outro 
piloto e ter saído momen­
taneamente de pista. 

Já na segunda corrida, 
André Pestana conseguiu 
o sexto lugar, estabelecen­
do o tempo de 47,968 se­
gundos, à média de 89,8. 
km/hora. 

Duas jornadas 
para o final 

Para que o Campeona­
to Nacional'" de Karting 
chegue ao final, ficam por 
realizar duas provas, Pom­
bal, a 24 de Outubro, e 
Évora, a 30 de Novembro. 

Qualquer uma assume 
importância muito grande 
na corrida para o título, 
na qual Alexandre Cama­
cho se encontra, mais do 
que nunca"envQlvidQ. 
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Coetzer 
sobe dois 
lugares 

A sul-africana Amanda 
Coetzer foi uma das evidên­
cias da semana no "ran­
king' do circuito da Asso­
ciação das Tenistas Profis­
sionais (WTA Tour) ao su­
bir dois lugares da tabela, 
ocupando agora o sétimo 
posto. 

Numa semana algo movi­
mentada entre as 15 pri­
meiras da classificação 
também a belga Dominique 
Van Roost, a francesa Amé­
lie Mauresmo e a espanho­
la Conchita Martinez recu­
peraram lugares ocupando 
agora o 10°,. 12° e 14° pos­
tos, respectivamente. 

A liderança da tabela 
pertence à suíça Martina 
Hingis, com 5.520 pontos, 
seguida das norte-america­
nas Lindsay Davenport e 
Venus Williams, segunda e 
terceira classificadas, com 
5.014 e 3.991 pontos, res­
pectivamente. 

Entre.as tenistas portu­
guesas, Ana Nogueira ul­
trapassou Helga Vieira, 
que caiu 86 lugares, e é 
agora a melhor colocada, 
seguindo no 634° posto. 

A norte-americana Lind­
say Davenport, com 3.394 
pontos, continua a liderar 
a variante de pares, mas 
agora é seguida da bielor­
russa Natasha Zvereva, 
com 3.208, que superou a 
russa Anna Kournikova, ac­
tual terceira com 3.098 pon­
tos. 

Ainda no "ranking' de 
pares, as irmãs norte-ame­
ricanas Williams, Venus e 
Serena, subiram ao sexto 
lugar da tabela, onde a sua 
compatriota Corina Mora­
riu ascendeu ao "Top 10", 
ocupando precisamente a 
10a posição. 

Belmondo 
vitorioso 
em Miami 
Os franceses Paul Bel­

mondo e Emmanuel Cleri­
co conquistaram, domingo, 
a sua primeira vitória no 
campeonato do Mundo FW 
GT, em Miami, onde o tam­
bém francês Olivier Beret­
ta e o austríaco Karl Wen­
dlinger garantiram o título. 

Numa prova em que a 
Oreca sofreu a sua primei­
ra derrota desde Julho de 
1998, Beretta e Wendlinger 
garantiram o título quando 
ainda faltam duas corridas 
para o final do campeona­
to, a 3 de Outubro, em Wat­
kins Glen, e a 28 de Novem­
bro, em Chuhan, na China. 

Com Ni Amorim ausen­
te, por estar a participar 
numa prova do campeona­
to espanhol de GT, Belmon­
do e Clerico completaram 
a corrida com 57 segundos 
de vantagem para a dupla 
da Oreca, deixando o ter­
ceiro posto para o trio com­
posto pelo francês Pompi­
dou, o alemão Hungenholtz 
e pelo belga Vos se. 

RT FUNCHAL, 28 DE SETEMBRO DE 1999 11 
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Agassi "ataca" 
nova vitória 

Distribuindo 6,7 mi­
lhões de dólares 
(cerca de 1,3 mi­

lhões de contos, ou 6,5 mi­
lhões de euros), a competi­
ção reúne os 12 jogadores 
e as oito jogadoras que 
mais brilharam nos quatro 
torneios do Grand SII.Ull du­
rante o ano. 

No entanto, esta edição 
decorrerá sem as presen­
ças do norte-americano Pe­
te Sampras e do australia­
no Patrick Rafter, ambos le­
sionados, bem como da 
norte-americana Monica 
Seles. 

«Tenho uma tarefa a ter­
minar em Munique», afir­
mou Agassi. Na final do 
ano passado frente ao chi­
leno Marcelo Rios, o joga­
dor de Las Vegas, apesar 
da derrota, reencontrou a 
confiança total nas suas 
capacidades, depois de ter 
ter concluído a época de 
1997 no 122° lugar da clas­
sificação ATP. 

Número 1 mundial após 
as vitórias nos torneios do 
Grand Slam em Roland 
Garros e Flushing Mea­
dows, e uma final em Wim­
bledon, Agassi, 29 anos, 
surge em Munique como 
grande favorito, querendo 
certamente brilhar no país 
da sua nova companheira, 
Steffi Graf. 

Agassi está isento na 
primeira ronda, bem como 
o russo Evgueni Kafelni­
kov, o ucraniano Andrei 
Medvedev e o sueco Tho­
mas Enqvist. Nos quartos­
-de-final, vai defrontar o 
vencedor do encontro en-

• O norte-americano Andre Agassi está em Munique, 
na Alemanha, para tentar juntar ao seu palmarés a 
lucrativa Taça do Grand Slam, prova em que foi finalista 
no ano passado e que começa hoje no Olympihalle. 

André Agassi apresenta-se em grande forma em Munique. 

tre o alemão Thomas Haas 
e o eslovaco Dominik Hr­
baty. 

Serena Williams 
"isenta" da irmã 

No sector feminino, a 
norte-americana Serena 
Williams, vencedora do 
Open dos Estados, o seu 
primeiro triunfo no Grand 
Slam, pretende conquistar 
a coroa pertença da sua ir-

mã Venus. As duas irmãs 
apenas poderão defrontar­
-se na final. Na primeira 
ronda, Serena mede forças 
com a espanhola Arantxa 
Sanchez Vicario, enquanto 
Venus bate-se com a aus­
tríaca Barbara Schett. 

Mas as irmãs Williams 
deverão contar com a suí­
ça Martina Hingis, que 
reencontrará na eliminató­
ria inaugural a francesa 
Amelie Mauresmo, desejo­
sa de vingar a derrota na 

final do Open da Austrália. 
Outra favorita, a norte­
-americana Lindsay Daven­
port, tem como primeira 
adversária outra francesa, 
Mary Pierce. 

O público alemão assis­
tirá à última edição da Ta­
ça do Grand Slam organi­
zada em M;unique, depois 
do desejo manifestado pe­
la Federação Internacional 
de Ténis de mudar de lo­
cal, após 9 anos na capital 
bávara. 

REVIRAVOLTA SENSACIONAL 

EUA recuperam e vencem 
Troféu Ryder Cup 

os Estados Unidos, 
que pareciam conde­

nados após as duas pri­
meiras jornadas da Ry­
der Cup, efectuaram on­
tem uma espectacular re­
cuperação, nos singula­
res, para vencer de for­
ma inédita esta clássica 
do golfe, por 14,5 a 13,5, 
um resultado que atesta 
a competitividade deste 
troféu, bem como o nível 
dos jogadores. 

Depois dos seis primei­
ros confrontos de singula­
res, todos ganhos por 
norte-americanos, esta­
va não só recuperado o 
"handicap" como também 
conseguida uma ligeira 
vantagem,. de 12-10. 

A equipa norte-americana que conquistou a taça. 

A homogeneidade da 
selecção norte-america­
na,com. l0 ·dos 16·melho-

res do Mundo, começava 
finalmente a vir ao de ci­

" ma. Em seis pontos "possí-

veis, os EUA precisavam 
agora de 2,5 pontos, para 
concretizar uma recupe­
ração nunca vista nos 
anais da modalidade. 

Nenhuma das vedetas 
da Europa conseguiu 
aguentar a pressão dos 
adversários, bastante 
apoiados em Brookline. 

Com a pressão do lado 
dos- europeus, os últimos 
jogos foram "controla­
dos" pelos norte-america­
nos, nomeadamente com 
Payne Stewart e Justin 
Leonard a aplicarem-se 
no mínimo para empatar 
com o espanhol Jose Ma­
ria Olazabal e com o in­
glês Colin Montgomerie. 

Doohan 
não exclui 
retirar-se 
O australiano Michael 

Doohan, pentacampeão 
do Mundo de 500 cc, em 
convalescença depois da 
grave queda de Maio pas­
sado, em Jerez de La 
Frontera, Espanha, ad­
mite a hipótese de se re­
tirar no próximo mês, ca­
so não recupere a for­
ma. 

Chegando à conferên­
cia de imprensa com 
uma muleta e queixando­
-se do braço esquerdo, 
Doohan, que renunciou 
à participação no Gran­
de Prémio da Austrália , 
a 3 de Outubro, em Phil­
lip Island, decidiu pen­
sar mais algumas sema­
nas, antes de decidir o 
seu futuro. 

«Vou tomar uma deci­
são nas próximas sema­
nas. . Vou fazê-lo por 
mim, mas também pela 
equipa, que deve saber o 
que tem a fazer. Se não 
puder participar nas últi­
mas duas corridas tam­
bém devo interrogar-me 
sobre o próximo ano», 
salientou Doohan. 

«Espero comandar 
uma moto pelo menos 
numa corrida, mas se ve­
rificar que não estou fisi­
camente capaz não vale 
a pena insistir», assina­
lou o australiano, que 
ainda não sabe se parti­
cipa nos Grandes Pré­
mios do Brasil (24 de Ou­
tubro) e da Argentina 
(31 de Outubro). 

O piloto australiano, 
34 anos, conta 54 vitó­
rias em Grandes Pré­
mios, menos 14 que o len­
dário italiano Giacomo 
Agostini, oito vezes cam­
peão do Mundo. 

Tracy volta 
a ganhar 
noCART 

O canadiano Paul 
Tracy, beneficiando do 
abandono do colombia­
no Juan Pablo Montoya, 
conseguiu, domingo, a 
sua segunda vitória da 
temporada no campeona­
to CART, superando o 
britânico Dario Franchit­
ti por 13 segundos. 

Montoya foi forçado a 
abandonar após ter em­
batido no carro do brasi­
leiro Helio Castro Neves, 
à 12a volta, quando se­
guia no comando da cor­
rida, em que norte-ame­
ricano Michael Andretti 
conseguiu conquistar o 
terceiro lugar. 

No campeonato, a 
duas provas do final, 
Montoya continua a lide­
rar, mas agora tem ape­
nas 13 pontos de vanta­
gem sobre Franchitti, o 
segundo, e 45 sobre Paul 
Tracy, terceiro. . . 
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ALUGA-SE 
CASAT2 

Tem uma vista linda, cozinha 
completa, terraço, jardim, uma 
grande garagem , em Santa 
Cruz. A partir do dia 1 de Janei­
ro 2000. Contactar Telef./Fax: 
5241 54. 51920 

ALUGA-SE 
APARTAMENTO T2 
No Estreito de Câ­
mara de Lobos. 
Telem .: 09319854754. 51941 

ALUGAM-SE 
APARTAMENTOS TO - T2 - T3, 
a 50, 75, 80 e 130 eis. Quartos a 
40 cIs. Casas a 90 e 160 eis. Ar­
mazéns a 60, 75, 100,270 e 
500 cIs. Escrilórios a 40, 50, 60, 
80 e 100 cls . 230759 -
09366012492. 51785 

PRECISA-SE 
ALUGAR 

Snack-bar, casa ou aparta­

mento, com ou sem mobília, 

em qualquer zona da Madei­
ra.Tel.: 230759,09366012492 
ou 09365727982. 51979 

MADEIRA-IMPEX, LDA. 
Rua Dr. Pestana Jr. 

Telels.: 228602 ou 229218 - 9050 Funchal 

VIATURAS USADAS 
Marca 

Mer. Benz 
Mer. Benz 
Mer. Benz 
Opel 

Modelo Ano 

190 E 1988 
A 140 (SERViÇO) 1999 
A 160 (SERViÇO) 1998 
Monterey 1994 

DAMOS FACILIDADES DE PAGAMENTO 

VISITE-NOS ... 

o Vende-se Toyota Corolla, es­
tado novo, bom preço. Telem .: 
09363065374. 

AUTO LIVRAMENTO 
FACILIDADES DE PAGAMENTO 
SEM ENTRADA ATÉ 60 MESES 

INSPECCIONADOS 
C/ GARANTIA DE 1 ANO 

o AlIa Romeo 33 1.3 90 
o Citroen AX 11 TRE 90 
o Fiat Tipo 1.4cc - 5 p. 93 
o Fiat Punto 75 ELX - 5 p. 96 
o Fiat Punto Star - 5 p. 97 
o Fiat Uno 45 S 86/91 
• Fiat Uno 70 SX i.e - 5 p. 92 
o Ford Courier 93 
o Ford Escort XR3i 89 
o Ford Fiesta 87/94 
o Ford Fiesta 1.3 95 
o Ford Fiesta XR2i 91 
o Ford XR3i Cabrio 90 
o Honda Civic Lsi 95 
o Lancia 1.8 CC 95 
o Mitsubishi Colt 91 
o Mazda 2.200 - 9 lugares 93 
o Nissan Primera 1.6cc /16V 92 
o Nissan Palrol 90 
o Nissan Micra 1.3 SLX - 5 p. 94 
• Nissan Micra 16 v -5 p. 95/96 
o Opel Comba 1.7 D 95 
o Opel Astra 94 
• Opel Corsa GT" 87 
• Opel Corsa sport 97 
• Opel Corsa Swing -5 p. 88/95/98 
• Opel Tigra 95 
• Peugeot 106 94/97 
• Peugeot 205 SR 89 
• Peugeot 309 GL 89 
• Peugeot 309 GTi 88 
• Porsche 924 (impecável) 80 
• Renault Clio 91/92/97 
• Renault Clio 1.4 92 
• Renault Expresso 91 
• Seat Ibiza 1.3 GLXi - 5 p. 93 
• Seat Ibiza - 5 p. 92/96 
• Suzuki Vitara 91 
• Toyota Corolla XL 12 V. 90 
• Toyota Corolla Xli 1.4 -'5 p. 95 
• Volkswagen Goll 89/93 
• Volkswagen Palo 96 

Tele!. 742627 ou 782475. 
Rua da Torrinha, n.o 162. ~ 

Estrada do Livramento, n.O 170."' 

EMPREGADA 
DOMÉSTICÁ 
PRECISA-SE 

De segunda a sexta. 
Telel.: 783195. 41268 

"Edifício Casa 8lanca" 

'" 

Rua da Casa Branca 

NÃO SE CONSTRÓi MAIS 

ÚLTIMOS APARTAMENTOS T2 e T3 
COM RECORDE DE VENDAS E UM SUCESSO EM QUALIDADE 

CI RELVADOS E UMA ENVOLVENTE FANTÁSTICA 
: Resrve já o seu. 

ILHOCASA 
SEM PRE AO SEU DISPOR 

743647/741578/74361 2 

PORTO SANTO UNE 
Recruta jovens para o Lobo 
Marinho. Contacte: Porto 
Santo Line, Rua da Praia. 
n.O 4, telef.: 210300. 41258 

RESTAURANTE 
TíPICO 

PRECISA 
Empregada/o para limpeza, que 
saiba de cozinha. Tratar dias 
úteis, das 10.00 às 12.00 horas, 
na Rua João de Deus, 14 - A -
9050 Funchal. 51 999 

PRECISAM-SE 
EMPREGADAS(OS) 

Para restaurante. 
Tel.: 231027. 

41319 

COZINHEIROI A 
Precisa-se com conhecimen­
tos de menu à la carte, pi en­

trada imediata. Tratar na: 
Rua dos Murças, 66 - 1.0. 

51907 

PRECISA-SE 
TRABALHADOR 
DE A~MAZÉM 
Materiais de construção. 

Telel.: 744561 . 51412 

PRECISA-SE 
EMPREGADOI A 

DE BALCÃO 
Para loja ferragens. 

Telel.: 744561. 51413 

EMPREGADO/A 
PRECISA-SE 
BAR EMESA 

Para restaurante, em São Ro­
que, cl ou si experiência. Telel.: 
742165 ou 754823. 41219 

CAN IÇO 
TO/1 desde 11 .750 c. 

T1 desde 13.500 c. 
T2 desde 17.500 c. 
T3 desde 21.000 c. 

Vendem-se novos, com bons 
acabamentos, garagem, gás 
canalizado, vista mar, etc. Si­
nai desde 500 c. + banco des­
de 37 cts./mês. 51966 , 

Vendas: T 1241250 - 241455 
09366324725-09368084443 

GARAJAU 
Em construção 
TO - T1 -T2 -T3 

Condomínio fechado 
e piscina. 

Contactar: Z UNWOfl MEOlAÇÃOIMOBlllÁRlA 

RUA JOÃO TAVIRA, 12,A. 
TELEF.: 225455, 220603. FAX. 227395. ~ 

UCENÇAAMI N.' 662 ~ 

PINA 
T3+1 

Preço de ocasião: 
19.000cts. 

Contactar: 
I!fk \JNlCMi IIBlIAÇÃOIMOIIIUÁRIA 

RUÀ JOÃO TAVIRA, 12·A. 
:1; TELEF.: 225455, 220603. FAX. 227395. 
~ UCENÇAAMI N.'662 

51.° ANTONIO 
T1- T2- T3 

Novos, com garagem, bons 
acabamentos e junto trans­
portes. Sinal desde 300 c. + 
banco desde 47 cts. 31965 

T/241250 - 241455 
09368084443. 

NOS 
BARRE~OS 

Vendo casa tipo T4, com pisci­
na, ou troco por casa do tipo T2 
ou T3, na zona do Funchal. 
1: 229816/09366013028. 51978 

MORADIAS 
o Caniço - tipo T2+ 1 e T3+ 1, 

novas desde 27.000 c. 
o Garajau - tipo T3 e T4, iso­

ladas, desde 42.500 c. 
o Conde Carvalhal - c/ 800 

m2 de construção e 1.000 
m2 de terreno. 

o Barreiros - tipo T5 c/ 380 m2 
de construção - 46.000 C. 

o Ajuda - tipo T3 geminada, 
bom estado. 

o Achada - tipo T3, remode­
lada. 

o S. Martinho - Arieiro, estilo 
madeirense e terreno. 

Trata: /241455 - 241250 
09366324725. 31964 

VENDEM-SE 
(Prontos habitar) 

TO - Pena 16.000 cts. 
T1 - Ed. Horizonte / Piornais 

18.000 cts. 
T2 - Centro (C. Vermelha) 

22 .500 cts. 
T3 - Madalenas 26.500 cts. 
T3 - Barreiros 30.000 cts. 

*Temos outros 
apart.Os/casa construção. 

PropriAtlântico -Me<!. Imobüiária 

Tel.: 241629 - 09365410675. 
52003 

\!I !,A~!.;~~ 
FUNDADO EM 1966 FORMAÇAO TECNICO-PROFI~SIONAL 

COM ALVARA DO MINISTERIO DA EDUCAÇAO 

ANO LECTIVO 1999-2000 
INíCIO DOS CURSOS NO FUNCHAL: 9 DE OUTUBRO 

ABERTAS INSCRiÇÕES PARA VAGAS AINDA EXISTENTES 

DECORAÇÃO E ARQ. DE INTERIORES 

TOPOGRAFIA (RECONHECIDO FEDERAÇÃO INTER. GEÓMETRAS) 

MEDIDOR ORÇAMENTISTA CONSTo CIVIL 
INFORMAÇÕES/INSCRIÇÕES: HOTEL SANTA ISABEL, AV. 00 INfANTE .. FUNCHAL 

HORÁRIO: DAS 1 OHOOÀS 13HOO E DAS 15H30 ÀS 19H30 . 

TELEF.: 223111 -TELEMÓVEL: 09314743936 

SEDE: PRAÇA DUQUE DA TERCEIRA, N." 24, 2.' , 1200 • 

APARTAMENTOS 
VENDEM-SE 

T1 • Em fase de acabamentos, situado 
em Santo António. Preço: 15 mil cts. 
T2 • Em fase de aca bamentos, situado 
em Santo António. Preço: 19 mil cts. 
T3 • Em fase de acabamentos, situado 
em Santo António. Preço: 22.500 cts. 

Tratar: Madeiravende ~ 
F\E dl ().8rOOa ce Cina, 11.' 49 -2.0 ES:j. :;; 

Telel.: 238506 . 09365012242. 

VENDEM-SE 
LOTES 

01.170 m2 em Gaula 
o 750 m2 na Boa Nova 
o 780 m2 no Garajau 
• 4.000 m2 na Cancela 
• 4.500 m2 - Estrada Monumental 
• 1.1 00 m2 no Porto Santo 

Faria & Sousa, Lda. 
.Galerias D. João, Loja 7. 

AMl 597 
Telef.: 7480040 

CASAS NOVAS 
Ajuda, cl piscina - 100 mil cts; 
Na Rochinha -58 mil c.; S. 
Gonçalo, vista mar - 48 mil C.; 
No Pilar, c/2 apart.os - 38 mil 
C.; Barreiros, cl piscina - 65 
mil c.; São Roque - 28 mil cts.; 
Santo António - 45 mil cts. ; 
Boa Nova - 38 mil cts. ; Nos 
Louros - 26 mil cts . 
09366013028 - 229816. 51783 

CASAS 
• Garajau, tipo T3 de luxo cl no­
va, vista Funchal. 
• Bom Sucesso, tipo T4, gara­
gem 8 carros e vista Funchal. 
• Monte, 4 quartos, 2 salas, ga­
ragem e linda vista. 

Telefone: Duzentos, 
duzentos e sessenta. 

CASAS 
41252 

o Caniço de Baixo a 50 metros 
da praia, junto Hotel Oásis, tipo 
T 4 cl quintal. 
• Caniço, tipo T3+ 1,4 wc, quin­
tai desde 27.950 C. 

• Assomada, tipo T 4 cl 185 m2, 
garagem coberta e acabamen­
tos à escolha - 32.750 C. 

Mostra no local das 14h30 
às 18h : T 1935872 ou 

09362503163. 41250 

VENDEM-SE 
Garrafeira, minimercado, taba­
caria, bijutaria, quinquilharia, 
parte de pronto-a-vestir, secção 
de sapatos, loiças e outros uten­
sílios. Valor: 4 mil cts. Pizzaria, 
local novo, 35 mil cts. Sapata­
ria, local novo, 30 mil cts. Pron­
to-a-vesti r, local novo, 13 mil cts. 
1: 09365010289. 51975 

FUNCHAL, 28 DE SETEMBRO DE 1999 

REIS MAGOS 
Caniço de Baixo, apenas a 100 
m da praia, luturos 12 minutos 
do Funchal , em zona de.forte 
luturo turístico, vendem-se ex­
celentes apartamentos T1 cl 80 
m2 e T2 cl 115 m2, 2 wc cl hi­
dromassagem, acabamentos à 
escolha e garagem. Sinal des­
de 300 C. + banco desde 56 cts. 

Mostra no local TI 935872 das 
14h30 às 18h ou T 1228206 -

09362503163 das 9h às 18h. 
ExclUSIVO Predllunchal (AMI914). 

': .~~~ 

MORADIAS 
GEMINADAS 

T3 cl sótão, quintal, 3 wc, 
em S. Roque. Zona baixa. 

ILHOCASA 
Núcleo R.llhéus, loja n.O 3. 

~ Telefs.: 741578 - 743612 

NOSCANHAS 
Vendo casa com algum terreno, 
6.500 cls. 

NO CAMPANÁRIO 
Casa e terreno, 12 mil cts. 
1 : 230759/09365727982 . 51 973 

ÚLTIMOS 
T1 

Novos, para entrega em Janeiro, 
no Caniço, com garagem, 2 va­
randas grandes, sala, quarto cl 
roupeiro, cozinha cl lavandaria e 
wc cl janela. Sinal desde 100 C. 

+ banco desde 46 cts. mês. 

Mostra no local T/935872 das 
14h30 às 18h ou T 1200260 -

09362503163 das 9h às 18h. 
(AMl 914). 41 254 

m 
• Lido, junto ao mar cl piscina, 

sinal 200 C. e desde 40 c. 
• S. Martinho, novo cl quintal, 

sinal 300 C. e desde 62 C. 

• Funchal, tipo casa, sótão, si­
nal250 c. e desde 55 C. 

• Garajau, recente, garagem, 
sinal 300 C. e desde 50 C. 

• Caniço de Baixo, boas áreas, 
2 wc, garagem, com 1 ano. 

o Caniço de Cima, c/ novo, local sos­
segado, sinal 300 C. e desde 61 C. 

• Caniço -Assomada, estacio­
namento privado, 16.950 C. ou 

desde56c. 

W 
• Lido, remodelado, garagem, 

sinal 1.000 C. e 100 C. 

• St.° António, c/ novo, garagem 
individual, cozinha cl churrasco, 

sinal 1.000 C. e 150 C. 

T /2002600 - 228206 
09362503163 (AMl 914). 

41251 

CAFÉ FORA D"ORAS 

EIIlpregado(a) de IIlesa . 
o Cj experiência 
o Horário 18h - 02h 
o Até 35 anos 

Copeiro 
o Horário 18h - 02h 

Contactar Sr. Gil, Telef. 765015 Ext. 275, 
das 13h30 às 14h30 e das 20hOO às 23hOO ê 
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ZONA TURíSTICA 
Junto à Escola Hoteleira 

T1 - T2 - T3 
Entregas em 75 dias 

VENDAS A CARGO 

~. ~ 
Ed. Oudinot -Sala 31'3 - 3.0 

LICENÇA DA CMOPP - 1690-AMI 
201170/09362980304 

CRIE PATRIMÓNIO, INVISTA 
EM IMÓVEIS 

JT. BARREIROS 
Últimos apart.os T3, cl sala 
40 m2, desp. e 2 varandas: 

ILHOCASA . 
Núcleo R.llhéus, loja n.O 3. 

~ Telefs.: 741578 -743612 

VENDEM-SE 
Terreno com 1 .100 m2, para ca­
sas em banda ou apartamen­
tos, zona do aeroporto, preço: 
12 mil cts . Negócio e local de 
snack-bar, no centro , 35 mil 
cts. , outro igual, no Caniço, 47 
mil cts . Casa e negócio, perto 
dos Barreiros, 70 mil cts. Casa e 
negócio , no centro do Funchal , 
45 mil cts. T. : 09366013028 ou 
09366663386. 51977 

QUINTA 
Vendo, no Porto Santo, 65 mil 
cts . 

NO FUNCHAL 
3 casas vazias cl 1 .800 m2 de 
terreno, 35 mil cts. 
T. : 229816/09366013028. 51974 

VENDE-SE 
CASA 

C.o Ferro (R . Consolação), 6 
quartos, 1 cOZ., 2 wc, 1 gara­
gem e gd. qóintal. O próprio. Te­
lem.: 09363072158. 51925 

BARREIROS 
Vendem-se últimos apartamen­
tos tipo T1 - T2 - T3 e T4, novos 
com garagem, arrecadação, bons 
acabamentos à escolha e vista 
Funchal. Sinal desde 500 C. + ban­
co desde 58 c. Vendas: 

T 12002600 - 228206 
09362503163 (AMl 914). 

"253 

LOJAS 
• Vendem-se no centro do Fun­
chal, 16.750 C. 

• Alugam-se, junto Bazar do Povo, 
18 m2 -165c. e40 m2 -250c. 
• Vende-se no centro do Caniço a 
450 c. m2 e Reis Magos. 

T /228206 - 2002600 
09362503163. 41256 

CAM ARA DE LOBOS 
Centro 

T2 - 19.000 cts. 
C/ 2 banhos (1 priv.), varan­

da, estaco e arrec. na cave. 

T1 - PIORNAIS 
16.950 cts. 

Pronto a fazer escritura. @ 
ILHOCASA 

Núcleo R. Ilhéus, loja n.O 3. 
Telefs.: 741578 -743612 

VENDEM-SE 
Apartamento T3 mobilado, nos 
Barreiros - 35 mil cts. 
Snack-bar, no centro da cidade 
- 6.500 cts. 
Casa tipo T3, perto do restau­
rante O Boeiro, no Caniço - 14 
milcts. 
09365727982 - 230759. 51787 

NOS BARREIROS 
Vendo apartamentos TO - T2 e 
T3, preços a partir 12.500 cts. 

CASAS NO CANiÇO 
Com 2 e 3 quartos, garagem, 

quintal e jardim, no sítio 
do Castelo, com linda vista 
sobre o mar. Preços a partir 
23 mil cts . 09366663386 -
229816 - 09366013028. 

51791 

GARAJAU 
Em construção 

TO desde 36 C. IT1 desde 48 c. 
T2 desde 68 C. IT3 desde 90 c. 

Sinal: 500 cts. 

CONTACTE 

~".~,-~ < ~ 
I~(~~ 

201170/09362980304 
Tratamos do financiamento bancário 
para a aquisição da sua habitação. 

T2 
FIGUEIRINHAS 
Varanda - arrecadação 

grande - garagem. 
Preço: 17.200 cts. 

Contactar: 

I!k umC 4N MED~ÇÁOIMOBlUÁRIA 

RUA JOÃo TAVIRA, 12·A. 
;j; TELEF.: 225455, 220603. FAX. 227395. 
~ LICENÇA AMl N.' 662 

TERRENO 
PICO DOS BARCELOS 
Vista espectacular, ex­

celente localização, com 
1.000 m2. 

Preço: 36.500 cts. 
Contactar: 

~if u n ~ C ~j N MEDIAÇÃO IMOBILIÁRIA 

~ 
RUA JOÃO TAVIRA, 12-A 

;j; TELEF: 225455, 220603. FAX. 227395. 
~ LICENÇA AM l N.' 662 

PARA VENDA 
CAN IÇO/GAU LA 

Casas em banda T2 e T3, gara­
gem 2 carros, jardins, próximo 
mar. Tel.: 230965 ou 
09366378681. 51959 

APARTAMENTO 
T3 

Vendo como novo, 18.900 cts. 
T4, cl garagem, 26.500 cts. 2 
snack -bares e restaurante com 
grande salão, 13.500 cts e 
18.500 cts . CI Valdemar, 
09366663386. 51976 

PARA VENDA 
CAMINHO 

DOS SALTOS 
Magnífica vivenda, artistica­
mente decorada e confortavel­
mente equipada. 4 quartos, 4 
casas de banho + sala de jan­
tar + grande salão pe estar + 
bar. Jardim, garagem 2 carros e 
outras comodidades. Preço: 80 
mil cts. Tel.: 09365104912, sem 
intermediário. 51942 

VENDE-SE 
T1 

Oportunidade 
Edifício América 

Contactar tele!.: 765614. 51997 

APARTAMENTO T3 
De luxo, novo, por estrear, no 

centro da cidade - 36 mil cts. No 

Caminho do Comboio, com vis­

ta espectacular, o mais luxuoso 

de sempre - 35 mil cts. Frente 

ao Hotel Ajuda, mobilado - 37 

mil cts. 09365010289. 51789 

APARTAMENTOS 
Tl- novo, ,12.800 cts., frente ao , 
aeroporto Santa Cruz. TO, no li­
do -12.800 cts. T3, novo, c/ga­

ragem, no centro do Funchal -
21.800 cts. T3, perto Hotel Sa­

voy - 19.800 cts. TO - T1, novo, 
junto à igreja Santo António -
10.500 e 13.500 C. 09366663386 

- 09366013028. 51788 

Funchal (Centro) 

ESCRITÓRIO 
VENDA ou PERMUTA 

ÁREA=24 M2 , 
Banho e varanda. 

VENDEM-SE 
APARTS. 
Em construção . . 

T1 , desde 14.250 cts. 
T2 , desde 18.250 cts. 
T3, desde 21.000 cts. 

Excelentes acabamentos. 
Tel.: 237316 - 09362995367. 

VENDO 
CASA 

51986 

Com excelente espaço, para 
instalação de creche. Preço: 
75 mil cts . Santo António. Te­
lem .:'093171 01360. Recebo 
casa antiga ou terreno cl di­
ferença valor. 51933 

VENDE-SE 
CASA -QUINTA 

Santo António, 5 quartos, 5 
casas de banho, tem loja se­
parada para alugar, excelen­
te quintal. Preço: 75 mil cts. 
Telem.: 09317101360. 51 932 

T2 • 18.800 CTS. 
CANiÇO 

• Área bruta: 121 m2 
• 1 banho 
• Cozo mob. cl exaustor, es­

quent. e placa de fogão. 
• Varanda cl 20 m2. 
• Estac. e arrec. na cave. 

CASANOVA 
Vendo ou troco no Funchal, com 
4 quartos, 5 banhos. Valor: 68 
mil cts. Quinta impecável cl 2 
mil m2. Valor: 65 mil cts. 
1 : 752834, 09366359176 ou 
09366013028. 51980 

• Vende-se TO - TI - T2 - T3 -
T 4, bons locais, c/ vista mar, des­
de 12.500 cts. Tratamos do cré­
dito bancário. Tel.: 763789 -
09365083205. 
• Vendo apartamentos no Pina, 
T3; Av. Luís Camões, T3; Cen­
tramar, T3; Ajuda, T2 e T4; Ca­
niço, TI , T2 e T3; Funchal, TI, 
T2 e T3; Garajau, T2. Tel.: 238732 
ou 09365011546 - AM11421 . 
• Vendo lotes: Camacha, 450 
m2, c/ vista mar; urb. nova, Aju­
da, 2.050 m2, plano; Porto San­
to, 980 m2, 400 m2 e 1.400 m2. 
Tel. : 238732 ou 09365011546-
AM 11 421. 
• Vendo casas: Caniço,T3, São 
Martinho, T4; Ajuda, T4; Santo 
António, T3; Garajau, T4; alto lu­
xo , Monte, T3. Te J..: 238732 ÓU 
09365011546 - AM11421. 
• Vendo casa nova T2, mobila­
da, na Calheta, c/ 4.000 m2 
terreno, 2 palheiros e poço. 
29.000 cts. 09365011546. 
• Vendo snack-bar, especial, 
bem localizado, no Funchal. 
09365011546. 

!Ií 
ASTRÓLOGO ESPIRITUALISTA 
~ PROFESSOR 
~ MESTRE SAMBOU LAMINI 

Não há vida sem problemas. 
(Não há problemas sem solução) 

Curandeiro c/ 20 anos de experiên­
cia que aconselha na resolução de 
todos os problemas difíceis e graves 
o mais rápido possível tais como: 
amor, união familiar, insucesso, 
negócios. Consultas todos os dias 
das 9 às 21 horas. Contacto: 
241920. Rua do Ribeirinho Baixo, 29 
- 9000 Funchal, frente ao Anadia. 

MESTRE 
CASSA MA 

Profissional em ciências ocultas. 
Ajuda a resolver todos os seus 

problemas difíceis, rapidamente. 
Trata resolução da sua vida senti­

mental ou profissional. 
___ .~~.~i!~~~_~~~.~~_~~_Q~_~_~~~?' _____ _ 

Contacto telef. 238724 
Telm.09366552122 

Est. Dr. João Abel de Freitas, 38 B. 

PROFESSOR LAMINE 
NÃO LHE DIGA NADA! ELE 
DIR-LHE-Á TUDO DESDE 

______ __ Q_1.~_CO.N.TA.CTQ _______ _ 
Este Grande Mestre Espiritual 
está à sua inteira disposição. 
Confie-lhe os seus problemas 
e deixe a sua grande sabedo­
ria e serenidade gu iá-lo e 
aconselhá-lo. Consulta pes­
soalmente ou por correspon­
dência, das 9.30 às 20 horas, 
de sego a sábado. Tel.: 226179 
ou 09362452665. ~ 
Rua Cidade Cabo, LI. 2 - 5.° C "' 

J ASTRÓLOGO AFRICANO 

ABUBAKARR 
III Tel.: 236786 

RESOLVE TODOSOS SEUS PROBLEMAS! 
7 DIAS. CONSULTE O ASlRÓLOGO 
Ajuda a resolver com rapidez. 

_ Lê a sorte, dá a previsão de vida 
e de qualquer problema mesmo 

que seja grande ou difícil de amor. 
Forte talismã de vida e de futuro. 

Pagamento após resultado. 
Não há vidas sem problemas. 
Rua do Hospital Velho, 

11 - B -1.0 Dt.o 
9050 -Funchal 
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AsmÓLOGO AFRICANO 

MESTRE 

USSUMANA 
Tel.: 228715 

09317010562 
Lê a sorte, dá previsão de vida 

e aconselha na resolução 
de qualquer problema, mesmo 

que seja grande ou difícil. 
Forte talismã de vida e de futuro. 
(Não há problemas sem solução). 

;; CONSULTAS TODOS OS DIAS, 
~ DAS8ÀS21 HORAS. 

Rua 5 de Outubro n' 4 -2' andar, n' 1 
PAGAMENTO APÓS RESULTADOS 

IVIESTRE 
~LAJE 

Te!.: 230755 
ou 09365350528 
Espiritualista com grandes po­
deres que ajuda a solucionar 
qualquer problema o mais rá ­
pido possível. Tais como: 
Amor, insucesso, negócios e 
união de pessoas. Facilidades 
de pagamento. 

~ Contacto: 
~ Rua Cidade do Cabo 
Bloco A -4.° A -Til . 9050 Funchal. 

SUN-LlGHT 

éT!LDI~] ~ 

r ol~o~ e ~~tore~ 
Telet.: 221024 

TOLDOS 
~ POLISERRA 
.". 

C. CABOUQUEIRA, 51 

TELEF.: 741755. 

ASTROLOGA 
ESPIRITUALISTA 
Ajuda a resolver qualquer pro­
blema, mesmo que seja grave 
ou dificil. Marcações das 14:00 
h às 18:30. Tele!.: 940575 -
09364004381 . 51670 

ASTRÓLOGO 
ESPIRITUALISTA 

Aconselho na solução 
de problemas difíceis, 

com rapidez e garantia. ;[, 
Tel.: 234047, ~ 

TMN: 09367020483. 

GRANDE ASTR LOGO 
AFRICANO 

MESTRE 
TOURA 
~ 

Pagamento após resultado 
Telef.: 741011 - 09317162342 
Espiritualista na resolução de qual­
quer prQblema mesmo que seja gran­
de ou dificil. Considerado um dos 
melhores profissionaiS em Portugal. 
Consu~as das 9 às 21 horas, todos os 
dias, de vida e de futuro. 51943 

(Não há problemas sem solução) 

R. 3'"1 .... a ..... eiro, "146-C 2_~ D 

9050 Funchal 

• Explicações de Matemática 
desde o 7° ano até ao 12.° ano. 
Telem.: 09362783481. , 
Telef.: 943045. 
• Explicações de física, quími­
ca e matemática, 10.°, 11.° e 12.° 
anos, grupos pequenos. 
Tel. : 230044/229243/771473. 

VENDEM-SE 
SALAS AMPLAS 
CI casa de banho privativa e 
parque de estacionamento fe­
chado, óptimas pi consultório 
médico ou profissões liberais. 
Centro do Funchal. Telem.: 
09366305803. 52012 

CÂMARA MUNICIPAL 
DO FUNCHAL 

DEPARTAMENTO DE TRÂNSITO 

EDITAL N.O 385/99 

ENCERRAMENTO DO PARQUE 

DE ESTACIONAMENTO DA AV. DO MAR 

E DAS COMUNIDADES MADEIRENSES 

CONTROLADO 

POR PARCÓMETRO COLECTIVO 

Faz-se público que, devido à realização do Cam­
peonato de Triatlo 1999 - Outubro, fica vedado ao esta­
cionamento automóvel o parque controlado por 
parcómetro colectivo n° 14, na Avenida do Mar e das 
Comunidades Madeirenses (Poente) a partir do dia 
28/9/99 (terça-feira) e até ao dia 3/10/99 (domingo). 

Funchal e Paços do Concelho, aos 24 de Setembro 
de 1999. 

O VEREADOR 
POR DELEGAÇÃO DO PRESIDENTE DA CÃMARA 

41 279 Gonçalo de Matos Noronha da Câmara 
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CRUZ DE CARVALHO 
Telefone Geral: 705600 
Serviço Social 705674 

Serviço de Urgências -Inf 705688 
Consulta Externa: 705678 
HORÁRIO DAS VISITAS 

I' ANDAR 
Cirurgia III, Cirurgia Vascular, Oftalmologia 
e Patologia Mamária - das 15 às 16 horas 
2' ANDAR 
Cirurgia I e Cirurgia 11- das 15 às 16 hóras 
3' ANDAR 
Cardiologia e Ginecologia - das 14 às 15 
horas 
4' ANDAR 
Obstetrícia - das 14 às 15 horas 
5' ANDAR 
Pediatria - das 15 às 16 horas . 
QUARTOS PARTiCULARES - das 14 às 20 
horas 
6' ANDAR 
Ortopedia e Traumatologia - das 14 às 15 
horas 
7' ANDAR 
Ortopedia e Traumatologia, Gastrenterolo­
gia e Neurocirurgia - das 14 às 15 horas 
8' ANDAR 
Otorrino, Hematologia, Cirurgia Plástica e 
Urologia ~ das 15 às 16 horas 
ANDAR TECNICO (M ) 
Unidade Cu idados Intensivos 
Polivalente (U. C. I. P.) - das 16 às 17 horas 
À 2' FEIRA NÃO HÃ VISITAS 
NOTA: Não é permitida, na qual idade de 
visitantes, entrada de crianças com Idade 
inferior a 10 anos. 
Período das 8.00 às 23.00 h 

MARMELEIROS 
Telefone 705730 

HORÁRIO DAS VISITAS 

I ' ANDAR 
Dermatologia, Pneumologia e Infecto-conta­
giosas- das 13.30 às 14.30 horas 

Serviço de Protecção Civil 
Número Nacional de Socorro 
SANAS - Socorro no mar 

2' ANDAR 
Medicina 1 e Endocrinologia 
3' ANDAR 
Medicina 2 e Reumatologia 
4' ANDAR 
Medicina 3, Neurologia e Nefrologla - das 
15 às 16 horas 
NOTA: Não é permitida, na qualidade de 
visitantes, entrada de crianças com idade 
inferior a 10 anos. 

S. JOÃO DE DEUS 
Telefones 741036/7 

HORÁRIO DAS VISITAS 

Visitas aos doentes todos os dias das 15 às 
16 horas 
Quintas e domingos 
- das 10 às 12 e das 15 às 17 horas 

DR. JÔÃO DE ALMADA 
Telefone 705700 

HORÁRIO DAS VISITAS 

- das 13.30 às 14.30 horas 
À segunda-fei ra não há visitas 

FUNDAÇÃO PORTUGUESA DE 
CARDIOLOGIA 

Avenida Manuel Arriaga, n' 50-I' 
andar (sala 1), junto à Praça do Infante. 
Horário: Todos os dias, excepto aos 
domingos, das 10 às 19 horas. 

NÚCLEO REGIONAL DO PROJECTO VIDA 
GABINETE DE INFQRMAÇÃO E 
. PREVENÇAO ' 

Rua das Pretas, 57 - I' andar 
9000-049 Funchal 
Tel..241377/241378 
Fax 241379 

.Horário de funcionamento: 
Das 9.30 ài 12.30 das 14 às 17 horas. 
(2', 3', 5' e 6' feira) 

7001 12 

Bombeiros Municipais do Funchal 
Bombeiros Municipais da Camacha 
Bombeiros Municipais de Machico 
Bombeiros Municipais de Santa Cruz 
Bombeiros Voluntários de ca de Lobos 
Bombeiros Voluntários da Ribeira Brava 
Bombeiros Voluntários Madeirenses 
Bombeiros Voluntários de Santana 
Bombeiros Voluntários da Calheta 

112 
2301 12 
222 122 
922417 
965183 

520112/520127 
942100 

957112/952288 
2291 15 

573444/572211 
827204 
842115 
982115 

Bombeiros Voluntários de S Vicente / P Moniz 
Bombeiros Voluntários do Porto Santo 
Medicina Dentária - Serviço de Urgência 
(Só domingos e feriados) 

Urgências Médicas Domicílio 24 Horas 

99899873 1 
(telebip) 

204480 
0936-6779896 

Fazem hoje anos as senhoras: 
D. Olga Po rtuguesa Nunes Perei­
ra ; D. M aria M atil de de Ag uiar; 
D. M aria Celeste de Castro; D . Ri­
ta Ma ria de Freitàs Duarte de Oli ­
veira; D. M aria Celeste Santos Tei­
xeira. 
A menina: 
M aribel Paula Neves Teles. 
Os senhores: 

'JARDIM TROPICAL MONTE PALACE 
Caminho do Monte, 174 
Caminho das Babosas, 4 

"relefs .. 782339/742650 
Aberto de segunda a sábado, das 9.00 às 18.00 
horas. Encerrado ao domingo. 

fORTE DE S. JOÃO BAPTISTA 
(FORTALEZA DO PICO) 
Rua do Castelo (transversal à Calçada do Pico) 
Periodo das viSitas: Todos os dias das 9 às 18.00 
horas .. 

BIBLIOTECA DE CULTURAS 
ESTRANGEIRAS 
Salas Zwanayo, Simon Bolívar, American Culture 
Comer e Winston Churchlll. QUinta Magnólia, à 
Rua Dr. Pita, 15, de segunda a sexta das 9 às 
1730 horas. Sábados e dorningos, encerrada. 

MUSEU DE ELEGRICIDADE 
Rua Casa da luz, 2 
Horário: 10.00-12.30 e 14.00-18.00 horas. 
Encerra à segunda-feira. . 

MUSE\l B,ARBEITO: COLECÇÃO 
CRISTOVAO COLOMBO 
Gravuras, livros raros, mO€das, história da 
Madeira. Av. Arriaga, 48 - Funchal. Sego a sexta 
- das 9.30 às 13.00 e das 1500 às 19.00 horas, 
sábados - das 9.30 -13.00. Encerrado aos . 

• domingos e feriados. 

MUSEU ETNOGRÁFICO 
DA MADEIRA 
(RIBEIRA BRAVA) Aberto todos os dias das 10 às 
12.30 e das 14 às 18 horas. 
Segunda e feriados (encerrado). 

BIBLIOTECA DJ DOCUMENTAÇÃO 
CONTEMPORANEA 
D.R.A.C. • Rua dos Ferreiros, 165 
Horário' 2' 3' 5' e 6' feiras 
Das 9 às 2Ó. Óuarta-feira, das 14 às 20.00 horas. 

MUSEU DE ARTE SACRA 
Rua do Bispo, 21 

o SEU SIGNO PELO TELEFONE 
24 HORAS POR DIA 

Marcando o número de telefone correspondente ao seu signo terá informações 

sobre tendências do seu signo pela MAYA 

DN MAD EIRNTELEVOZ: Custo minuto: 307 $50. - Custo minimo: 61 0$00 

CARNEI RO - 21 /3 A 20/4 

Estará sujeito a dar por si a fazer promessas sem funda­
mento: tente controlar essa tendência. Se usar uma calcu­
ladora e os resultados não forem os desejados, reveja o 
processo pois poderá ter premido uma tecla errada. 
Seja apreciador. 

TOURO - 20/4 A 21 / 5 

Enfrente as suas responsabilidades em vez de tentar fugir 
delas. Procure não arranjar mais compromissos e resolver 
aqueles em que está envolvido. Sem ser demasiado cépti ­
co, não acredite em tudo o que ouve. 
Seja firme 

GEMEOS - 22/5 A 21/6 

~ lJiU Terá o vento na direcção dos seus projectos, pelo que de­
ve dirig i-los na direcção correcta. Não se distraia, faça pri­
meiro o que tem de ser fe ito. A sua vida familiar deverá 
ter precedência sob a sua vida socia l. 
Seja frugal. 

CARANGU EJO - 22/6 A 22/7 

IE O que parecia ser uma boa oportunidade, mostrar-se-á 
totalmente o contrário. Mas uma realmente boa surgirá 
rapidamente. Os seus números da sorte são o 25 e o 35. 
Resista à tentação de beber ou comer coisas açucaradas. 
Prontifique-se. 

LEÃO - 23/7 A 23/8 ' 

~ Enquanto se prepara para 
pelo simples prazer de o fazer. Não somente para o 
lado bom das coisas, mas também não se torne pessimis­
ta . Cuidado, está sujeito a gastar mais do que realmente 
pode. Seja menos negligente. 

VIRGEM - 24/8 A 23/9 

BALANÇA - 24/9 A 23/ 10 

!:ii Terá algumas interrupções na sua actividade, mas deverá 
retomá-Ia o mais cedo passiveI. Se tentar fazê-lo, não irá 
achar tão difícil como pensava . A sorte não o acompanha 
muito neste momento, por isso não convém arriscar mui­
to. Seja credível. 

ESCORPIÃO - 24/ 10 A 22/ 11 

II Algo pelo qual andava aterrorizado não será tão mau co­
mo parece. E que alívio sentirá por ser assim l Assuma 
uma atitude um pouco mais optimista, mas não se torne 
eufórico. 
Seja rea lista. 

SAGITÁRIO - 23/11 A 21/12 

• Se não gosta de esperar pelos outros não os faça espe­
rar por SI. Não se envolva em projectos dos quais não 
tem grande informação e não se comprometa nesse res­
peito. Não gaste desalmadamente, mas também não se 
recuse a fazer generosidade. Seja esperto. 

CAPRICORNIO - 22/1 2 A 20/1 

rnl Estará perto de alcançar os números necessários para ga­
nhar um prémio, mas, claro que estar perto não significa 
ganhar. Estará com um sentido de persuasão mais aguça­
do, mas não pense ganhar tudo o que deseja . 
Seja preciso. 

AQUÁRIO - 21/1 A 19/2 

• O que parecia ser à primeira vista o cúmulo da perfeição 
será agora, depois de uma segunda análise, um elemen­
to falível. Mas, embora com essa particularidade, não dei­
xará de valer a pena. 
Seja amoroso. 

PEIXES - 20/2 A 20/3 

Co ronel José M aria Soares Nu­
nes; Dr. Antó nio M art ins Ferrei­
ra; Mário Alvaro de A lbuquerque 
Mendes; António V. Pi res; José 
Gomes Henriques; João da Costa 
M iranda; Carlos Venceslau Fra­
zão Sardinh a; Prof . A nselmo Ni­
co lau Carvalho . 
E o menino: 
Lu ís Amândio Rod rigues. 

~NTURA FlAMENGA 
E PORTLGUI:SA - ESCULTLRA 
- OURrvESA~A SACRA 
- P.i\RAMENTOS . 
Patente ao público de 3' feira a sábado das 10.00 às 
12.30 e das 1430 às 1800 horas. Domingo: das 10 
às 13.00 horas. Encerrado às segundas-feiras e d~s 
feriados. 

MUSEU QUINTA DAS CRUZES 
Calçada do ~co, 1. Aberto .de 3' feira a domingo, 
10.00 às 1230 e dás 14 às 18 horas. Encerrado à 
segunda-feira 

FORTE DE SÃO TIAGO 
Sala de Exposição de Material Militar. Aberto das 
,10.00 ás 1230 e dai 14.00 às 1745 horas, de 
segunda a sábado. Telef. 226456. 

QUINTA BOA VISTA 
EXPOSICÃO DE ORQUíDEAS, TODO O ANO, E 
JARDIM' SUBTROPICAL 
Rua Luis Figuelroa de /lJbuquerque. 
De segunda a sábado das 9.00 às 18:00 horas. Telef. 
220468. 

MUSEU DO VINHO 
Rua 5 de Outubro,78 
Integradono InstITuto do Vinho Madeira, está aberto 
das 930 às 1230 e das 1400 às 17.00 horas, todos 
oS.dias úteis. 

JARDIM BOTÂNICO DA MADEIRA 
Caminho do MeiO - Ola do Bom Sucesso - tele!. 
2002000. Aberto das 9 às 18 horas, de segunda a 
domingo e aos feriados. 

JARDIM ORQuíDEA 
Rua ~ta da Silva, 37 - Bom Sucesso 
tele!. 238444. Exposição de orquídeas 
Aberto todos os dias (incluindo sábados, domingos e 

. feriados) das 9 às 18 horas. 

NÚCLEO MUSEOLÓGICO I.B.T.A.M 
Rua Visconde de Anadia, 44. 
ExpoSiçãO de Bordados da Madeira. 
Aberto de 2' a 6' feira, das 1000 às 1230 
e das 1430às 17.30 horas. 

NÚCLEO MUSEOLóGICO 
A CIDADE DO AÇÚCAR 
Praça de Colombo -9050 Funchal 
Aberto: de 2' a 6' feira. 
Encerrado: sábados, domingos e feriados. 

PALAVRAS CRUZADAS 
HORIZONTAIS: 

1 - Parada; cera. 2 - Amola; rum . 3 -
Meta; com; Au. 4 - Piar; ores. 5 - Aa; 
ratem. 6 - Mostrei. 7 - Copia; má . 8 -
Siar; ciem . 9 - 1m; ora; ente. 10 -
Nau; ideal. 11 - Arte; avesso. 

VERTICAIS: 
1 - Pampas; sina. 2 - Ameia; mar. 3 -
Rota; mós; ut. 4 - Alar; ópio. 5 - Dá; 
siara. 6 - Cortará. 7 - Orar; IV. 8 -
Mete; cede. 9 - Er; sei; Inês. 10 - Rua; 
metas. 11 - Amua; camelo . 

DifERENÇAS 
1 - Bola. 2 - Letra i. 3 - Arbusto no 
rochedo . 4 - Olho do golfinho. 5 -
Boca do golfinho. 6 - Onda. 7 - Go­
tas de água. 8 - Nuvem. 

Praça de viaturas até 7.000 kg 
Telef.: 762777 ou 762778 

Praça de viaturas a partir de 
7.000 kg 
Telef.: 772522 
Localizada na Rua da Levada dos 
Barreiros (freguesia de São Marti ­
nho). 

Praça de viaturas de Santa Cruz 
Telef.: 524156 ou 523897 

Praça de viaturas Av. das 
Comunidades Madeirenses 
Telef.: 233698 

FUNCHAL, 28 DE SETEMBRO DE 1999 

CHEGADAS PARTIDAS 
TPI603 08.15 Lisboa TP1610 08.10 Lisboa 
TP1615 09.10 Lisboa TP4762 08.10 Porto Santo 
TP4763 09.20 Porto Santo S40161 08.30 Ponta Delgada 
TP1617 09.30 Lisboa TP1620 09.00 Lisboa 
MON1228 10.30 Manchester TP4764 09.50 Porto Santo 
TP1625 10.30 Lisboa TPI730 09.55 Porto 
TP4765 11.00 Porto Santo TP1634 10.15 Lisboa 
DE2548 11.30 Dusseldorfe " TP1642 11.15 Lisboa 
TP1635 12 .10 Lisboa MON1229 11.25 Manchester 
DE2752 12.35 Munique TP4766 11.30 Porto Santo 
TP4767 12.40 Porto Santo DE2549 12.30 Dusseldorfe 
S40160 12.45 Ponta Delgada TPI732 13.00 Porto 
TP1639 13.10 LISboa TP4768 13.10 Porto Santo 
FCL0574 13.50 Londres/Gatwlck DE2753 13.30 Munique 
TPI725 14.20 Porto TP1646 13.55 LISboa 
TP4769 14.20 Porto Santo FCL0575 14.45 Londres/Gatwick 
BA6872 14.30 Londres/Gatwick TP1658 15.05 LISboa 
TP4775 17.05 Porto Santo BA6873 15.25 Londres/Gatwick 
TP1655 17.20 Lisboa TP4774 15.25 Porto Santo 
TP1665 17.55 Lisboa .TP1678 18.05 Lisboa 
TP1675 20.15 Lisboa TP1680 18.40 Lisboa 
TPI677 20.50 Lisboa TP4778 19.50 Porto Santo 
TP4779 21.00 Porto Santo l'P1688 2105 Lisboa 
TP4781 22.40 Porto Santo TP4780 21.30 Porto Santo 
TP1719 22.40 Lisboa TP1690 21.35 Lisboa 

. TP1697 23.20 Lisboa TP1719 23.25 Porto Santo/Lisboa 
TPI729 23.59 Porto TP1698 00.05 Lisboa 

. FUNCHAL " AEROPORTO CARREIRA AEROPORTO FUNCHAL CARREIRA 
Partida Passagem Passagem Chegada 

7.15 2-5 7. 55 20 7.10 7.55 113 
730 8.10 113 8.052-5 8.45 78 
8.302-5 9.10 113 8.40 DF 9.30 156 
9.00 9.40 113 8.502-5 9.40 20 

10.002-5 10.40 53 9.052-6 10.00 113 
11.152-5 11.55 113 10.00 10.50 113 
12.15 12.55 113 10.302-5 11.15 20 
12.40 13.20 20 11002-5 12.00 113 
12.40 F 13.20 78 12.10 13.00 113 
13.002-6 1340 53 13.002-6 13.45 20 
13.15 5 13.55 53 13.25 DF 14.15 156 
15.002-6 15.40 113 via RS 13.355 14.30 113 
15.00 DF 15.40 113 13.302-6 14.30 l1haRS 
15.302-S 16.10 113 14.305DF 15.15 113 
16.152-6 16.55 53 15.252-6 16.15 20 
16.30 DF 17.10 113 15.555 16.45 156 
16.30 5 17.10 78 16.10 DF 17.00 156 
17.152-5 17.55 113 16.352-S 17.30 53 
18.15 DF 18.55 53 17.30 18.20 113 
18.152-5 18.55 113 18.352-5 19.15 113 
19.005 19.40 156 18.35 DF 19.30 78 
19.002-6 19.40 113 via RS 19.252-6 20.15 156 
19.00 DF 19.40 113 19.35 DF 20.15 113 
19.152-6 19.55 113 21.205DF 22.10 113 
19.455 20.25 20 21.202-6 22.10 113 Via RS 
20.002-6 20.40 113 ~a RS 22.55 DF 23.45 156 
20.00 DF 20.40 113 22.552-5 23.45 23 
20.305 21.10 156 
20.452-6 21 .25 156 
21.00 DF 21.40 113 

~~~~;~UI'l4DtiH OBS.: 

2-6 - De segunda a sexta-feira 

SERViÇO PERMANENTE 
DF - Só aos domingos e feriados 
S - Só aos sábados CONFIANÇA - largo do Phelps, 19 
2-S - De segunda a sábado Telel.. 222528 

ATÉ ÀS 21 HORAS 
PORTUGUESA - Rua João Tavi ra, 3-7 No dia 25 de Dezembro não se efectua 
Telel 204310 nenhum destes horários 

l'AiX'AS BILATERAIS TAXAS DE CONVERSÃO 

m&4& #f#jf~l#j &LiIi·ii,ilHj,j·!ú,fi& 
Franco belga 4.96984 Portugal 200.482 escudos 
Marco alemão 102.505 B"'giGl 40.3399 francos Peseta espanhola 1.20492 
Franco francês 30.5634 Alemanha 1.95583 marcos 
Franco luxemburguês 30.5634 Espanha 166386 pesetas 
ubra irlandesa 254.56 FranÇa 6.55957 francos 
Florim holandês 90.9753 
Xelim austríaco 14.5697 Luxemburgo 6.55957 francos 

Markká finlandesa 33.7188 Irlanda 0.787564 libras 
Lira italiana 0.103541 Holanda 2.20371 florins 
Nota: Taxas de referência, já que a passagem Áustria 13.7603 xelins 
~~~~a~~~q~~~ad:~~~~ ~~~~fr~e~~~~vae~:~i~e Finlândia 5.94573 markkas 
fixas entre o escudo e as denominações 

~ália 1936.27 liras nacionais do Euro 

EURO ESCUDOS 
Dóla r australiano.. AUD... 1.5917 125.955 
Dóla r canadiano .CAD .... .......... o •• o •••• 1.5297 ....... .. ............... 131.060 
Franco suíço .... o • • •••• • ••• ••• • •••••••••• CHF ... ..... ........................ 1.6019 ........... .. ... ...... .... 125.1 53 
libra c ipriota . (YP.. . . .... . 0 .5781 0. o •• o ••• • •• • •••••••• • 346.795 
Coroa checa CZK.. 35.873 5.5887 
Coro a dinamarq uesa ..................... DKK ........ .... ..... 7.4310 ........ .. .... . .... ..... 26.979 
Coroa esto niana . EEK. . ..1 5.6466 12 .813 
libra esterlina... . ... ................ ...... ......... BP .................................. 0 .63270 ............................ 316.867 
Dracma grego GRD 328.00 .0.61123 
Forint húngaro ..... .. ....... .. .... .. .. .. ... HUF... .. 254.97 0 .78630 
Iene japonês .............. ........ . ........ .Jpy ..... ......... ..... : ............ 109.67 ........... 1.8280 
Coroa norueguesa ........................ NOK ............ .................... 8.1945 .. . ........................ 24.4 65 
DÓlar neo-zelandes .. ..NZD .... . ....... .. ............ 2.0106 ....................... 99.7 13 
Zloty polaco PlN. .. 4 .2682 4 6.97 1 
Coroa sueca ............ .. .... .... ... ......... SEK ...... .......................... 8.6 155 .................... ..... .. 23 .270 
Talar esloveno. SIT 196 .0175 .. 1.0228 
Dôlar americano ... ...... USD ................ 1.0414 .... ..... .......... .... 192.512 
Real brasi leiro BRl 1.9896 100.765 
Escudocabo-verdiano ... ........ .. .... CVE ... .. .. .. . .. .. .. .. ...... 110.264 .. .. ... ........ ........ 1.8182 
Pataca macaense. .MOP ... 8.33 15 24.063 
Rand sul-africano ....... ................... ZAR ....... ......... ................ 6.2520 ............................ 32.067 

• S,stema Europeu de Bancos CentraIS Fonte Banco Central Europeu e Banco de Ponugal 

1 Mini-Bus de 6 lugares 7821 58 - Largo da Fonte (Monte) 9624 80 - Machico (Cidade) 82 24 23 - Arco da Calheta 
09362505926 - Hotel Belo Sol 76 S6 20 -Igreja (São Martinho) 9621 89 - Machico (Cidade) 9721 10 - Ponta do Sol 
22 09 11 - Av. Arriaga (P. n' 4) 7666 20 - Madeira Palácio 96 22 20 - Machico (CTI) '9724 70 - Recta dos Canhas 
2225 00 - Av. Arriaga 76 27 80 - Nazaré 52 21 00 - Santo da Serra 
22 20 00 -largo do MUnlcipio 23 10 70 - Rua Cónego Dias Leite 96 19 89 - Caniçal 
22 45 88 - Av. do Mar (Baião) 934640 - Vargem (Caniço) 5624 11 - Porto da Cruz ~ Não uma 

Não viva tanto no passado, mas tente aprender algo 
com os erros cornetidos. Agarre-se aos seus princípios, 
mantenha-se convicto. 

2264 00 - Mercado 934606 -Inter-Atlas (Caniço) 57 2540 - Santana (Vila) 
Ficará um pouco apreensivo sobre o assunto abordado 22 79 00 - Campo da Barca 9345 22 - Onda Mar (Caniço) 57 24 16 - Faial 
numa conversa telefónica. Não espere mais: quanto mais 22 83 00 - Rua do Favila 92 21 8S - Camacha 84 22 38 - São Vicente (Vila) 

9S 1800 - Ribeira Brava (Vila) 
952606 - Rib' Brava (L9 I' Maio) 
95 23 49 - Rib.' Brava (Herédia) 
953601 - Campanário 
94 52 29 - Est.' C' Lobos (Igreja) 
9427 00 - Espirita Santo e Calçada 
9421 44 - C.' de Lobos (Cidade) 
942407 - C' Lobos (Mercado) 
~~p 34 :-~orto Santo (Cidade) Tenha tacto. 

I ; ,t r ) f ... ~ ~ ,. t j , I 

depressa resolver o assunto, mais rapidamente poderá fi - 77 16 10- Gorgulho 52 6643 - Gaula 85 22 43 - Porto Moniz 
car descansado. Não se distraia no local de trabalho. 7437 70 - C. Carvalho (Hospital) 5248 88 - Santa Cruz (Mercado) 82 21 29 - Calheta (Estrela) 
Seja resoluto. 743110 - Santo António (Igreja) 5244 30 - Santa Cruz (C idade) 82 2S 88 - Arco da Calheta 

• ,. .. Ir -* ......... ,. lO ... ., ....... " • ..-,.. • * • " .. " lO- " ....... "" " .. -.- .... 10-" ............ '" .. .. .......... " ........ 1/ ti .. s .-,_ ...... ___ ... 



DIARIO DE NOTIcIAS - MADEIRA 

~ Onek>rumdo klnchal 
FACIC - FÓRUM DE ARTE, CIÊNCIA E CULTURA 

CURSOS 
Departamentos 

Fórum Literatura 
Técnicas de Narratologia 
(com a Escola de Letras de Madrid) 

Um Curso imprescindível para professores de 
Literatura, ou Professores de Lingua Portuguesa, 
ou todos aqueles que queiram aprender a ler a 
modernidade e as grandes questões propostas 
pelos autores do Séc. XX. 

* Atenção: É o primeiro curso do género em 
Portugal e pelos custos elevados não será 
possível repeti-lo tão cedo. 

Grandes especialistas , professores da Escola de 
Letras de Madrid e Universidade Complutense , 
escritores e críticos internacionais. 

Prazo das matrículas: 6 de Outubro. 
Início do Curso: 12 de Outubro. 
Matrículas limitadas 

Curso com o apoio do FSE e da 
Direcção Regional de Formação Profissional 

Fórum de Filosofia 
Curso de Filosofia da Linguagem 
(com o Instituto de Filosofia da Linguagem , da 
Universidade Nova de Lisboa) 

Duração: 5 meses - Início: 11 de Novembro. 

Fórum da Música 

Grupo de professores de várias instituições 
portuguesas e estrangeiras. . 

Duração: 6 meses - Início: Novembro 

* * * 
Informações e Inscrições: 

Conjunto Monumental do Infante - Avenida Arriag'a, 75 - 2. 0 andar 
Telef.: 224333/225350/234234 - Fax: 225125 

~ One(órt:;';;doft)(')chal 
FACIC - FÓRUM DE ARTE, CIÊNCIA E CULTURA 
Instituição de Utilidade Pública 
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o C'Te.Ne.~ 
T~ D5. PI<EEH­
eJissa O TEV 
eOI ... e:--n tA De. 
AVtlUA~O, 

NlAHH)t. 

Empresa Multinacional . 
com 86 anos no mercado e em forte expansão pretende: 

PARA 3 DEPARTAMENTOS 

20/35 ANOS 

(M/F) 

• CI ou si experiência; 

• Formação inicial e contínua; 

• Boa apresentação e ambição; 

• Possibilidade de evolução na carreira; 

• Mínimo 110,000$00 (garantido para 

quem cumpra as condições pretendidas), 

Telef.: 765301 

C. D. Nacional 
"" ESCOLAS DE NATAÇAO 

AULAS PARA: 
o Crianças dos 4 aos 12 anos. 
o Jovens e adultos (aprendizagem e manutenção). 
o Recomendação médica. 

LOCAL: 
o Piscinas da Levada. 

INSCRIÇÕES: 
o Na piscina da Levada (Caminho do Comboio) entre as 
19:30h e as 21 horas. 
o Na sede do Clube (Rua do Esmeraldo, n.O 46) das lOh 
às 12h e das 14h às 17h. 

Obs.: As aulas principiam a 1 de Outubro. 51990 

A S S A T t M 1 ,/ ; P O 

HORIZONTAIS: 1 - Demonstração de força militar; subs­
tância queconstitui o favo das abelhas. 2 - Afia; aguarden­
te obtida da destilação do melaço. 3 - Objectivo; preposi­
ção; ouro (s.q.). 4 - Soltar pios; rezes. 5 - De cada (abrev 
médica); roam . 6 - Exibi. 7 - Falsifica; perversa. 8 - Fechar 
parcia lmente as asas para descer; remem em sentido con­
trário para retroceder. 9 - Prefixo de negação; agora; ser. 
10 - Antigo navio à vela; imaginário. 11 - Ofício; contrário. 

VERTICAIS: 1 - Grande planície da América do Sul, co­
berta de pastagens; destino. 2 - Abertura no alto da mu­
ralha do castelo; oceano. 3 - Rumo; pedras de moinho; an­
tiga designação da nota dó. 4 - Em forma de asa; suco nar­
cótico extraído de certas papoilas. 5 - Oferece; fechara 
parcialmente as asas para descer. 6 - Talhará . 7 - Rezar; 4 
em num. romana. 8 -Introduz; transige. 9 - Érbio (s .q. ); co­
nheço; nome de mulher. 10 - Via pública urbana; introduzas. 
11 - Agastà-se; animal mamífero do deserto. 

(Soluções na Agenda) 

Ae.HO aus ['5n;:, 
VA r OElt'\oeJ::I12... 

o DIA 10'001. 
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OFERECEMOS A NOSSA 
MELHOR ATENÇÃO, PORQUE 
ACREDITAMOS QUE O VOSSO 
CLIENTE TAMBÉM O MERECE! 

TEL.: 930 500 - FAX: 930 509 

PARQUE INDUSTRIAL DA CANCELA 
M.I. 4.6 • 9 125 CANIÇO· MADEIRA 

CÂMARA MUNICIPAL 
DO FUNCHAL 

DEPARTAMENTO DE TRÂNSITO 

EDITAL N. o 387/99 

ALTERAÇÃO DA CIRCULAÇÃO AUTOMÓVEL 
NA INTERSECÇÃO RUA DO BETTENCOURT/ 
/RUA 5 DE OUTUBRO/RUA 31 DE JANEIRO 

Faz-se público que, a partir do dia 29/9/99 (quarta­
feira), a circulação automóvel na intersecção das ruas 
do Bettencourt/5 de Outubro/31 de Janeiro, sofre as 
seguintes alterações: 

1 - Passa a ser permitida a circulação dos veículos 
automóveis na faixa esquerda da Rua do Bettencourt, 
com destino à Rua do Carmo ou à Rua Dr. Fernão de 
Ornelas (faixa esquerda). 

2 - Passa a ser permitida a circulação na faixa 
direita da Rua 31 de Janeiro , dos veículos que 
pretendam seguir em frente (Rua 31 de Janeiro) .• 

Funchal e Paços do Concelho, aos 27 de Setembro 
de 1999. 

o VEREADOR, 
POR DELEGAÇÃO DO PRESIDENTE DA CÂMARA 

41280 Gonçalo de Matos Noronha da Câmara 

S 

Descubra as oito diferenças. 

N 
"­cn 
CD 

(Soluções na Agenda) 
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• MADe i R A 

08.00 

09.00 09.00 Abertura 
09.02 Vidas de sal 
09.45 Notícias 

10.00 10.00 Praça da Alegria 

11.00 

12.00 

13.00 13.00 Jornal da Tarde 
13.45 Estádio RTP-M 

14.00 14.05 O caminho das estrelas 
14.45 Civilizações do passado 

15.00 15.30 A nave vermelha 

16.00 16.00 A barcarola do espaço 
16.25 Aventuras na galáxia 
16.45 Puzzle place 

17.00 17.15 Os lobos 
17.45 Estádio Rn'-M 

18.00 1S.10 Bonanza 

19.00 19.002001 
19.40 C,ampanha eleitoral 
'19.57 Informação RTP-M 

20.00 20.00 Telejornal 
20.50 Contra Informação 
20.55 Tempo 

21.00 21.00 Jornal RTP-M 
21.35 Lenda da garça 

22.00 22.05 RTP Economia 
22.15 Grandes mulheres 

07.00 Televendas 
OS.OO Abertura 
OS.02 Tic Tac 
OS.30 Detective Boogey 
OS.59 Visionarium 
09.00 Notícias 1 
09.15 Malha de intrigas 
09.55 Dniulgação 
10.00 Praça da Alegria 

Inclui: O tempo + Culinária 

12.55 O tempo 

13.00 Jornal da Tarde 
13.50 Consultório 

14.50 Nico d'obra 

15.25 Telenovela 
Na asas do destino 

16.35 Divulgação 
16.40 O amigo público 

1S.00 País País 
1S.40 Pais Regiões 
1S.55 O tempo 

19.00 Campanha eleitoral 
19.15 Ecoman 
19.20 A lenda da garça 

20.00 Telejornal 
20.45 Contra Informação 
20.50 O t empo 
20.55 Vamos dormir 
21 .00 Herman'99 

22.20 Jesse 
22.55 Liga dos campeões 

(Resumo dos jogos) 
"Real Madrid vs Porto" 

15.00 Abertura 
15.02 Informação Gestual 

Jornal da Tarde/Acontece 
15.45 Derrick 
16.35 Os cavaleiros de Malta 

17.25 Divulgação/Fora de casa 
17.30 Meia de música 

1S.00 A Fé dos Homens 
1S.30 Tempo 
1S.35 Carland Cross 

19.00 Caderno Diário 
19.10 Visionarium 
19.15 Múmias do bem 
19.30 Farol do Marimho 
19.55 Puzzle place 
20.20 Ecoman 
20.25 Tempo/ Divulg.lB. Agrário 
20.30 Riscos 
21.00 3° calhau a contar do 501 
!21.30'Remate· 
'21 .50 RTP Economia 

22.00 Jornal 2 
22.35 O tempo 
22.40 Acontece 

OS.55 Abertura 

09.00 Bloco de animação 
* Voltron 
-- Siruba - O Rei Leão 
• Robin dos Bosques 
* A·(in'derela 
* Zorro 
* O regresso de Dartacão 
• Samurai X 

12.20 Telenovela 
Estrela de fogo 

13.30 Informação 
TVI Jornal 

14.00 Telenovela 
Sangue do meu sangue 

14.30 Telenovela 
Samantha 

15.30 Telenovela 
Colégio Brasil 

16.00 Programa infantil 
BATATOON 
* Os homens de negro 
* Godzila ' 
* Samurai X 
* Sooic 

19.00 Campanha eleitoral 
Legislativas/99 

19.30 Informação 

20.00 Série 
Marés vivas 

,21.00 Informação 
Directo XXI 

21.40 Filme 
"Austin Powers - O agente 
misterioso" 

06.45 Televendas 
07.45 Portugal Radical 
OS.OO Buereré 

* Dodo 
* A orquestra do Óscar 
* Peter Pan 
* O homem-aranha 
• A nova família Addams 

10.00 SIC 10 horas 

12.00 Telenovela 
Zazá 

12.30 Malucos do riso 

13.00 Primeiro Jornal 

14.00 O juiz decide 

15.00 Você decide 
15.40 Fátima Lopes 

1S.00 Telenovela 
Força de um desejo 

19.00 Direito de antena 
19.15 Telenovela 

Andando nas nuvens 

20.00 Jornal da noit e 

21.00 Médico de família 

22.15 Telenovela 
Suave veneno 

RTP .. 
OS.15 Herman enciclopédia 

09.30 Noticias 
.09.45 RTP Economia 

10.00 Pral;a da Ãlegria 

13.00 Jornal da Tarde 
13.45 Em primeira mão 

15.15 O amigo público 

16.30 Jornal da Tarde 

17.00 Júnior: 
Caderno Diário 

17 .15 A idade da loba 

1S.00 Notícias de Portugal 
1S.30 Repórter RTP 

19.00 Campanha eleitoral 
19.30 Os lobos 

20.00 Telejornal 
20.45 Contra Informação 
20.50 RTP Economia 

21 .00 Sub 26 

22.30 Remate 
22.45 RTP Economia 

23.00 23.05 Cine RTP M 23.00 Cinema 2 
"THX-113S" 

23.40 Filme 23.30 Invicta Cine 23.00 Acontece 
"As duas irmãs" 

24.00 00.40 Noticias RTP-M 
00.45 Fecho 

00.00 Diário de campanha 
"Eleições/99" 

00.25 24 horas 
00.55 RTP Economia 
01.05 O tempo 
01.10 Ciclismo: Volta à Espanha 
01.25 Seaquest, Brigada submarina 
02.20 Últ ima sessão: "Uma triste nota 

00.35 Shadow Hunters 

01.30 Meia de música 
02 .00 Tempo 
02.05 Encerramento 

"Todas as amantes o fazem" "Conspiração na sombra" 

01 .40 Wi ll & Grace 
02.20 Aventuras no Pacífico 
03 .15 Quarta a fundo 

02.00 Último Jornal 
02 .30 Meteorologia 
02.35 As noites longas da SIC 

"Os vampiros" 

00.00 Nós, os ricos 
00.30 Terreiro do Paço 

02.0024 Horas; 02.25 Contra Informação; 
02.30 RTP Economia; 02.4S Os lobos; 03. 15 Remale; 
03.30 Noticias de Portugal; 04.00 Repórter RTP; 
04.30 RTP Economia; 04.45 Acontece; 

"americana " 
04.05 O tempo 

03.50 A balada de Hill Sl reet 
04.55 Telenovela: Mulher perigosa (emissão continua: 05.1 5 A idade da loba; 06.00 24 horas; 

CINE D. JOÃO 
14.05. 16.35,19 .05 e 21 .35 horas 
"O caso Thomas Crown" 

SANTA MARIA 
1.4.30,17 .00 e 21.30 horas 
"Notting Hill" 

.... 

06.30 Noticiário Nacional 
06.40 Titulos Actualidade 

Regional 
07 .00 Noticiário Nacional 
07 .30 Noticiário Regional 
07.45 As Bilhardeiras 
08.00 Not iciário Nacional 
08.30 Noticiário Regional 
08.45 Revista Imprensa Regional, 

seguida de "O papagaio 
da 101" 

09.00 Noticiário Regional 
09.40 Rev. Imprensa Açoriana 
10.00 Noticiário Nacional 
10.15 Abertura das Bolsas 
10.25 "O papagaio da 10 1" 
11 .30 Site do dia 
11.50A Mesa 
12.00 Noticiário Nacional 
12.25 Tltulos Not iciário Regional 
13.00 Notici~rio Regional 
13.40 Jornal Financeiro I 
14.00 Noticiário Nacional 
14.30 Sintese Informativa 

e " ...... " /'JaQiQl1al" " • " I 

04.10 Televendas; 05.10 Encerramento 

ANADIA 1 ClNE MAX 
14.15, 16.45, 19. 15 e 21 .4.5 horas 
"Inst into" 14 .00, 16.30,19.00 e' 2 1.30 horas 

"A múmia " 

ANADIA 2 
14.00, 16.30,19.00 e 21.30 horas 
"Planos ocultos" 

RÃ DI O 

15.00 Not iciário Nacional 
15.30 Síntese Informativa 

Nacional 
16.00 Noticiário Nacional 
16.30 Síntese Informativa 

Nacional , seguida de "O 
papagaio da 101 " 

16.35 Jorna l Financeiro II 
17.00 Noticiá rio Nacional 
17.1 5 Rádio Diário/TSF: Empresas 
18.00 Noticiário Regional 

(sintese) 
18.25 As Bilhardeiras 
18.35 Not iciário Regional 

(actualiz.) 
18.45 A Mesa 
18.55 Noticiário Regional 

(sintese) 
19.00 Noticiário Nacional 
19.20 Fecho das Bolsas 
19.25 Noticiário Regional 

(síntese) 
19.30 Jorna l de Desporto 
19.50 O Papagaio da 101 
20.00 Not iciário Nacional 
20.30 Síntese Informativa 

Nacional 
20.40 Site do Dia 
21.00 Not iciário Nacional 
22.00 Noticiá rio Regional 
22.30 Emissão a partir da TSF 

Lisboa 

06.00 Ao Cantar do Galo 
07.00 Momentos de Reflexão 
09.05 Café da Manhã 
09.30 O Saber Ocupa Lugar 
13.00 MÚSica Selec. pelo Ouvinte 
13.30 Do Verde da Montanha ao 

Azul do Mar 
17.00 Imprevisível 
19.30 Recitação do Terço 

do Santo RosáriO 
22.00 Programa em Português da 

Deutshe Welle 
22.15 Campanha eleitoral 
23.55 Oração da Noite 
24.00 Encerramento da emissão 

05.55 Abertura da Emissão 
06 .00 Língua Portuguesa 
07.00 Das Sete'às Dez 
10.00 Bom Dia Madeira 
12.00 Grande Jornal 
13.00 Connosco ao Telefone 
14.00 Nós e Você 
20.00 Batalha de Prémios 
23.00 Ligação à Rádio Renascença 
Titulos de Informaçao Regional: 

7.45,1 2.00 e 18.00 110ras 
Informação Regional às 8.30. 

13.00 e 19.00. horas 
Bola Branca às 7.30, 8.15,1 2. 50; 

18.20 e 22.30 . • ' •••••••••••••• t 

SITES DO DIA 
11 :30h . 20.40h 

http.://www.unisolthereturn.com/ ho­
me.html 

http:/ /www.st arwa rs.com/episode-i/ 

Radiopirata.terravista.pt/incog­
nito 

FREQUÊNCIAS 
RÁDIO DIÁRIO TSF - FM 101 
RJM - FM 88.8 
RÁDIO CLUBE - FM 106.8 
RÁDIO PALMEIRA - FM 96.1 
RÁDIO ZARCO - FM 89.6 
RADIO SOL - FM 103 .7 
RÁDIO BRAVA - FM 984 
RDP - Madeira: 

Dois canais FM em toda a Região 
ANTENA 3 - FM 89.8 - Funchal e 

94.1 - 94.8 e 96.5 
ANTENA 1 - FM 95.5 - Funchal e 

104.6 - 96.7 - 100.5 
ANTENA 1 - OM 1332; 603-Sul e 

531; 1125 Costa Norte 
POSTO EMISSOR - OM 1530; 1017 
FM 92 EMISSOR - FM 96.0 
RADIO MADEIRA - OM 1485 FM 

96.0 

RÁDIO DIÁRIOITSF - 101 FM 

Fórum das escolas 

a partir das 10.30 horas 

. O_D.lÁR!<?_ nã.,? se responsabiliza por eventuais alterações 
~(;()tpunkada5 após {) fecho desta pagina. . 

21.30 
Herman 99 

06.30 Repórter RTP; 07.00 Horizontes da memória. 
07.30 Atãntida. 
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RECANTO PARADiS í ACO 

. A "magia" 
da Quinta Splendida 

• o som do silêncio ... Pare para escutá-lo! É uma melodia feita pelo murmúrio 
do vento entre os ramos das árvores, pela gota que brilha como um cristal 
sobre uma pétala de flor, é o canto de um pássaro que saúda a vida, são 
os gestos calmos de quem se deixou levar no êxtase da contemplação 
da Natureza. 

C hamam-lhejardim 
botânico, e o nome 
é o mais apropria­

do para descrever os 
magníficos jardins da 
Quinta Splendida. Este 
encantador recanto na­
tural tem uma história 
que data do sééulo XIX, 
altura em que foi cons­

. truída a casa senhorial da 
Quinta Splendida numa 
área de 25 mil m2 no Ca­
niço. 

Um século mais tarde, 
a história desta Quinta 
iria renascer para uma 
nova fase. Resgatada da 
sua idade. secular por 
um empresário suíço 
que encontrou ali o des­
afio artístico para um 
projecto hoteleiro "sui 
generis", onde a compo­
nente Natureza ditava 
todas as orientações. 

A Quinta foi adquiri­
da em 1983 apresentan­
do sinais evidentes de 
degradação. A recons-

trução da casa senhorial I _ tente. A 27 de Novembro 
foi iniciada, respeitando- de 1993 era inaugurada a 
se na íntegra a traça exis- Quinta Splendida. A área 

agrícola destas terras 
centenárias deu lugar a 
uma estância de férias 

de requintado bom gos­
to. Espraiando-se num 
semi-círculo que "abra­
ça" o mar, rica em anti­
guidades e obras de ar­
te, a Quinta Splendida 
constitui um exemplo 
singular da beleza ar­
quitectónica em que o 
conforto e a tranquilida­
de se conjugam com inte­
riores modernos e ele­
g'antes. Toda esta quali­
dade foi já premiada por 
diversas entidades, sen­
do na altura da sua inau­
guração agraciada com a 
Estrelícia Dourada, re­
conhecimento por parte 
das entidades públicas re­
gionais para a excelência 
do projecto hoteleiro que 
alinàsceu. 

Árvores seculares e 
um exótico jardim botâ­
nico com mais de 350 es­
pécies de plantas (devi­
damente identificadas), a 
Quinta é o local ideal para 
relaxar e passear. A pis­
cina e o solário (com o 
oceano como pano de fun­
do) constituem a peça 
central deste empreendi­
mento. O snack-bar, o sa­
lão de snooker e ténis de 
mesa, o centro de fitness 
com sauna, banho turco, 
jacuzzi, massagem e te­
rapias, complementam­
na. 

As 141 unidades de alo­
jamento incluem casa de 
banho privativa, telefone 
com acesso à rede, televi­
são via satélite com três ca­
nais áudio, secador e cofre. 
A maioria dos quartos tem 
vista mar ou para os jar-

dins. Um pequeno jardim 
individual ou terraço com­
plementam cada conjunto. 

O programa de anima­
ção da Quinta Splendida 
abarca desde os artistas 
de renome a grupos mu­
sicais, passando por li­
ções de Português e pre­
lecções sobre a fauna e 
flora regionais. A sua lo­
calização excepcional, 
para além do valor pai­
sagístico, torna as aces­
sibilidades outra das 
vantagens de quem ali 
está acomodado. Existe 
transporte público regu­
lar para o Funchal (29 
minutos), praia (10) e ae­
roporto (15) , muito em­
bora os transportes de e 
para o Funchal consti­
tuam uma cortesia dos 
responsáveis da unidade 
hoteleira. Junto ao mar, 
a 2 km da Quinta Splen­
dida existem dois centros 
de mergulho. Os campos 
de golfe do Palheiro (18 
buracos) e Santo da Se­
rra (27) distam apenas 
alguns quilómetros dali. 
Os clientes do hotel be­
neficiam de transporte 
gratuito e preços espe­
ciais. De referir ainda que 
a maioria dos serviços en­
contra-se a escassos 100 
metros, como sejam o co­
rreio, supermercados, 
bancos e restaurantes. 

Há uma antiga canção 
do Rod Stewart em que 
o refrão é "some guys 
have all the luck" ... quem 
está hospedado na Quin­
ta Splendida faz parte 

-deste refrão! 

FERRAGENS VIEIRA--
T UDO PARA A CONSTRUÇÃO CIVIL MANUEL ALVES VIEIRA 

Presente no 

com o fornecimento de todas as tintas e vernizes 

Tintas Dyrup • Tubos • Ferro • Telhas • Pavimentos 
• Electrodomésticos • Móveis • Louças sanitárias 

BREVEM ENTE NO VA LOJA EM MACHICO 

Utens9ios e Utilidades para Hotelaria e Restauração 

EMPREITEIRO RESPONSÁVEL PELA CONSTRUÇÃO 
DA NOVA ALA "PÁTIO" 
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NOVA A L A " P Á T I O " 

Elegia em rosa 
na Quinta Splendida 

• Foi inaugurada ontem a nova ala da Quinta Splendida. Denominada "Pátio", 
é bem visível a preocupação de integração na rica paisagem envolvente, 
de tal maneira bem conseguida, que dá a imflressão que sempre ali esteve. 
Uma vez mais, a Quinta Splendida e os seus responsáveis estão de parabéns! 

Q
uem não conhe­
ce, devia conhe­
cer! A Quinta 

Splendida, no Caniço, é 
o exemplo do que um 
bom planeamento e uma 
sensibilidade artística 
fora do comum podem 
fazer em matéria de tu­
rismo. 

A ala ontem inaugu­
rada segue a mesma 
linha orientadora de to­
do o projecto, ou seja, a 
de proporcionar a quem 
ali fica instalado, o que 
de melhor o turismo 
madeirense tem para 
oferecer ao visitante. 
Paz, tranquilidade e a 
extasiante beleza de 
um jardim florido, uma 
verdadeira orgia de co­
res e cheiros florais, 
onde o esplendor da N a­
tureza tem como "pano 
de fundo" a imensidão 
do azul do Atlântico. 

A construção desta 
nova ala foi uma deci­
são muito ponderada, 

pois o objectivo dos res­
ponsáveis do empreen­
dimento nunca foi o de 
"erguer cimento", mui-

to pelo contrário, se 
atendermos ao índice 
de construção que se si­
tua num valor que re-

FOI PRIVILEGIADA COM A ESCOLHA DOS SEUS PRODUTOS PARA 

presenta 1/3 da área to­
tal da Quinta, que é de 
25 mil metros quadra­
dos. 
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o "Pátio" é constituí­
do por 3 pisos, sendo 
que, o segundo e tercei­
ro pisos estão destina­
dos exclusivamente pa­
ra não fumadores. Ao 
todo são 28 unidades de 
alojamento com vista 
para o mar ou para os 
magníficos jardins da 
Quinta. Amplos e com 
uma qualidade de cons­
trução irrepreensível 
estão dotados de todas 
as facilidades e confor­
to que se espera de uma 
unidade hoteleira com 
esta qualidade. , 

Assim, para além do 
pequeno jardim privati­
vo ou balcão, os quartos 
dispõem de aquecimen­
to, televisão via satéli­
te, cofre, casa de banho 
completa com secador. 

Os móveis das salas 
e quartos de dormir são 
em bambu, um porme­
nor distintivo das res­
tantes unidade de alo­
jamento, onde a inspi­
ração para ô mobiliário 
está na tradiciomil in-

. dústria da obra de vi­
mes madeirense. 

A divisão desta nova 
ara, que fica junto ao fa­
moso restaurante La 
Perla, é feita do seguin­
te modo: existem 14 
quartos duplos equipa­
dos com mini bar, sendo 
9 no rés-do-chão e 5 no 
l° andar. Equipados 

. com kitchenette, exis­
. tem 10 studios, sendo 2 

no rés-do-chão, 3 no 10 

andar e 5 no 20 andar. 
Para completar as 28 
unidades existem ainda 

4 apartamentos equipa­
dos com kitchene tt e. 
Um T2 no rés do chão, 
dois Ti no 10 andar e 
um T2 no 20 andar. 

Como já foi referido, 
para além da evidente 
qualidade, quer ao ní­
vel da construção quer 
de àcabamentos, o que 
mais impressiona nes­
ta nOVa ala é a harmo­
nia criada em relação 
ao conjunto global do 
empreendimento. 

Há um claro "fio es­
tético" nesta Quinta de 
onde ressalta uma evi­
dência: a concepção ar­
quitectónica (nela se 
incluem os edifícios e 
jardins) não é um pro­
jecto a várias mãos, 
mas a visão de um ho­
mem que esteve desde 
o início ligado ao res­
surgimento esplendo­
roso da antiga Quinta 
da Estrela. 

É justo que o nome 
de Giancarlo Bertoli se­
ja aqui evocado, 'pois, a 
cada passo que damos 
no interior da Quinta, 
percorrendo as diver­
sas alas que o compõ­
em, a evocação estética 
da sua sensibilidade de 
artista é manifestada. 
Seja no pormenor de 
um telha, de umÇ1 va­
randa, seja na harmo- . 
nia de cores de cada es;. 
pécie vegetal dos mag­
níficos jardins, no canto 
de um passarinho que 
nos espreita empoleira­
do no ramo de uma ár­
vore ... 

Alcatifas 
Mobiliário 

HGuest Amenities" 
Equipamento de Manutenção e Limpeza de Alcatifas 

EQUIPOU COM TELEVISORES THOMSON 
A NOVA ALA "PÁTIO" ! Trinco, lda. 

! Edifício Baía, loja R, Estrada Monumental, 187, 9000-100 Funchal 
I Tele.: 0035191 701510 I Fax: 0035191 70!515 
! trinco.lda@mail.telepac.pt 
J. W " ~v v~~:::::: , .... , 

REPARAÇÕES - INSTALAÇÕES 
DE CANALIZAÇÕES 

CLIMATIZAÇÃO 
. E SERRALHARIA CIVIL EM GERAL . 

EXECUTÁMOS TODA A 
INSTAlAÇÃO DE CANALIZAÇÕES 

NA AlA "PÁTIO" DO 

~ 

aoquqC 
desejarrlos . 

~ - ",,: '.;I.". _ • 

osmaiÔ;f3S 
.êxitos , 

lHOMSONM~DIA 
TV -VíDEO - HI-FI - O.V,O 

lHOMSON MEDIA 
TV -VíDEO - HI-FI - o.v.o 

CAMINHO DO POÇO BARRA L, 135 
QUEBRADAS DE CIMA - SÃO MARTINHO 

9000 FUNCHAL 

FAX: 766630 
TELEF: 763591 
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RESTAU RANTE II L A P E R L A II 

Qualidade 
rima com pérola ... 

• o restaurante "La Perla" é uma das mais prestigiadas unidades 
de restauração nacionais, mencionado em guias especializados · 
e objecto de referencias elogiosas de figuras nacionais como 
o saudoso Fernando Assis Pacheco, que além de jornalista 
e exímio cronista era um "bom garfo" ... 

L 
a Perla é uma "péro­
la" que muitos ma­
deirenses já conhe­

cem. Na antiga casa senho­
rial da Quinta Splendida, 
numa envolvência de ex­
cepção, funciona um res­
taurante onde a intímidade 
e excelência de propostas 
gastronómicas são.a ima­
gem de marca de uma for­
ma muito especial de cele­
brar PantagrueL 

Na casa funcionam duas 
salas, onde o ambiente cria­
do é propiciador de uma au­
ra de intimismo reservada 
aos momentos especiais. Os 
detalhes das toalhas em CI'O- . 

ché, a qualidade dos talhe­
res, o selviço eficaz garan­
tido po'r pessoal atencioso e . 
que sabe se "eclipsar" tor­
nam uma refeição neste res­
taurante uma experiência 
para mais tarde recordar ... 

Quanto às propostas 
gastronómicas, elas abar­
cam com segurança e refi­
namento as massas, os pra-

tos de carne e peixe, com 
uma ementa onde a imagi­
nação encontrou formas 
originais e absolutamente 
saborosas de satisfazer o 
apetite mais exigente. 

O salão de festas 

Foi criado um anexo, 
com vista para o relvado e 
jardim, onde funciona o sa-

Serviços Comerciais 

Ião de festas com capacida­
de para cerca de duzentas 
pessoas e que tem sido o lo­
cal escolhido para algumas 
das mais bem conseguidas 
cerimónias de casamento cá 
da telTa. Nesta sala, que foi 
alvo de recente remodela­
ção, a tónica de bom gosto é 
a mesma das anteriores sa­
las, mas com uma ambiên-

Rua do Til , 33 • Edifício Tilsol • 9050 Funchal 
Telefone: (091) 200490 • Fax: (091 ) 200440 

João Crisóstomo Figueira da Silva & Ca. Lda. 

8) EIectrolux 
THE SIGN OF COMFORT 

JOSÉ lucíllO RODRIGUES DA COSTA 
Pintor de Construção Civil 
com estucadores e pinturas 
Sítio do Caramanchão - Machico • Telef.: 0936 7019402 

EXECUTOU TODOS OS TRABALHOS DE PINTURA NO 

~ 

cia que se pretende de fes­
ta, ou seja, do extravasar da 
alegria de uma celebração 
única na vida de todos nós. 
As vantagens de optar pelo 
refinamento desta opção 
têm a ver com a variedade 
de préços praticados pelos 
responsáveis da Quinta 
Splendida. Existem menus 
mais económicos e por aí 

adiante, até à sofisticação 
que a bolsa e a imaginação 
permitem. Em qualquer 
uma das opções, uma certe­
za: a qualidade irrepreensí­
vel do menu. 

Como nota de ctú.iosida­
de e comprovativa da quali­
dade gastronómica do res­
taurante, é interessante re­
ferir que a maioria dos 
condimentos e legumes uti­
lizados na confecção das 
iguarias ali propostas, pro-

vém da horta da Quinta que 
tem uma áreareselvada pa- . 
ra o cultivo de hortaliças e 
ervas aromáticas. Estes ve­
getais não levam pesticidas 
nem fertilizantes químicos 
e são de ''per si" o garante da 
qualidade e riqueza de sa­
bores. Conheça o ''La Perla" 
e saberá porque é que muita 
gente, na hora de um jantar 
especial ou de uma celebra­
ção maior, opta pelo seu re­
finamento e qualidade! 

t:cr1./NHAS 
A mais alta 
tecnologia 
e design rodrigues 

Certificadas 
com garantia 

por 5 anos 

Fabricamos e Montamos 

• Exposição e Vendas • 
Rua Dr. João Brito da Câmara, N °! e 2 

Telef.: 232042 - Junto à Praça do Infante 
Funchal 

TIVEMOS A HONRA DE FORNECER 
MAIS ESTA CASA 

o Paraíso na Madeira 

Orçamentos grátis em qualquer parte da Ilha 

Contacte-nos Te/.: 930400 • Caniço 
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